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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo o r d i n a r i o n ú m e r o 1 ,333.—Lista de 
los n ú m e r o s p r e m i a d o s en dicho sorteo, 





























559 . . 
576 
588 
592 . . 
598 
634 
636 . . 
730 . , 
732 . 
760 . 
792 . , 




852 . . 
865 . . 
877 
912 
914 . . 
957 
977 . . 
987 




1030 . . 
1045 . . 
1057 
1('93 . . 
1111 
1167 . . 
1246 
1208 . . 
1327 
1303 . . 
1409 
1440 
1463 . . 
1505 . . 
1519 . . 
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1757 . . 
1778 . . 
1841 . . 
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1846 . . 
1904 . . 
1907 . . 
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1940 . . 
1970 
























































































2080 . . 
2106 . -
2119 
2122 . . 
2147 




2241 . . 
2251 . . 
2297 . . 
2308 
2341 . . 
2386 . . 
2410 . . 
2423 . . 
2451 . . 
2467 . . 




2562 . . 
2590 . . 
2001 
2007 . . 





























































































































































6549 . . 
6556 . . 
6586 
6596 . . 
6605 
6617 . . 
6628 . . 
6631 
6042 
6648 . . 









































































































































































































4041 . . 400 




4230 . . 400 
4236 . . 400 
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10969 . . 
10977 
10993 
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Aproxiuiaciones á los números anterior y posterior 
del premio de los 200,000 pesos. 
11021 . . 5 0 0 I 11023 . . 500 
Aproximaciones íí los números anterior y posterior 
del premio de 40,000 pesos. 
526 . . 4 0 0 I 528 . . 409 
Desdo el martes 20, de seis á. nueve de la mañana, 
se satisfarán por las administraciones pagadurías de 
esta Renta, los premios de cuatrocientos pesos; los do 
mil, los mayores y sus aproximaciones se pagarán por 
la Cnja Central, en la inteligencia, quo durante dos 
días liábiles, anteriores ú, la celebración de los sor-
teos, quedariín suspensos los pagos en dichas subalter-
nas, á fin de que puedan practicarse en esta Adminis-
tración las operaciones que les concierne. 
Del 1 al 1.125 Teuiente-Eey 16. 
126 al 2.250 San Miguel 79. 
Muralla 98. 
Mercaderes 12. 
BJ uralla 13. 
Keina, esquina á Amistad. 




















4479 . , 
4495 . . 
4523 . . 








4799 . . 
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9788 . , 
9804 . . 

















































































































































14545 . . 










































r e i . e g r m a s p o r e l C a b l e , 
r a n c i o FAimcuíiAJi 
Jlario de la Marina. 
4t. Ot A t i l O Í»K LA MAHKtíA. 
T E l i E i a R A M A S D E A Y B J R . 
N u e v a - Y o r k , 16 de mayo. 
C o m u n i c a n d e C a y o H u e s o q u e l o s 
c a p i t a n e e d e v a r i o s b u q u e s d e v e l a 
q u e a c a b a n d e l l e g a r á d i c h o p u n t o , 
h a n l l e v a d o n o t i c i a s d e l C i t y o f ' A l e -
x a n c l r t a . S e g ú n a q u e l l o s , s e h a m o -
v i d o l a c a r g a d o l r e f e r i d o v a p o r , y 
n o p u e d e n p r e c i s a r s i e l b u q u e s e 
h a l l a ó n o e n m a l a s i t u a c i ó n . S u p o -
n e n q u e e l s i n i e s t r o h a s i d o d e b i d o 
á l a n i e b l a . 
L o s p a s a j e r o s a b a n d o n a r o n ©1 € 1 -
ly of A l e x a n d r i a c o n d i r e c c i ó n a l 
m e n c i o n a d o C a y o , d o n d e l l e g a r á n 
^ a t a n o c h e , ó m a ñ a n a e n u n v a p o r . 
N u e v a Y o r k , 16 mayo. 
D i c e n d e M a d r i d q u e s e h a l l a n p a -
j r a l i z a d o s t o d o s l o s t r a b a j o s 6.3 l a s 
m i n a s e n B i l b a o . S e h a n e n v i a d o 
r e f u e r z o s p a r a o c u p a r t o d a l a r e g i ó n 
m i n e r a . H a n o c u r r i d o v i o l e n t o s m o -
s i n e s c e r c a d o B i l b o c , e n c u y a l o c a -
l i l a d l a p o l i c í a s o h a v i s t o e n l a n e -
v s s i d a d d e a t a c a r á l o s a l b o r o t a d o -
r e o , h a c i é n d o l e s a l g u n o s m u e r t o s . 
E l G o b i e r n o e s t á e n v i a n d o á t o d a 
p r i s a í u e r a a s d e l e j é r c i t o á l o s l u g a -
r e s d o n d e l o s h u e l g u i s t a s h a n t o m a -
a o u n a a c t i t u d m á s a m e n a z a d o r a . 
N u e v a - York , 16 de mayo. 
E l v ; . » p o r C i t y of A l e x a n d r i a c o n d u -
d a s e i s p a s a j e r o s d e c á m a r a , s e i s 
l a p r o a y c a r g a g e n e r a l . B e h u s ó l o s 
. i u s i l i o s o f r e c i d o s p o r e l v a p o r C a -
m a l . L o s d u e ñ o s n o a b r i g a n t e m o r 
a l g u n o d e q u o s e p i e r d a e l b u q u e . 
L a o p t a c i ó n t e l e g r á f i c a m á » p r ó x i -
m a a l l u g a r d e l s i n i e s t r o s e c a -
c u e n t r a á c i e n m i l l a s d e d i s t a n c i a . 
N u e v a - Y o r k , .16 de mayo 
H a o c u r r i d o o l d e s p l o m o d o u n te -
c h o e n u n a m i n a d e c a r b ó n d e l e s -
t a d o d o P e n s i l v a n i a , q u e d a n d o d e -
b a j o d o l o s e s c o m b r o s u n a s v e i n t e 
y o c h o p e r s o n a s ; t r e s r e c i b i e r o n 
q u e m a d u r a s g r a v e s y u n a f a l l e c i ó . 
D e l a s p r i m e r a s s e h a n e s t r a i d o 
y a v a r i a s . 
C o m u n i c a n d e H a r r i s b u r g q u o 
b a n o c u r r i d o m o t i n e s p r o m o v i d o s 
p o r l o s o b r e r o s , h a b i é n d o s e e f e c -
t u a d o a l g u n o s a r r e s t o s . 
Nueva- Y o r k , 16 de mayo. 
C o m u n i c a n d e R i o J a n e i r o q u e e l 
m a r t e s p a s a d o h u b o u n c o n a t o d e 
r e b e l i ó n e n P o r t o A l e g r e , p r o v i n c i a 
d e B i o G - r a n d o d o S u l . P a r t e d e l a s 
t r o p a s h i c i e r o n c a u s a c o m ú n c o n e l 
p u e b l o . 
E l m o v i m i e n t o f u é s o f o c a d o p o r l a 
p o l i c í a y l a s t r o p a » l e a l e s , r e s u l t a n -
d o g r a n n ú m e r o d e m u e r t o s y h e r i -
d o s . 
E l g o b e r n a d o r d e l a p r o v i n c i a h i -
z o d i m i s i ó n d e s u m a n d o . 
L a c a u s a d e l l e v a n t a m i e n t o h a s i -
d o e l d e s c o n t e n t o p r o d u c i d o p o r l a s 
l e y e s b a n c a r i a s d e l M i n i s t r o d e H a -
c i e n d a , S r . B a r b o z a . 
M a d r i d , 16 de mayo . 
S e h a r e s t a b l e c i d o l a t r a n q u i l i d a d 
e n B i l b a o . 
V a r i o s g r u p o s d e o b r e r o s r e c o r r e n 
l a s c a l l e s d e l a c i u d a d d e S a n t i a g o 
e n a c t i t u d p a c i f i c a . 
U L T I M O S T E L E G E A M A S . 
M a d r i d , 16 de mayo . 
X T n i n d i v i d u o o c t o g e n a r i o q u e v i -
v í a s o l o e n l a c a l l e d o l a J u s t a , a l r e -
g r e s a r s u c r i a d a d e l m e r c a d o , l o e n -
c o n t r ó m u e r t o p o r e s t r a n g u l a c i ó n 
e n s u c a m a . E s t o c r i m e n m i s t e r i o s o 
h a d e s p e r t a d o g r a n d e i n t e r é s . L a 
c r i a d a h a s i d o i e d u c i d a á p r i s i ó n . 
H o y q u e d a r o n a p r o b a d o s e n e l 
C o n g r e s o l e » p r e s u p u e s t o s d e P u e r -
to B i c o . 
N u e v a Y o r k , 16 de, mayo . 
A s c i e n d e r y a á d i e z y n u e v o l o s 
c a d á v e r e s e x t r a í d o s d e l o s e s c o m -
b r o s e n l a m i n a d e c a r b ó n d e P e n -
s i l v a n i a . 
B e r l í n , 16 de mayo. 
S e g ú n d i c e n d e B a t i b o r , z o z o b r ó 
u n o d e l o s v a p o r c i t o s d e l r i o O d e r , 
q u e c o n d u c í a u n g r a n n ú m e r o d o 
n i ñ o » , l o s c u a l e s v o l v í a n d e r e c i b i r 
e l s a c r a m e n t o d e l a c o n f i r m a c i ó n , 
p e r e c i e n d o 3 6 d e e l l o s . 
Londres , 16 de mayo . 
E l m e r c a d o d e a z ú c a r , t a n t o e l d © 
c a ñ a c o m o e l d e r e m o l a c h a , h a r e -
g i d o q u i e t o , h a b i é n d o s e e f e c t u a d o 
m u y p o c a s t r a n s a c c i o n e s . 
Descuento papel c o m e r c i a l , 60 div., 44 á 7 
p o r 1 0 0 . 
Cambios sobre Londres , 00 d]r (banquero»), 
fi « 4 . 8 3 Í . 
Idem sobre P a r í s , 60 d¡v. (banqueros) , á 5 
francos 1 8 i c t s . 
Idem sobre U a m b n r g o , 60 dir. (banqueros) , 
¿ 9 5 . 
Bonos regis t rados de los Est ados « U n i d o s , 4 
por 100 , á 1 2 2 i e x - c u p d n , 
C e n t r í f n g a s n . 1 0 , p o l . 9 6 , ft 6 | . 
C e n t r í f u g a s , costo y fie t e , 4 8 1 (16 . 
Regular á buen r e f i n o , de 4 } á 4 ¿ . 
4.E(!car de m i e l , de 44 á 4 l l i l d . 
Mieles , d e 2 0 i f t 2 0 i . 
V E N D I D O S : 2 , 0 0 0 bacoyes de a z ú c a r . 
E l mercado q u i e t o . 
Kan tcca ( W i l c o x ) , en t e rce ro las , á 6 .47 i . 
H a r i n a pa ten t SUnnesota, $ 5 . 7 5 . 
Londrc. i , m a y o 1 5 , 
Azticar »ie r emolacha , A 12ít>. 
I z í i c a r c í m t r í f n g a , p o l . H ¡ de 14i3 á U j i * . 
I dem r e g u l a r r e f i n o , & 1 8 i . 
Consolidados, íí 98 8 i l 6 e x - i a t e r é s . 
Cuatro po r 100 espafiol, <í 76 e x - l n t e r é s . 
Descuento, Banco de I n g l a t e r r a , 3 po r 100 , 
F a r í s , m a y o 1 5 , 
K c n t a , 3 por 1 0 0 , A 89 francos 5 2 i c t3 . e x -
d i v i d e n d o . 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E a i O D E C O B B E D O R E S . 
C a m b i o s . 
Ipgdto . á 1 p § P. 
oro español, según 
plaza, fecha y c. 
ÍKQLATKRRA | " i / p . ^ f e f e . ' 
Í 6 á 6i pg P., oro español, á 8 dp. 
ATjffltfANTA í 4i d 4| p.g P., oro A L E M A N I A •{ egpafio^ á 8 diT. 
SSTADOS-ÜNIDOS. 
O B s o u K i r r o 
T I L 
M E K C A N -
H i 92 p.g P-, 
español, á 8 d¡» 
6 á 8 anual, en 
oro y biileie*. 
• Sin operaciones, 
AZÚCARES PORGADOS 
Blanco, trenes do Doroane y ) 
Uülieaux, bajo á regular... 
Idem, idom, ídem, idem, bue-
no a superior 
Meiu, idem. idem, id., florete 
Cogucho, inferior á r*" 'llar, 
námero 8 á 9. (T. H.) . . . . 
f dem, buoao á superior, nú-
mero 10 á 11, idom... 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Moni bueno, n? 15 á 16. id.. . 
Idoía superior, nV 17 á 18, id. 
Mern, florete, n? 19 á 20. id.. 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
PolamacñSn 94 á 96.—Sacos: de 5i á 5j réalés oro 
ar., se^úu número.—Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR D E MIEL. 
Polarización 87 ú 89.—De4i á 4i rs. oro ar., según 
ouvaíe y número. 
AZÚCAR MABCABADO. 
Común ú regular reñno.—Polarización 87 á 89.—De 
li á 4J rs. oro ar. 
S o ñ a r o s C o r r e d o r e s ele s e m a n a . 
O S C i .VIBlOS. - -D . Alvaro Florez Errada, au-
xiliar de corredor. 
Í>E JTíi'JTvJíi. —1). Pedro Uecali y Joaquín Gumá. 
Ka copii,.--Urbana 16 i ;, mayo la WMí.—BJt Slu-
t)oo Pr<Mn!anta Interino', Jott- Hn te Montíúrni*. 
T H T I C S ' D E V ALORES. 
CUÑO ESPAÑOL. 
c i e r r a de i 2 é 2 | ó 2 4 2 i 
n c r - 0 0 . 
PONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla d»-
Cuba 
B0Q99 t̂ cl Ayuntamiento 
1 JM'j-aciones Hipotecarias de! 
ivv. :ru>. Ayuntamiento de la e 
misión detrei- millones 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco tlei Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al 
m;iceneá de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Cumpaíita de Caminos de Hierro 
de Caibarión.. . . ; . 
Compiiñía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Oompañia de Caminos de Hiern 
de Sasnia la Grande 
Compañía do Caminosi do l l i irp 
de CieniaeKOs á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gaá 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía do Gas Hispano-Ame 
ricaua Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de Do-
pósito do la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de-
Cienfuegos y Villaclara 
Compradores. Veads. 
103 
4J á ñO 







6i á 5 
1 á 
H -i 
54 á 3 D « - á 9 
1 á 3 
76* á m 
50 á 40 
33¿ á 83 





65 á 45 D 
55 á 20 
97 ¿ 92 
10 á 16 
Habana. 16 de majo de 1890. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva-YorJcs mayo 13, a tas 
0| de la torfae. 
Oszfíü mpaflolsis, á $ 
Comandancia Genera l de M n r i n a del 
i p o s t a d o r o de l a Mabaua. 
Stcrelaria de Causas. 
D . J U A N MARTÍNEZ I L L E S C A S Y E G E A , 
C o u t r a a l m i r a n t e de l a A r m a d a , C o m a n -
dante General de l Apos tadero y Escua 
d ra , eto.j etc. 
De acuerdo con e l Sr. A u d i t o r Genera l 
del Apos tadero , D . J o a q u í n Moreno y L o 
renzo, he dispuesto que l a v i s i t a Genera l do 
presos sujetos á l a j u r i s d i c c i ó n do M a r i n a y 
que debo preceder á las Pascuas de Pente 
oos tós , conforme á las leyes, t enga efecto el 
m i é r c o l e s ve in te y uno de l cor r ien te á las 
ocho de l a m a ñ a n a , e m p o z á n d o l a por l a Real 
C á r c e l de esta c i u d a d y t e r m i n á n d o l a en e l 
P o n t ó n H e r n á n C o r t é s ; dense las ó r d e n e s 
opor tunas á l a M a y o r í a General , á las Co 
mandancias de M a r i n a y A y u d a n t í a s donde 
ex i s t an presos; p a r t i c í p e s e a l I l t m o . s e ñ o r 
F i sca l d e l Apos tadero y p u b l í q u e s e en l a 
Gaceta Oficial y D I A R I O D E L A MARINA 
para genera l conoc imien to ,—Habana diez 
do mayo de m i l ochocientos n o v e n t a . — J u a n 
M a r t i n e g I l l e s c a s . — J o a q u í n M o r e n o . — A n t e 
m í , J o s é Granados .—Habana, 8 de mayo 
de 1890.—Es cop ia .—El Secretario de Cau-
cas, J o s é Granados . 
á d m i n i s t r a c i ó n P r i n c i p a l de Hacienda P ú -
b l i ca de l a p r o v i n c i a de l a Habana* 
NEQOCrADO DE CENSOS. 
Don Emilio R. Carbonell, Administrador Principal 
de Hacienda de esta provincia por sustitución re-
glamentaria, etc. 
Hago saber: que en el expediente ejecutivo seguido 
contra D. Sebastián Ulacia y Tollecbea y continuado 
contra los Sres. S. Castañer y C? en cobro de rédi-
tos de censos, be señalado las doce del dia veinte de 
mayo próximo venidero para que en mi despacho en 
esta 'Administración Principal, tenga efecto el remate 
del ingenio de fabricar azúcar con todss sns pertenen-
cias titulado "Santísima Triuidad" boy "Josefita" 
que fué embargado á dicho Ulacifi, y está situado en 
el término municipal de Nueva Paí, barrio del Prín-
cipe Alfonso, compuesto de veinte y un octavo caba-
Uerí ts de tierra equivalentes á doscientas ochenta y 
cinco hectáreas que lindan por el N. y O. con el ca-
mino de la Jagua, por el S. con la linea ^el ferroca-
rril de la Habima, D. Ensebio Pérez y herederos de 
D? Josefa González, y por el E . con el camino de 
Tierra-Adentro; habiendo sido tasado con sus fábri-
cas, maquinaria y cuanto lo pertenece, excepción he-
cha de ciseta maquinaria de un tercero, que se ha or-
denado retirar, en setenta mil cuatrocientos setenta y 
dos posos quince octavos cu oro. 
So avisa por esto medio á las personas que quieran 
interesarse en la subasta, que las proposicior.es debe-
rán presentarse en mi despacho en el dia señalado, 
media hora antes del acto del remate, nn pliego cerra-
do y en papel del sello 12? acompañadas do la carta 
da pago que acredite haber depositado en estas cajas 
el ísinco por ciento del importe de la tasación; advir-
tiendo, que no serán admitidas las ofertas que no cu-
bran por lo menos los dos tercios del valor lijado y en 
caso de resultar entro las mejoras, dos ó más iguales, 
se abrirá puja á la llana entre sus causantes, por es-
pacio de diez minutos, á fin de que esta determine 
quien sea el favorecido, el cual satisfará en el acto el 
importe del expediente ejecutivo con costas y recar-
gos, para cu.yo conocimiento de su ascendencia así co-
mo de los títulos de dominio, estará de manifiesto di-
cho expediente hasta el dia del remate, en el Nego-
ciado de Censos de esta Principal, 
Del precio en que se verifique la adjudicación, se 
deducirán siete mil setenta y seis pesos cincuenta cen-
tavos en que está gravada la finca á censo redimible 
al cinco por ciento anual á favor de S. M, y el rema-
nente deducido también al contado qne se indica, se-
rá satiafecho en el acto de otorgar la escritura ¿e 
venta, 
Habas^ 20 de a,),,il d$ l^^M^110 c<iT 0̂-
r m m . 
Crucero Sánchez BñrcaízteffU'.—Comisión Fiscal.— 
D. EUGENIO RODRÍGUEZ T BÁRCENA, alférez de 
navio de la Armada de la dotación del crucero 
S'inchez Ba"0'.t<zlegxii, Fiscal de una sumaria. 
Habiéndose aus-jnfcido de su residencia, calle del 
Prado núm 5, de esta capital, el soldado de infantería 
de Marina en situación de reserva, Ramón Barrios 
Mosquera, y debiendo prestar una declaración en la 
sumaria que por desertor se le instruye al de igual 
cuerpo de las tropas embarcadas en este Apostadero, 
Antonio Martínez Hernández, usando de las facul-
tades que las Reales Ordenanzas me conc-den, por 
este mi segundo edicto cito, llamo y emplazo al refe-
rido Barrios Mosquera, para qne en el término de 
veinte días, á contar desde esta fecha, se presente en 
esta Fiscalía. 
Abordo, Habana, 11 do mayo de 1890.—Eugenio 
Rodríguez. 3-16 
DON FRANCISCO CABRERA CAZORLA, Tfmiente del 
Batallón Cazadores de San Quintín, Fiscal nom-
brado de la sumaria que por deserción se le sigue 
al soldado del mismo, Antonio Coreóles Fernán-
dez, 
Habiéndose ausentado del Campamento del Prínci-
pe el soldado de este Cuerpo ya mencionado, Antonio 
Coreóles Fernández, el día diez y nueve de abril del 
presente año, é ignoríndoue su paradero y en UbO de 
la jurisdicción que me concede la Ley de Enjuicia-
miento Militar, por el presente tercer edicto, Hamo, 
cito y cmfilazo al referido soldado, para quo en el tér-
mino de diez días, a contar desde la fecha de su inser-
ción en la Gaceto Oficial, se presente en 1» guardia 
de prcveMcióri de este Batallón, sito en los Barracones 
del Príncipe, con objeto de que eiponga los motivos 
que tuvo para desertarse; en la intelignneia que de no 
verificcrlo en el término prefijado, se juzgará en re-
beldía. 
Campamento del Príncipe, á doce de mayo de mil 
ochocientos noventa.—El Secretario de la causa, Va-
lentín Casáis.—Yt° Bn?—El Fiscal, Francisco Ca-
brera. S-15 
V A P O K E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Mayo 17 */ía9oott9: Tajnpa y Cayo-HuoM. 
. . 18 Niceto: Liverpool y escalas. 
. . 19 Reina M? Cristina: Progreso y escalas. 
. . 19 Sénecii. Ñcovn YorJ<, 
19 Saturnina: Liverpool y escalas, 
20 Francisca: Liverpool y escalas, 
20 River Garry: Londres y escalas. 
i . 20 Le Havre: Araberes y escalas, 
. . 21 i'nmuri: Nueva-Y-ii'». 
. . 21 City oíWashinton: Veraoriu y eeoala», 
23 Arsnsas; Nueva-Orleans y escala», 
23 Fort William: Glaskow. 
. . 53 M. L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
. . 24 Versaillcs; Havre^ escaUs, 
.. 25 Habana. Wnéy» York 
25 Alfonso XII- Cádiz y escalas, 
i6 Niágara; Nueva-York. 
2(5 Leonora; Liverpao; y escalas 
29 Marciano: Santamler y oscilas. 
Junio 2 ii. de Laniuaga: Liverpool y escalao, 
3 Gracia: Liverpool y escalas. 
5 Manuelita y María: Puerto-Rico y escalas. 
. . 7 h. Iglesias. Colón y escalas. 
Majo 17 Hasooteéí Tanipa y Gayo-Ilxreeo. 
. . 17 Hutchinaon- fínevaOrlears y escalaf. 
.. 17 Sor»» o NowYork, 
.. 20 Reina U? Cristina: Santander y escalaa. 
. . 20 Méndez Nú£oz: Hueva York. 
. . 20 Manuela: Puerto y eocalas. 
2í >'ity of Washmguin; Ke\* £ork 
„ 21 Versaillcs: Vcracruz. 
24 Séneca: Nueva-York. 
. . 24 iransar.: Nev Orloar s y escnlae, 
. . fB Conde Wifredo: Bai celonr» y escalaf. 
31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escala*. 
— ,31 Niágara: Nueva-York. 
31 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
Jnnio 10 Manuelita y María; í uertb Rico y escalas. 
PÜE11TO D E JLA MABANA. 
ENTRADAS. 
Día 15: 
De Barcelona y escalas, ou 26 di is, vap. araer. Conde 
Wifredo, cap. Gorordo, trip. 59,-t.ons. 2 775, con 
carga general, á Codes, Loychate y Comp. 
Cárdenas, en 1 día, vap. amcr Saratoga, capitán 
Leigbton, trip t>2, tons. 1.692, con carga de trán-
sito, á Hidalgo y Comp, 
Día 16: 
De Sagua, tn 1 día, vapor inglé' Coronilla, cap. Go-
ven, trip. 20, tons. Íí75, con azilcar, á Hidalgo y 
Comp. 
Cádiz y Puerto-Kico, en 15 días, vapor-correo es-
pañol Monievideo. cap. Penzol, trip. 135, tonela-
das 2,o7J, con carga general, á M. Calvo j Comp. 
SALIDAS. 
Día 18: 
Para Saint Nazaire y escalas, vap. francís Saint Ger-
IttalPi cap. ÍCtrsahicc. 
E N T R A R O N , 
D-3 B A R C E L O N A y escalas, en el vapor español 
Co'iidc Wifredo: 
Sres, D. Enrique Plana—Joaquín Batallé—Alfonso 
Pérez—Agustírr Arboluja—Germán Rodríguez—An-
tonio Herníndez—Guadalupe García—Constantino 
Menéndez—Anionio Beltrán—B. Carbó—José Alca-
ráz—Antonio Avéc—Antonio Blanco—Miguel Mulet 
—Ramón Berdagés—Areadio Pagés—Además, 2 de 
trámro. 
De B A R C E L O N A , C A D I Z , L A S PALMAS y 
P U E R T O - R I C O en el vapor esp. Monltvtdto: 
Sres. D. Emilio Blanchet y señora—Luis Veutis— 
Francisco Baldóí—José Domínguez—Domingo Ca-
sáis—Ramón Gnrris—Juan Guinet—José Pascual— 
Buenaveiilu'-a Has—Sebastián López—Ro?ario Ro-
dríguez—Maria T. de la Puente—Pedro Covas—Pe-
dro Keus—Antonio Guinat—Cirilo García—José Gar-
cía—Edairdo Ortiz y señora—Ildefonso Torrás— 
Práxedes Diaz—Marcos Flores—José Sorá—José 
Trascsstro—Pascuala Bau -Ana Barragán—Antonio 
Igleiias—Manuel í^oro—Leonor Barreda—Mariauo 
Lazo—Rafael Sarmiento—Darío Somoza—Rafael Me-
lero-Dolores Guzmán é hijo—Juan Aguilera—Angel 
Argomaniz—Enrique Galveido é hijo—Francisco Suá-
r-z --Rosendo Regueira—Ambrosio García Juan P. 
Blanco y familia—Concepción Saez é hya—Fernando 
VUIRI—Luis Blanco-Gumerdido Gómez—Manuel G. 
R-imos—Ramón González—Manuel Estrada—Arturo 
áldabert—C Hurtado—Aguitín Hernández—José J . 
de Ye a y 2 de familia—Vicente Sosa—José Pino— 
Miguel Pérez—Victorinno González—Antonio Martín 
—Pedro Suárez—Adolfo Domínguez-José Alonso— 
Vicente Pino—Ceferino Miranda—Juan Quintana— 
Manuel Alvarez—Fernando Ramiro—Miguel Martín 
—Miguel G. González—Antonio Padrón—Leot ardo 
Pérez-Ensebio Miranda Hilario Cuesta—Enrimif 
Sossi—Castor Puig—Ana Fernández—J. J PÜ. !— 
Migue' Aedo—José A. Fernández—Alfredo Boi.er— 
Adumás, 3 soldados y 64 de tránsito, 
S A L I E R O N , 
Para SANTANDER y SAINT N A Z A I R E , c i d 
vap. frauc. Saint Germain: 
Sres, D. Manuel Suárez—Aurelio González í.vt-
garda Córdova—Manuel García é hyo—Ana Gou;'¡l-
lez—Jenaro Fernández—Francisco de la Torre—Po-
dro Gómez—Dolores Rabassa—Francisco Clarasó— 
José Cabida—Elvira Batet—Juan Arch—Melchor 
Ruiz—Andrés Guillén—Francisco Carbó—Aüionio 
Sierra—Bernardo García—Dolores López—Lorenzo 
García—Enrique de Trev,lle—Rosa Pradere—Juana 
Ginet—Balbini', Palacios—Virginia Llanes—Vicente 
Alvarez—Tomás ^Lancha—Casimiiro Serna—Juan 
Suárez—Ana Fabre—Josefina Jeques—Archille Mi-
Ihan—Joaquín Granda—Francisco Barrena—Benito 
Bermúdez—Adolfo Barrios—Faustino Alvarez—Cla-
ra Soler—Darlo González—Pedro Boné—Elena Ba-
res—Bertrand A urignac—Antonio L . Ferrer—Ber-
trand Tarride—Manuel Hevia—Juan Alvarez—Mi-
guel Carreaga—Luis Ugarte—Baldomero Menéndez 
—José Suárez Caldeviíla—Manuel Menéndez—Sa-
rurnino Urtiaga—José García—Juan B . Castex— 
Bertrand Castex—Paulina Ferrén-Alvadue Gabonrd 
—Fernando Diaz—Francisco del Rio—Manuel ü . 
Lluch—Jacinto S. Martínez—Francisco Castillo—Be-
nito Colsma—Antonio Fernández—José Fernández — 
Demetrio Morales—María L Fischer—Antonio Go-
ñi—José Cante—Rogelro Rodríguez—Manuel Alonso 
— F , Cuspi—Pío Linares—Lorenzo Noriega—Marce-
lino Manteca—Eusebio González—Gcorge Mussé— 
Andrés Muffat—Paul Dubois—Clemence Madin— 
Luis Montalvo—José Diaz—Dionisio Fernández— 
Mercedes Mantilla—Lorenzo Vizcaya—Elias Gergen 
Jorge García—Manuel García ySra—Francisco Fá^ 
nes—Rafael González—Crisanto López—José A. 
Moré—Victoria Vázquez—Macario Serrano—Ciprián 
L , Sierra—Andrés Franco— Francisco Ordóñez— 
Martín Ornandega—Ramón Prieto—Bamón L . Bení-
tez —Alberto Falcón—Ignacio Manzanare y Sra—Mi-
guel Pradere—Víctor Pérez—Manuel Fernández-
Joaquín Alonso.—Además 76 de tránsito. 
2 ¡ n t r a d a « d e o a t o e t a j e . 
Dfa 16: 
De Cuba, vapor Moriera, cap. Ginesta: con 1,000 sa-
cos azúcar, 60,000 plátanos; 15!> reses y efectos. 
-Nuevitas, vapor Mortera, cap, Vrlar: con 180 bo-
coyes miel; 1,400 sacos azúcar; 520 reses y electos, 
-Sagua, vapor Adela, cap, Cardeluz: con 1,680 sa-
cos azúcar; 50 pipas aguardiente y efectos. 
-Guanos, vapor Guadiana, cap, Yeras: con 453 ter-
cios tabaco y efectos, 
Sierra Morena, gol, Matilde, pat, Alemañy: con 
450 sacos azúcar, 
-Jibacoa, gl. Desempeño, pat, Pnjol: con 24 boco-
yes de miel, 
Puerto-Escondido, gol. Joven Pepilla, pat. Gar-
cía: con 350 sacos azúca1'. 
Cabafias, gol. Josefa, pat. Freixas: con 600 sacos 
azúcar. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
900 barriles arúcar. 
-Rio de la Palma, gol. Gallego, pat, Maciá: con 
700 sacos carbón. 
-Nuevitas, gol. Emilia, pat. Lazo: con 300 caba-
llos leña; 90 sacos guano; 30 mazos tivicies y efec-
tos. 
-Cantsí, gol. Amado Antonio, pat, Alemañy, 
-Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
750 barriles azúcar y 40 pipas aguardiente. 
Día 16: 
Para Sierra Morena, gol. Matilde, pat. Alemañy: con 
efectos. 
JiLacoa, gol. Desempeño, pat. Pujol: con efectos. 
Puerto-E-condidi-', gol. Joven Pepilla, pat. Gar-
cía: con efectos. 
-Cabañas, gol. Josefa, pat. Freixas: con efectos, 
-Teja, gol. Castilla, pat, Borrell: con efectos. 
-Canasí, gol. Amado Antonio, pat, Alemañy: con 
efectos. 
Dimas, gol. María, pat. Amengua!: con efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap, Carmona, por.M. Calvo y Comp 
Delatare. (B. \V.) gol. amer. Margaret A, May, 
cap. Yarvis, por R Truffin y Comp, 
Filadelfia, bc-g. amer. Carne Heckle, cap. Free-
tnan, por H. B. Hamel y Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. amer. Addie Charlesson, 
cap. Charlesson, por S. T. Tolón y Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. ing. Calabria, cap. Pal-
mer, por R. Truflin y Comp, 
Dülawure, (B. W.) gol. amer, Elisha Gibbs, ca-
pitán Woods, por B. Truflin y Comp, 
Delaware, (B. W.) gol. amer, Gern, cap, Wass, 
por R, TrufSn y Comp, 
S n q u o e q u o s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Sagua, gol. amer. Mary B. Judge, cap. Magee, 
por Luis V. Placé: en lastre. 
Halifax, vía Matanzas, vapor inglés Beta, capitán 
Smith, por R. Truffin y Comp.: con 3,107 sacos 
azúcar y 36,500 taOacos, 
— Santander y Saint Nazaire, vapor francés Saint 
Germain, cap. Keraabiec, porBridat. Mont' Ros 
y Comp.: con 6 cajas azúcar; 312,350 tabacos; 
9,800 cajetillas cigarros; 5,167 kilos picadura y 
efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp.: con 44 bocoyes azú-
car; 1,408 téirio» tabaco; 3fi6,850 tabacos; 2,líf0 
kdos picadura y efectos. 
Cárdenas, vapor inglés Trojan, cap. Browne, por 
Luís V. Placé: en lastre, 
Santiago de Cuba, vapor inglés Strathair'.y, capi-
tán Wyune, porBridat, Mout'Rosy Comp.: en 
lastre. 
S u q o&ft q u e i : , a a a b i e r t o ro^j l s to rc 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. ampr. Saratoga, cap. Leigb-
ton, por Hidalgo y Comp, 
—-Cayo Hue. o y Taropa, vap. amor. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton Hnos. 
Damburgo. St. Thomas y escalas, vía Manzanillo, 
vapor alemán Ascania, cap. F l .hlich. por Falk, 
Pohlsen y Comp. 
- r)elBw>;re, (B. W.) vapor'nglés Coronilla, capi-
tán Gavin, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Méndez Núficz, 
cap. López, por M, Calvo y Comp, 
Conrfia, Santander y escalas, vapor-correo espa-
ñol Reina María Cristina, cap, San Emeterio, por 
M, Calvo y Comp. 
P ó U z a a c o r r i d a s o i d í a i 4 
d a m a y o 
Azúcar sacos 3.107 
Tabaco, tercios 1.408 
Tabacos torcidos 650 450 
Cajetillas cig&iroo 9.100 
Picadura, kilos 6.001 
K x t - r a c t © d e l a c a r g a d e b u q u e s 















U W J a DíS V Í V E K E S . 
Ventas efectuadas el d i a 16 de mayo. 
Pedro: 
500 sacos arroz semilla corriente 1i rs. ar. 
Gallego: 
•̂O cajus quesos Patagrás corriente... $30 qtl, 
Santander.no: 
60 crtjas sardinas en tonifrle 
40 id id, en tomate 
Beta: 
3̂ 0 tabales bacalao Halifnx 
200 id. robalo id 
175 id pescada id 
Snrhtoga: 
8 bocoyes latas manteca chicharrón 
Bellota 
6 bocoyes i ¡atas manteca chicha-
nón Bellota $14i qtl, 
6 bocoyes \ latas manteca chicha-
• rrón Bellota $15 qtl. 
1 bocov i latas manteca chicharrón 
Bellota $17i qtl. 
Uuyo-
200 tacos arroz seniilla corriente 1% rs, ar. 
Almacén: 
200 cajas latas de 23 Hbras aceito Ba-
dla. 23i rs. ar 
lÓO caj^ latís de 9 libras aceite Ba-
día 24| rs, ar, 
ií00 latas almendras Rdo, 
2 rs. lata. 






Próximo á llegar á este puerto el vapor francés Le 
Havre ¡>ioced> de los puertos do Amberes, Havre 
y Burdeos, y dcbhndo atracar para las operaciones 
de descarga á los muelles de los Almacenes de Depó-
sito de la Habana (San Jo«é); se participa á los con-
bigna'arios parciales que deseen recibir sus mercan-
cías por los muelles generales so sirvan pasar aviso 
con anticipación á la llagada del vapor, á sus consig-
natarios. 
Habana, 12 de mayo de 1880. 
Biissaq y Compañía, 
C 718 
Oílcios mím. 30. 
6-15 
COMPAÑIA 
üeaerai TrasatUrntica de 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de mayo el 
hermoso y rápido vapor 
c a p i t á n S o r v a a . 
Admite carga á flere y pasajeros. 
Se advierto á los señorea importadores que las mer-
cancía ¡ic Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tañías muy reducid:'i con conocimientos di-
recto» de todas las ciudad»» importantes de Francia. 
Los sofiores empleados y militares obtendrán ven-
taias en vinjar p»<r esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargu ra uúmoro 
5,—; •onniKnatarioa, Bridat, Mon'ros y C* 
58S0 12a-13 12d-13 
t K f A P O B i S - e O R R Q Ó S »- :.a. 
LA 
ANTÍW DK 
LOPEZ \ Í10IP. 
G L V A P O R - C O R R E O 
Reina María Cristina 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
Saldrá para Santander el 20 de mayo á las 5 de la 
tarde llevaiido la correspondencia pública y "le oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dicho puerto. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Coruña, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los bilí otos 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ante» de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 17. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 2o, 
127 S12-S1 
Xtinsa de RTew-Xork 
c ^ í ü b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
S u r o p a , V o r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a , 
SerAn tres viajes ntonsufUes, saliendo los vapores dt 
asía puerto y del de Nueva-york, lo» dios 10, 20 y 80 
de cada mes, 
JSL V A P O R 
MENDEZ NUÑEZ, 
c a p i t á n L ó p e z . 
S a l d r á p a r a N e w - Y o r k 
el dfa 20 de mayo, á las cuatro do la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado ou 
sns diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amstordam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la viscera de la salida sola-
monte por el muelle do Caballería, 
L a correspondencia sólo se recibe en a Administj a-
olón de Correos, 
NOTA.—Beta Comnafiía tiene abierta una póUsa 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
ce embarquen en sus vapores. 
Habana, 12 de mayo de 1889,—M. C A L V O ¥ 
OP? Oficios n" 28. I n. 27 312 -1 E 
P L A N T STEAMSHIP LENE 
A N e w - T T o r k e n 7 0 h . o r a s . 
Los r á p i d o s vapores-correos americanos 
M A S C O T T E Y O L I V E T T E . 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannab, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfia y Bal-
timore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St, Lonis, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York, Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pre-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr, D, M, Burgess, Ohisvo 21, 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n° 35, 
J . D . Hashagen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
M i s o f M m i 
LINEA DE VAPORES 
entre Londres, Amberes y los puertos 
de la Isla de Cnba. 
S a l i d a s r e g u l a r e n m e n a u a l e a . 
Los vapores de esta Linea atracan á los muelles 
de San José. 
E l p r ó x i m o v a p o r 
Saldrá de Londres sobre el dfa 10 de majo próximo. 
,, de Amberes „ ,, 20 de ,, ,, 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDHKS, á los Sres, E , Bigland &. C9. 
Uirecoión telegráfica: Pardo Londou, 
E n AimERES, al Sr. D. Daniel Steinmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel Amberes. 
E n la HARANA, á los Sros. Dussaq y Cp11 Oficios 30, 
C 622 2H-30 A 
C a t ^ r í r i i L C O L O N . » 2 , 7 0 0 t o n 
HERNÁN C o R T á s 3,200 „ 
PONCB D E LEÓN 3,200 
V a p o r e s p a f i o l 
PONCE DE LEON, 
c a p i t á n L l o r c a . 
Esto grandioso y veloz vnpor s a l d r á á fi-
nos de l ac tua l directamente ^nxn l a 
C o r u ñ a 7 B a r c e l o n a . 
A d m i t o u n resto do carga en tabaco ela-
borado y pasajeros quienes r e c i b i r á n u n es-
merado t r a to . 
Pa ra mayor c o m o d i d a d do los mismos es-
t a r á el vapor a t racado a l mue l le de los A l -
macenes do D e p ó s i t o (San J o s ó ) . 
I n f o r m a r á n sus consignatar ios , 
OñcioB 20.—C. B L A N C H Y C O M P . 
5102 26—2 tny 
 . , C. E . Pusté, Agente General Viajero. 





Para V E i i A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el 5 de mayo pró-
ximo el nuevo vupor-correo alemán 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admito CF,rga fleto, pasajeros do proa y unos oaair -
ÍJB pasajeros de 1* oáraars. 
P r e c i o s d e p a s a j o . 
ífiu 1? cAmara $36 
En proa 13 
« » * 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
Í IAITVyST. THOMAS, saldrá el día 17 de mayo 
el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Aémlte o*rga para loa oltadoa puersos y taiabífn 
trasbordos coíi oonoolmientos directos para ¡os al-
guien («es puntos: 
e?, iv . . .r , . LOKDBBS , Soathwnptoíi, Grlnisby, 
fiMÍ'cnlaai. AMSTiaBDA-M, íiordeaax, Wimtcs, 
¡yUreella, 'ü'Ticsto, STOXKOLMÜ, Ootheuburi-, S i . P E -
TKEStVr'íKijí y LlliBOA-
Amódca del Bw: Sr^10^; 
P r̂ffltajrttft, An.touína, Santa Catharln», Bio 
tífrande -lo Sul,'Porto AICRTC, MONTEVIDEO, BUMHOB 
ÍBMM Sosario, San íílcolás, LA GuAmA PUERTO 
CABITLLO J CURAZAO. 
A 41; . . CALOrjTTA, ñontbay, Colijmbo, KenMig, 
il.f)li4c siagapora, HoKGTtow?, Shanghai, YOKO-
i ,v 'i v t4 Hiogc. 
K fyZnn , Porc Satd. Snei, CABETOWH. Algoa Hay 
í i . i l lC'cl i . BiXoBselbíjy, Knisn», Kowlo, Eaot Iioudon 
Amlralia: ^ A I M ' v * ™ ™ * * * 8lD-
l / O h C i V a U U U . t(> Oabelfo y Curazao se tras-
trord: ea St Tbomas, la dente en Hamburgo, 
áiludte i>an:s.1tíroa de proa y unen cuantos de 1? Cá-
mara, pn-p St. Thoman, Halty, el Havre y Hamburgo 
X pr^éi' <Í '•••roglodos, sobre los que Impondrán los con-
•rtgüit-.iano» 
1.a oar̂ D, íé roi'lblrá por el muelle do CaballerlA. 
L a norrcsponíviucía BÓ'O DO redlbo an la Auminlstr»-
<JÍ.5B fto Correos. 
Pr.ra mis ponnonoiee dirigirse & los oonSlgnítarton, 
d»Ue de San lanack' uámoro M, AparUdo do Oorceos 
IW.—JTALK, BíW,PiKW V CP 
1700 IM—N* 1« 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
S a e n s v C o m p . 
DE CADIZ 
F a r a S a n t a n d o r , 
Q i j ó r » , 
C o r u ñ a , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
S a l d r á d i rec to el 26 do mayo á l a s 4 do l a 
t a rdo el nuevo y r á p i d o vapor 
WIFBEDO 
c a p i t á n G o r o r d o . 
A d m i t e pasajeros en sus espaciosas c á -
maras. 
T a m b i é n ca rga p a r a los referidos puer tos . 
E l vapor e s t a r á a t racado á los muel les 
de San J o s é . 
Precios de pasaje p a r a los t ros p r i m e r o s 
puer tos : 
l'1 do 1 " $ 130 
1" de 21.1 $ 115 
2 ' de I a $ 100 
3a $ 32 
D o m á s pormenores i m p o n d r á n sus con-
s ignatar ios , C O D E S , L O Y C H A T E Y CP. , 
Oí lc ios , rí, 19. 
C 666 20d-3 20a 3 m y 
mi COS 
B M P i U S B A 
DE 
VAPORES ESPAÑOLES 
C O H B S O S D E ! I * A S A N T I L L A S 
Y TKA.SPORTES M I L I T A R E S 
D E H O B I Í l N O a JDE H M U K E B A , 
V A P O R 
M A N U E L A 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Saldrá de este puerto el día 20 de mayo á las 5 de 
la tarde para los de 
N u o v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o p 
C u b a , 
B a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g i i e a s , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - E í c © . 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATA11I08. 
Nuevitas,—Bies, Vicente Rodrigue» y Cp. 
Gibara,—D, Manuel da Silva. 
Baracoa,—Sres, Monés y Cp. 
Guantánamo,—Sres, J , Bueno y Cp. 
Cuba,—Sres. Eetenger, Messa y Gallego. 
Santo Domingo.—Sres. Miguel Pau y Cp. 
Ponce,—Sres, E , y P. Solazar y Cp. 
Mayagilez,—Sres, Schulze y Cp. 
Aguaoilla,—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Svss. Ludivig y Dupla ce. 
B© despacha poj g ü S A R M A D O R E S , San Pedro 
AVÍSO IMPORTANTI 
CHOCOLATE LEGITIMO DE LA CORUÑA 
Marca F E N I X C O R U Ñ E S . 
S I F R I V A L E N T R E T O D O S L O S D E S U C L A S E . 
L a b o n d a d d e e s t e p r e c i a d o a r t i c u l o , f u á c o m p r o b a d a p o r t o d o s 
l o s c o n s u m i d o r e s , t a n p r o n t o c o m o s e i n i c i ó s u a p a r i c i ó n e n e s t e 
m e r c a d o . 
S o l o r e c o n o c i ó p o r c a u s a u n h e c h o p o r d e m á s s e n c i l l o , á s a b e r , 
l a b o n d a d d e l a s m a t e r i a s p r i m a s q u e e n t r a n e n s u c o m p o s i c i ó n , 
p o r l o c u a l s o h a c o n s i d e r a d o s u p e r i o r á t o d o s l o s d e m á s q u e s e 
i m p o r t a » d e E u r o p a . 
S e r e c i b e e n l a t a s d e 1 2 y 6 l i b r a s ; s e v e n d e e n t o d o s l o s a l m a -
c e n e s d e v í v e r e s d e e s t a p l a z a y p o r s u s r e c e p t o r e s ú n i c o s 
C O S T A , V I V E S Y C O M P A Ñ I A , 
C 638 alt 
B A R A T I L L O 2. 
26-8A 
V a p o r 
lü 
c a p i t á n D . R T i c o l á s O c h o a . 
Esto vapor saldrá do este puerto el día 26 de mayo 
á laB 5 de :& tarde para los de 
N u e v i t a s , 
ca- ibara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , , 
G - u a n t á n a m e , 
C u b a . 
OONSÍGNATARIGB 
Nuevitas,—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Gibara,—Sr. D, Manuel da Silva, 
Mayarí,—Sres, Gran y Sobrino, 
Baracoa,—Sres, Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres, J , Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres, Estenger, Mesa y Gallego. 
8o despacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
ufanero %'<. oluua do L«». 
I n. 25 812-1 E 
V A P O H 
c a p i t á n D , B . V i l a r . 
Saldrá directo para 
P u o r t o - P a d r e 
todos los sábados á las cinco de la lardo y retornando 
por N U E V I T A S llegará á la Habana los viernes al 
amanecer. 
125 12-M 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el U. S 
Lloyds de N. York, biyo la cual asegura tanto lat; 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n. 28, plaza de Luz, I 25 312- E 1 
V a p o r e s p a ñ o l 
O 
CAPITAN JO. J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 
S a g u a y C a i b a r i ó n . 
Saldrá para ol primero do dichos puertos todos los 
lunes & las seis de U torde. llegando á CAIBARIÉN los 
miércoles pof la mañana, uo allí retornará los jxievei 
tocando on SAOUA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la mafiana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarión: Sres, Alvarez y Comp, 
A N T I G U A A L M O N E D A P U B L I C A 
FUNDADA E N E l i AÑO 1839. 
de Bieríra y CS-ómez. 
Situada en la calle do Justi*, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café de L a Marina. 
llemato de toneladas de palo 
campeche. 
líl Jueves 32 del actuol á las 12, se rematarán ou los 
Alraaecnoa do San Jotó (por la entrada do la calle do 
Compostcln), á petición del Capitán del bergantín-Ro-
leta bo'andós Enjetta 6 intervención del Sr. Cónsul 
General de los Países Bajos, 167i toneladas de palo-
campecbe que según conocimiento condujo dieba em-
barcación, empero con la precisa comlición do expor-
tar dieba mercancía, asi como de sufragar los gastos 
quo origine con posterioridad ul reniatu. Se advierte 
quo los KeDores licitadores deben de encontrarse den-
tro de las condiciones que marca el art. •15 de las Or-
denanzas de Aduana.—Habana, 16 de mayo de 1890. 
Sierra y Gómez. 5887 5-17 
E M P R E S A D E A L M A C E N E S 
D E 
D E P O S I T O , P O R H A C E N D A D O S . 
S E C R E T A R I A , 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca £ 
junta general ordinaria que ha de efectuarse el dia 19 
de, mayo de 1890, á las doce del dia en las oñoinas de 
la CompaMo, Mercaderes 28. E n dicha junta se dará 
onenta con el informe do la Comisión Glosadora de 
cuentas; con una proposición que se hace á la Compa-
íiía para el arrendamiento de terrenos de la propiedad 
de la Empre8a/ que esta no utiliaa, y se tratará ade-
más de cualquier otro asunto que pueda interesar á la 
Sociedad. 
Habana, abril 29 de 1890,—El Secretario, Carlos 
deZaldo. I . . . 15-SM 
Batallón de Cazadores Isabel I I 
número 26. 
Dispuesto por la Superioridad la adopción del nue-
vo uniforme en las fuerzas de este disuito y necesitan-
do esto batallón adquirir además de aquel las prendas 
de vestuario que se detallan en la siguiente relación; 
so publica por este anuncio para conocimiento de loe 
(|iir quieran hacer proposiciones de construcción al 
efecto ante la Junta Económica del cuerpo, que se 
reaunirá con diebo objeto el dia 9 de junio próximo á. 
las ocho de su mañana en el cuarto de banderas del 
mismo, advirti^ndo que terá do cuenta de los contra-
tistas el pago do este anuncio y el depósito á favor de 
la Macienda del medio por ciento del importe de la 
contrata, 
H e l a c i ó n q u e s e c i t a . 
1200 guerreras 
1500 pantalones. 
2000 camisas hilo, 
500 corbatas, 
600 forros de catre. 
1000 toallas, 
400 morrales lona, 
600 sacos-macutos, 
400 bolsas de aseo. 
1000 cábanas, 
500 fundas, 
1000 calzoncillos hilo. 
500 sabezales. 
1000 pañuelos de instruc-
ción. 
600 camisetas, 
1000 pares calcetines. 
(¡00 gorros de cuartel, 
1000 juegos botones, nú-
meros y cornetillas. 
Habana, 16 de mayo de 1890 
slonado, Alejandro Fsijóo. 
C 728 
500 pares guantes algo-
dón blanco, 
700 blusas de coleta. 
COI) pares boca-manga* 
paño verde. 
20 juegos divisas sar-
gentos. 
36 idem idem para ca-
bos. 
2 idem para músicos 
de primera, 
4 idem pora músicos 
de segunda, 
10juv);os divisas para 
imlsicos de tercera. 
8 ídem para ernoetas, 
12 juegos divisas para 
soldados de primera. 
8 idem idem para gas-
tadores. 
E l Capitán Comi-
8-17 
CUERPO DE ORDEN PÜRUCO. 
Debiendo proceder este Cuerpo á la adquisición d© 
50 cubrecapas de paño para la Sección Montada del 
mismo, se convoca por el presente á los señores con-
trotislas que deséon facilitar dicha prenda, para que 
en el día 26 del actual entreguen los pliegos de condi-
ciones y tipos arreglados al modelo que existe en eí 
almacén do este Cuerpo, ante la Juuta Económica quo 
se reunirá on la olicina principal, sita on la callo dft 
Cuba número 24; teniendo entendido que el contratista 
á quien so adjudique la contrata, debe satisfacer á la 
Hacienda el medio por ciento del importe, con más el 
do este anuncio. 
Habana, 14 de mavo do 1890 — E l Comandante C a -
pitán comisionado, Cirilo MingnHlón. 
C n, 723 1&-16 
S t E B O A N T l I i m 
A VISO AL PUBLICO. 
Con motivo de ser el día de mafiana ol cumpleafios 
de S, M, el Rey D, Alfonso X1IJ íq. D, G,) y consi-
derado dicho día como de fiesta Nacional, el Gober-
nador del Banco Espafiol de la Isla do Cuba y el D i -
rector del Banco del Comercio que suscriben ponen 
en conocimiento del público que en el expresado día 
abrirán sus cajas á la hora do costumbre, cerrándolas 
á la una de la tarde del mismo. Habana, 16 de mayo 
de 1890,—Por el Banco Español do la Isla do Cuba.— 
El Gobernador.—P. S.—José Godoy García.—FOT 
ol Banco del Comercio.-El Director interino, Nar-
ciso Martínez. I n 968 1-17 
COMPAÑIA 
d e l F e r r o c a r r i l « n t r e C i e n f u e g o s 
y " V i l l a c l a r a . 
flJíCEKTAHÍA. 
L a Junta Directiva ha acordado en su sesión de hoy, 
la distribución del dividendo nV 45 de 5 por ciento en 
oro por cuenta de las utilidades del afio social co-
mento. Lo quo se avisa á loa Sres. acciouistns, que 
lo sonn en esta fecba, para quo desdo el dia 24 dtl ac-
tual, de 12 á 2 de la tarde, pasen á percibir lo que les 
corresponda á las oficinas de esta Compañía, callo do 
Aguacate n. 128, 
Habana, mayo 12 do lfi90,—El Secretario, Antonio 
S. de Bustamanle. Cn 714 10-14 
F E R R O C A R R I L D E M A R I A N A O . 
T c m p o n u l a de M A R I A N A O y KII T L A V A . 
B A Ü Í O S . - l a S O . - B A f í O S . 
Iniciándose el 15 de mayo próximtí, lítato 1» tempo-
rada del pintoresco pueblo del Pocito, como la del ca-
serío do la Pla^a, cuyas envidiables aguas balnearias 
de arenosos pisos so convierten en pranos de oro bujo 
el prisma de las azules ondas do Cuba, y que en toda 
olla ni en el mmido entero aamltcn rra l , la Empresa 
del Fcrrocnrril determina restablecer el itinerario de 
im. 
Bfl ha mejorado notableipente el servicio de los tre-
nes, cenieñdo en todos ellos lujosos y confortables 
carros de primorb. clase, en los quo el viajero encon-
trará todas las comodidariea ape'ocibles. 
E n la Administración de la Empresa se expenden 
abonos de 80 viajes redondos en primera clase, inclu-
yendo itAÑo KKBERVADO, á los precios siguientes: 
De Concha $ 16-00 oro. 
Tulipán y Cerro „ 15 00 
. . Puentes y Ceiba ,, 13-75 
. . Samá y Quemados.... 7 50 . . 
Las abonos sólo son válidos por la fecha de la tem-
porada en que se oítpfdan, 
N O T A — E n todas las estacicliefl se íkolliUa itine-
rarios en forma do libro, propios para el DOIBÍIIO. 
Habana, 30 do abril do 1890.—El Administrador, 
John A. Me Lean. V. 658 1 '! 
Siendo ya varias las anualidades pue ha tenido que 
devolver la Real Hacienda por haberse exigido indebi-
damente su pago por el Investigador D. Domingo 
Chaplo, y teniendo el Colector presentados en la Real 
Hacienda los tcstimunios do las Cartas de Pago de 
multitud de ellas pedidas nueva ó indebidamente por 
el Investigador con amenazas de apremios, recargos y 
embargos, lo hacemos saber á los señores capellanes y 
censatarios; á lin de que si carecen de antecedentes-
para contestar con acierto á los apremiantes y conmi-
nadores oficios del Investigador que sin conocimientos 
bastantes cn el particular so lanza á.reclamar por la 
líeal Hacienda lo que ya está «¡atlsfccho, acudan á in-
foniKirsc á esta colecturía de mi cargo. 
Tengan también presente que solamente el actual 
capellán tiene la obligación de pagar la anualidad de 
la óllima vacante, caso de no haberlo hecho; y de nin-
guna manera las de los anteriores quo hubiesen omiti-
do satisfacerlas por ser aquellas do la responsabilidad 
de los que fueron su» copellanes.—Habana y mayo 12 
de 1890.—El Colector, J)r. A naclcto Redondo. 
5722 4-14 
GREMIO DE TALLERES 
D E 
e n v a s e s p a r a t a t a c o s y d u l c e s . 
Cito por la prcHonte á los seBores que componen es-
te gremio, para la nueva junta do agravios que tendrá 
lugar el domingo 18 del corriente á las 12 del día en 
la casa calle du los Sitios n. 103, para darles cuenta, 
del reparto de la contribución para el año do 1890 á 
1891 acordado ou junta de Síndicos y clasiticulores el 
dia 11 del corriente. 
Habana, mavo 13 de 1890.—El Síndico, 
5(572 4-13b K-13d 
1ÍANCO DEL COEERCiO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
F e r r o c a r r i l e s . 
PRODUCTOS COMPARADOS, tomando para los del afio 
anterior la suma de los que tuvieron el ferrecerril 
de la Habana y ol de la Bahía, 
ler, semestre 








Febrero . , , 
Marzo 
E n el trimes-
tre 


















17 Tercio de la Guardia Civil. 
A n u n c i o . 
Debiendo proceder&o á las subastas para la oone-
(rucción de las prendas do vestuario y equipo que pue-
dan necesitar los individuos de las Comandancias do 
la Habana, Matanzas. Vutlta Abajo y Colón, que 
componen el indicado Tercio, durante el periódo do 
dos afíos, se anuncia para que los señores que deseen 
hacer proposiciones puedan efectuarlo en la forma y 
modo que previene el pliego de condiciones y tipos que 
se bailan da maniflecto on la Oficina de esta Subins-
pocclón todos los días no festivos, de doce á cuatro de 
la tarde; en hv inteligencia quo las subastas tendrán 
lugar ante la Junta económica del Tercio, que presi-
dirá o Sr, Coronel Jefe del mismo á las 12 de la mar-
ñana del día 25 del corriente mes en el cuartel del 
Instituto en esta Plaza' Calzada de Belascoaín núme-
ro 50, en cuya hora entregarán los señores quo hagan 
proposicianes, el pliego y demás documentos que co-
rresponden, 
Las prendas y efectos quo han de subastarse se di-
viden en cinco lotes, comprendiendo cada uno las si-
guientes: 
19 LOTE. 
Gerrera, pantalón para Caballería, idem para I n -
fantería, gorro, polainas de Infantería, levita de gala 
pantalón de ¡dem, par de guantes y eapa de agua» 
3? l>OTE. 
Camisa, camiseta, corbata, calzoncillo, forro-catre, 
colcha, sábana, almohada, funda de idem, manta to-
balla y bolsa de aseo. 
89 LOTE 
Corrdage para Infantería, Cinturón con hevilla, ta-
hali de bayoneta, idem de machete, porta-fusil, mo-
nral mochila, canana, bolsas. Para Caballería, Cin-
tutón con hevilla, correo bandolera, gancho de cara-
bina, par de espuelas, par de correas, porta-piiegos, 
bruza, almohaza, par do trabillas con botones, cana-
na, polainas y saooB-maletafl. 




Modelo de p r o p o s i c i ó n en p a p e l del sello l h 
V. N. N, vecino de por si ó en represen! anón 
(¡e ge compromete á facilitar á los indivi-
duos de la Guardia Civil de las comandancias qu« 
componen el 179 Tercio, durante dos años, las pren-
das de tal lote que á continuación se expresan í loa. 
precios quo se detallan, .sujetantandoso en todos con-
oeptoa al pliego do oond'ciones cuya conformidad he 
lirmndo. 
PRENDAS PESOS 0EKTAVO8, 
(Aquí las prendas y precios,) 
Fecha y firma dol proponente. 
Habana, 6 do mayo de 1890,—El Coronel Subins-» 
neotor. P. A. y O,—El Teniente Coronel, Felipe L u - ' 
lauto. Cn681 15-8 
$ 284.038-56 
Lo que per acuerdo do la Junta Directiva se publi-
ca para conocimiento de los señores accionistas, 
Villanueva, abril 30 do 1890,—El Administrador 
General, A, de Ximeno, 
C 093 ]5-2Mv 
Compañía Anóninria 
de Ferrocarriles de Oaibarien 
íl Sancti-Spiritus. 
SECRETARÍA. 
Debiendo tener efecto á las doce del dia 26 del ac-
tual, la junta Koneral ordinaria para dar cuenta con ol 
informo presentado por la Comisión Glosadora, nom-
brad;! én !a de 28 de marzo último, de arden dol se-
ñor I'resi.lente se convoca á los señores accionistas á 
fin dr que se sirvan concurrir cn el dia y hnra señala-
d s á lus oficinas de esta empioia, dcsui*-María33. 
Habana, 10 do mayo de 1800,—M. A. Romero. 
C n 705 8-11 
A DICCION Al. ANUNCIO ANTERIOR. 
Siendo festivo el día 25 señalado para la celebra-
ción de las subastas, queda aplazado el acto, por dis-
posición superior para el día 26 á la misma hora, así 
como que el tiempo por quo han de celebrarBe será e l 
de tres años,—El Coronel Subinspector, i^'onetse^ 
Muñoz. 
Compañía anónima de forrocarriles 
de Caibarién á Sancíi-Spíritus, 
S e c r e t a r i a . 
Habiendo acordado la Junta Directiva, en sesión de 
hoy, el reparto entre los actuales accionistas del divi-
dendo número 35, de 5 por ciento en oro, á cuenta de 
las utilidades del corriente año social, y que se abra 
ol pago del mismo el dia 19 del mes que cursa, en la 
Contaduría de esta Empresa, Jesús María 33, y el 24 
en la Administración del Camino, en Caibarión, se 
hace público por este med'o para general conocimien-
to.—Habana. 7 de «ÍÍÍVV.: ¿>¿ ]S9fW-j}fa>'i'''í A . R o -
m t Q , C699 ift-B 9<M) Qf80 
17? Tercio de la Guardia C Í T Í U 
A n u n c i o . 
Debiendo precederse á la subasta para la conatrue-
ción do 200 correajes para el arma de infantería y 196 
para la do caballería, con destino al armamento siste-
ma Colt que hoy usan las comandancias de la Habar--
na, Matanzas y Vuelta Abajo, afectos al expresado 
Tercio, se anuncia para que los señores que deseen 
hacer proposiciones, puedan efectuarlo en la forma y 
modo que previene el pliego de condiciones y tipoa 
que se hallan de manifiesto cn la oficina de esta S u -
binspección todos los días no festivos, do doce á cua-
tro do la tarde, en la inteligencia, que la subasta ten-
drá lugar ante la Junta económica del Tercio que pre-
sidirá el Sr. Coronel Jefe del mismo el dia 19 de mayt» 
á las ocho de la mañana en el cuartel del Instituto eu 
osta plaza, calzada do Belascoain número 50, en cuya 
hora entregarán los señores que hagan proposiciones, 
ol pliego y más documentos que corresponden, 
MODELO DR mOPOBICIÓN E N P A P E L D E L S E L L O 11 
D, N, N, vecino de por sí 6 en representa-
ción de PO compromete á facilitar é las c o -
mandancias de la Habana, Matanzas y Vuelta Abajo, 
afectas al 179 Tercio déla Guardia Civil, 200 correa-
jes para el arma de infantería y 196 para la do caba-
llería, con destino al armamento sistema Colt, al pre-
cio de pesos oro cada uno da los primerOB y 
al de . . . los segundos. 
Pecha y firma del proponente. 
Habana. 2S d« ab'-il de 1890.—Eí Coronel Sn^'nsW 
geetor, .Frsneisco Uv&Qh C 919 W ^ . l 
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Don Alfonso X I I I . 
E l d iez y s ie te de m a y o de 1886 n a c í a e l 
h i j o p ó e t u m o d e l eg reg io m o n a r c a que r i g i ó 
loe d e s t i n o s de l a p a t r i a , p o r e l espa-
c i o de once a ñ o s , n o s in g l o r i a g r a n d e 
p a r a su n o m b r e que h a de pasar á l a poste-
r i d a d c o n los d i c t a d o s de Pac i f i cador y de 
B u e n o q u e l e o t o r g a r o n sus c o e t á n e o s . 
F u é , e n efecto, lo p r i m e r o , p o r q u e d e v o l v i ó l a 
t r a n q u i l i d a d y e l reposo a l r e i n o , b ienes p r e -
c iados de los cuales n o se h a v i s t o p r i v a d a 
h a s t a h o y l a n a c i ó n ; f u é l o segundo, p o r 
v i r t u d de a q u e l c a r á c t e r m a g n á n i m o y ge-
neroso q u e r e a l i z ó l a r e s t a u r a c i ó n de u n 
t r o n o , s i n l á g r i m a s n i sangre , o l v i d a n d o 
a g r a v i o s y p e r d o n a n d o i n j u r i a s . 
D e s d e l a f echa q u e s e ñ a l a m o s , v a n t r a n s 
c u r r i d o s c u a t r o a ñ o s que f o r m a n , en nues-
t r o r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l , l a c u a r t a p a r t e 
de l a e d a d e n l a q u e se reconoce a l herede-
r o l e g í t i m o de l a c o r o n a , l a p l e n i t u d de f a c u l -
t ades p a r a l a g o b e r n a c i ó n d e l E s t a d o , en l a 
q u e , p o r e x c e p c i ó n j u r í d i c a , se l e cons idera 
m a y o r . N o s separan , pues, de ese i n s t a n t e , 
i m p o r t a n t í s i m o e n l a e x i s t e n c i a n a c i o n a l , 
d e n t r o de n u e s t r a f o r m a m o n á r q u i c a de g o -
b i e r n o , t r e s p e r í o d o s igua les á aque l los que 
v e n c e n h o y , doce a ñ o s . C o n t a m o s cada u n o 
de e l los c o n v e r d a d e r o a f á n los que somos 
leales defensores de esa i n s t i t u c i ó n ; y á n i n 
g u n o es l í c i t o , sean cuales fue ren sus con 
v i c c i o n e s , m i r a r c o n i n d i f e r e n c i a e l t r a n s -
curso de l a e d a d d e l que es Jefe d e l Es t ado , 
a u n c u a n d o s u p l a su i n c a p a c i d a d pa -
r a e l e je rc ic io de ese e m i n e n t e encargo, l a 
R e g e n c i a que h o y d e s e m p e ñ a augus t a da 
m a , d i g n a , p o r t odos conceptos , de ocupar 
e l so l io . 
¡ C u á n t a s angus t ias , c u á n t o s acerbos do lo -
res e x p e r i m e n t ó su c o r a z ó n m a t e r n a l , en el 
espacio de t i e m p o que nos separa d e l ú l t i -
m o c u m p l e a ñ o s d e l E e y n i ñ o ! D e esas an -
gust ias , de esos dolores acerbos, f ué p a r t í -
c ipe l a n a c i ó n , en los t r i s t í s i m o s m o m e n t o s 
en los cuales l a v i d a d e l M o n a r c a es tuvo 
amenazada de p e l i g r o t a l que se p u d o te-
m e r l a c o n t i n g e n c i a de u n a p r e m a t u r a su-
c e s i ó n en l a co rona de E s p a ñ a . Noso t ros no 
e n c o n t r a m o s p a l a b r a s bas tan te aprop iadas 
á l a e x p r e s i ó n de l a gene ra l espec ta t iva , y 
d e l i nmenso j ú b i l o con que fué r e c i b i d a l a 
n o t i c i a d e l r e s t a b l e c i m i e n t o de l a s a l u d de l 
E e y , á n o ser que r e p r o d u z c a m o s aquel las 
de u n i l u s t r e r e p u b l i c a n o , d i r i g i d a s á l a m a -
d r e acongojada , á q u i e n d e c í a : " v u e s t r o h i -
j o es r ey dos veces, l a u n a p o r e l n a c i m i e n t o 
y l a l e y , l a o t r a p o r e l des ignio mis te r ioso 
de l a D i v i n a P r o v i d e n c i a / ' 
Pasa ron f e l i zmen te las horas de ans iedad, 
y sabemos, p o r las nuevas que nos t r a s m i t e 
e l cable , que S. M . e l R e y asiste á ceremo-
n ias y actos p ú b l i c o s , como l a E x p o s i c i ó n 
de B e l l a s A r t e s , r ec i en t emen te i n a u g u r a d a 
en M a d r i d , y o t ros semejantes, en los cuales 
l a p e r s o n i ñ c a c i ó n de l a M o n a r q u í a se osten-
t a , en med io d e l respeto p o p u l a r á su ino 
c e n c í a y á su a l t a r e p r e s e n t a c i ó n . A l -
b r i c i a s debemos darnos p o r suceso t a n faus-
t o , y c o n m a y o r r a z ó n , en e l presente d í a , 
c o n m e m o r a t i v o d e l n a t a l i c i o de S. M . 
E l D I A E I O D E L A M A E I K A s a luda respe 
t uosamen te a l M o n a r c a de E s p a ñ a . 
Vapor-correo. 
A las ocho y t r es c u a r t o s do l a m a ñ a n a 
de ayer , v ie rnes , e n t r ó e n p u e r t o , p roceden-
te de B a r c e l o n a , C á d i z , L a s P a l m a s y Puer -
t o - R i c o , e l he rmoso y r á p i d o v a p o r - c o r r e o 
n a c i o n a l Mon tev ideo , c o n c a r g a gene ra l y 
157 pasajeros. 
A b o r d o de este b u q u e h a n l l e g a d o IOP 
t en len tes de n a v i o D . D a r í o Scmoza y D . 
Rafae l M e l e r o ; e l C o n t a d o r de f r a g a t a D . 
Rafae l S a r m i e n t o , e l t e n i e n t e co rone l de 
e j é r c i t o D . E n r i q u e G a l i n d o . A s í m i s m o 
v i e n e n 1 c a p i t á n , 2 t en ien tes y 2 a l f é r e c e s , 
C4 pasajeros de t r á n s i t o y 3 soldados. 
La Sociedad Protectora de los niños, 
en Madrid. 
D e L a E p o c a de M a d r i d , c o r r e s p o n d i e n t e 
a l 22 d e l mes p r ó x i m o pasado, cop iamos lo 
fiigoiente: 
" E l Sr. G o b e r n a d o r h a e n t r e g a d o á l a 
Soc iedad P r o t e c t o r a de los n i ñ o s l a c a n t i 
d a d de 1,000 pesetas que , ba jo sobre y en 
f o r m a a n ó n i m a ; h a b í a r e c i b i d o c o n des t ino 
a l H o s p i t a l de n i ñ o s i ncu rab le s que d i c h a 
Soc iedad t i e n e es tab lec ido y a p r o v i s i o n a l 
m e n t e en l a ca l le de A y a l a , ' n ú m e r o 17, y 
p a r a c u y a i n s t a l a c i ó n d e f i n i t i v a en los t e 
r renos que le h a d o n a d o generosamente la 
s e ñ o r a D u q u e s a da Pas t r ana , t i ene a b i e r t a 
u n a s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l , á c u y a cabeza fi-
g u r a l a R e a l F a m i l i a . 
T a h a n s ido a d m i t i d o s e n d i c h o H o s p i t a l 
p r o v i s i o n a l v a r i o s n i ñ o s i n c u r a b l e s , encon 
t r á n d o s e e n t r e é s t o s u n desg rac i ado enfer 
m i t o que padece de a t r o f i a m u s c u l a r de t o 
dos sus m i e m b r o s , y que t e n i e n d o ca torce 
a ñ o s de edad , apenas r ep resen ta t ene r c u a -
dro. E s t e n i ñ o h a l o g r a d o u n a r e l a t i v a me-
j o r í a en su p a d e c i m i e n t o desde que lo aco-
g i ó ba jo su a m p a r o t a n b i e n h e c h o r a A s o c i a -
c i ó n , en c u y o Re fug io son c a r i ñ o s a m e n t e 
.-i- - r idos les infe l ices n i ñ o s que e l l a p r o -
t e j e . " 
E jemplos son é s t o s que d e b e n a l e n t a r los 
efifuerzos de l a s i m p á t i c a S o c i e d a d que c o n 
i g u a l d e n o m i n a c i ó n ex i s t e en es ta c i u d a d . 
Y a h o r a que esta C o r p o r a c i ó n p r o c u r a r eo r -
gan izarse en v i r t u d de u n n u e v o r e g l a m e n -
t o de s t i nado á v i g o r i z a r l a y f a c i l i t a r l a con -
s e c u c i ó n de sus b e n é f i c o s fines, menes te r 
ee que po r t odos los med ios pos ib les se p r o -
p e n d a a l m á s i m p o r t a n t e ob je to de l a So-
c i edad : l a c r e a c i ó n de u n as i lo que s i r v a 
p a r a acoger, i n s t r u i r y a l i v i a r en sus d o l e n -
cias á l a n i ñ e z d e s v a l i d a . M á s n o b l e t a r e a 
no puede encomendarse á u n a a s o c i a c i ó n de 
semejante í n d o l e . 
Noticias de Marina. 
Por el Mon tev ideo se h a n r e c i b i d o en la 
C o m a n d a n c i a Genera l d e l A p o s t a d e r o las 
s igu ien tes reales ordenes: 
Conced iendo , como g r a c i a especial , u n 
a ñ o de p r ó r r o g a en este apos tadero a l se-
g u n d o p r a c t i c a n t e D . M a n u e l M e d i a v i l l a . 
D e t e r m i n a n d o los jefes y oficiales que h a n 
de ce lebra r la J u n t a E c o n ó m i c a en e l Cuer-
po de I n f a n t e r í a de M a r i n a . 
Concediendo el n o m b r a m i e n t o de asesor 
de p r o v i n c i a á D . J o a q u í n F r e i x a s y Pas-
c u a l . 
M a n i f e s t a n d o que no t i ene derecho á i n -
d e m n i z a c i ó n , como v o c a l que fué de l a Co-
m i s i ó n do E s t u d i o s de l a defensa d e l l i t o r a l 
de l a I s l a de Cuba , el t en ien te de n a v i o d o n 
V i c t o r i a n o L ó p e z D ó r i g a . 
N o m b r a n d o c o m a n d a n t e de l c ruce ro J o r -
ge J u a n a l t é r n e n t e do n a v i o de p r i m e r a 
clase D . M a n u e l T r i a n a y O r t i g u e i r a . 
D e s t i n a n d o á este A p o s t a d e r o u n segundo 
y siete terceros con t ramaes t res , procedentes 
de C á d i z . 
I d e m i d . u n segundo, p roceden te d e l F e -
r r o l . 
D i s p o n i e n d o se e x p i d a pasapor te p a r a l a 
H a b a n a á va r io s condestables , procedentes 
de C á d i z , C a r t a g e n a y e l F e r r o l . 
Ascend iendo á segundo con t r amaes t ro á 
Rosendo Capelo y á t e rce ro a l cabo de m a r 
E m i l i o A l v a r e z . 
Conced iendo e l pase á este A p o s t a d e r o a l 
cabo de m a r de p r i m e r a , J u a n R i c o M o n -
t e ro . 
D e s t i n a n d o á este A p o s t a d e r o a l t en i en t e 
de n a v i o D . J u a n G a s t a r d i y T r i a y . 
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HteU eseñU ei francés 
POR 
HÉCTOR MAIiOT. 
(Publicada por l i " L a Espaúa Editorial" de Madrid, 
y de venta »n la 
Galería Literaria déla Habana, Obiípo 55). 
COSTIKÚA. 
Geoffroy le m i r ó a s o m b r a d o : 
— N o me e n g a ñ ó V . — d i j o s o n r i é n d o s e — 
a l dec i rme que en h i s t o r i a sabe m á s de l o 
que suele aprenderse c o m u n m e n t e en las 
escuelas: yo i g n o r a b a ese hecho de l a v i d a 
de M e m l i n g . A l h a b l a r d e l p i n t o r de B r u -
j a s , qui?.e hacer n o t a r que h a l l o c i e r t o pa re -
c ido en t re u s t e d y los personajes de a lgunos 
de sus cuadros ex i s ten tes en e l h o s p i t a l de 
San J u a n . 
L o t i e u ee puso c o l o r a d o . 
— B r u j a s n o e s t á lejos de D u n k e r q u e — 
m a n i f e s t ó — y esa semejanza puede m u y b i e n 
no ser m á s que e l c a r á c t e r flamenco. 
—Pero es u n t i p o flamenco, r a r o h o y , el 
que h a p i n t a d o M a m l i n g : he r e c o r r i d o t o d o 
F landes s in e n c o n t r a r e l r u b i o sedoso de l a 
cabel le ra , l a f rescura de las carnes sonrosa-
das y b lancas , n i e l c a n d o r de l a m i r a d a 
que h a y en los personajes de M e m l i n g y en 
u s t ed . 
E s t a vez q u e d ó s e L o t i e u t a n desco lo r ido , 
r - ú s i expe r imen tase u n a v i o l e n t a e m o -
c i ó n . 
— ¡ Q u é n a t u r a l e z a t a n e x t r a ñ a ! — p e n s ó 
G e o f f r o y en s i l enc io . 
L a s e f i ó n i n t e r r u m p i d a p o r a lgunos des-
eansos; doró hasta la noche. 
Jnnta de Obras del Puerto. 
E n s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a c e l e b r a d a a l e-
fecto bajo l a p res idenc ia d e l E x c m o . Sr. 
Gobe rnado r C i v i l de l a p r o v i n c i a , h a que-
dado r e o r g a n i z a d a esta i n s t i t u c i ó n con ar re-
g lo á los p recep tos con ten idos en e l R e a l 
Decre to de 19 de d i c i e m b r e p r ó x i m o pasa-
do, p o r e l c u a l se d ispuso d a r n u e v a f o r m a 
á las J u n t a s de Obras de Pue r to s e s t ab lec i -
das ó que en lo sucesivo se es tab lezcan en 
las islas de C u b a y P u e r t o - R i c o . 
L a n u e v a J u n t a co r re spond ien te a l p u e r -
to de esta c a p i t a l h a quedado c o n s t i t u i d a 
con e l pe r sona l s i g u i e n t e : 
Pres idente : E x c m o . Sr. G o b e r n a d o r C i v i l 
de l a p r o v i n c i a . 
Voca les na tos . 
Sr. C o m a n d a n t e de M a r i n a C a p i t á n d e l 
P u e r t o . 
I l t m o - Sr. I n g e n i e r o D i r e c t o r f a c u l t a t i v o 
de las Obras . 
Voca les e l ec t ivos . 
P o r l a E x c m a . D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l . 
Sr. D r . D . N i c o l á s M a r í a Se r r ano D i e z . 
S i m ó n V i l a y V e n d r e l l . 
P o r el E x c m o . A y u n t a m i e n t o . 
Sr . T e n i e n t e A l c a l d e D . R i c a r d o C a l d e r ó n . 
. . D . J o s é M a G a l á n . 
P o r l a J u n t a P r o v i n c i a l de A g r i c u l t u r a , 
I n d u s t r i a y Comercio. 
Sr . D . M i g u e l G a r c í a H o y o s . 
J u l i á n de S o l ó r z a n o . 
P o r l a C á m a r a Of i c i a l de Comercio . 
Sr. D . Segundo A l v a r e z . 
E x c m o . Sr . D . R a m ó n de H e r r e r a . 
Sr. D . Celes t ino B l a n c h . 
P o r las clases de A r m a d o r e s y N a v i e r o s . 
Sr . D . S a l v a d o r A l a m i l l a . 
J o s é A n t o n i o S é n e c a . 
S e c r e t a r i o - C o n t a d o r . 
I l t m o . Sr . D . J u a n J . de M u s s e t . 
Se a c o r d ó n o m b r a r V i c e - P r e s i d e n t e de l a 
J u n t a , a l Sr . D . Segundo A l v a r e z , a c t u a l 
Pres iden te de l a C á m a r a de C o m e r c i o , y 
t a m b i é n que l a C o r p o r a c i ó n ce lebre dos se-
siones o r d i n a r i a s cada mes, antes de t e r m i -
n a r l a p r i m e r a y segunda q u i n c e n a respec-
t i v a m e n t e , s i n p e r j u i c i o de las e x t r a o r d i n a -
rias á que h u b i e r e l u g a r . 
E x p u e s t o s p o r e l E x c m o . Pr. P r e s i d e n t e 
los t r aba jos en que se o c u p ó l a J u n t a que 
acababa de cesar p o r r a z ó n de l a r e o r g a n i 
z a c i ó n , desde l a c r e a c i ó n do l a m i s m a ; re 
au l t a h a b e r a t e n d i d o á l a c o n s e r v a c i ó n y 
m e j o r a m i e n t o de las obras y se rv ic ios que 
ie fueron en t r egados p o r e l R a m o de Obras 
P ú b i i c a s . 
A d e m á s e s t u d i ó y t r a m i t ó , e l evando á l a 
i p r o b a c i ó n Saper lo r , e l p r o y e c t o g e n e r a l de 
r e fo rma de l l i t o r a l d e l P u e r t o con los a r b i -
' r ios necesarios p a r a su r e a l i z a c i ó n , c u y o 
t r a b a j o e s t á p e n d i e n t e de l a r e s o l u c i ó n del 
G o b i e r n o . 
A s i m i s m o l l e v ó á cabo e l de a d q u i s i c i ó n 
fiel t r e n de l i m p i e z a de las cond ic iones que 
equiere e l P u e r t o de esta c a p i t a l , c u y o p ro -
yec to a p r o b a d o , e s t á sacado á concurso en-
t re f ab r i can t e s con a r r e g l o a l P l i e g o de 
jond ic iones que se v i ene p u b l i c a n d o en l a 
Gaceta de esta c a p i t a l y ee r e p r o d u c i r á en 
l a P e n í n s u l a y e l e x t r a n j e r o . 
T a m b i é n t r a m i t ó y l l e v ó á su t é r m i n o el 
a r r eg lo d e l l i t o r a l de T a l l a p i e d r a , con l a 
c o n s t r u c c i ó n do u n t e r r a p l é n a l f o n d o del 
H o s p i t a l M i ü t a r ; cuyas obras e s t á n t e r m i -
nadas y p a r a ser r ec ib idas m u y en b reve . 
Exis te i g u a l m e n t e tormlnado y a p r o b a d o e l 
p royec to p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o de luces 
e l é c t r i c a s de e n f i l a c i ó n , en l a c a n a l de en 
t r a d a de l P u e r t o , p e n d i e n t e s ó l o do acuer 
do l a p u b l i c a c i ó n d e l P l i e g o de cond ic iones 
para sacar á concurso l a e j e c u c i ó n de l a s 
obras necesarias . 
T a m b i é n ha s ido t e r m i n a d o y se h a l l a á 
la a p r o b a c i ó n de l a S u p e r i o r i d a d e l p royec -
to de r e c o n s t r u c c i ó n y ensancho d e l m u e l l e 
de la A d u a n a V i e j a , que f r a n q u e a r á a l ser-
v ic io p ú b l i c o una ca l l e p a r a e l desabogo de 
las m e r c a n c í a s despachadas en los mue l l e s . 
P o r ú l t i m o , t i ene aco rdado e l e s t u d i o de 
un p r o y e c t o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de u n D i -
que seco y de los recursos necesar i -s p a r a 
su r e a l i z a c i ó n , y d e s p u é s de c u b i e r t a s todas 
sus a tenc iones ha s t a l a fecha, c u e n t a con 
u n a e x i s t e n c i a de fondos depos i t ados en l a 
T e s o r e r í a P r o v i n c i a l de H a c i e n d a ascenden-
te á c iento setenta y t res m i l c iento ochenta 
y c inco pesos, setenta centavos oro . 
E n v i s t a de esta r e l a c i ó n de los t r a b a j o s 
l l evados á cabo y d e l r e s u l t a d o f r u c t u o s o de 
los m i smos , p o r u n a n i m i d a d se a c o r d ó u n 
v o t o de g r ac i a s á t odos los s e ñ o r e s que f o r -
m a r o n p a r t e de l a C o r p o r a c i ó n q u e h a ce-
sado y m u y especial á su d i g n o P r e s i d e n t e , 
po r e l ce lo , en tus i a smo y a s i d u i d a d que h a n 
d e m o s t r a d o e n e l d e s e m p e ñ o de sus cargos . 
C o n estos an teceden tes y c o n l a recono-
c i d a c o m p e t e n c i a y p ú b l i c o e s p í r i t u de c i -
v i s m o que c a r a c t e r i z a á los s e ñ o r e s que 
c o m p o n e n l a n u e v a J u n t a , n o es dudoso 
a u g u r a r que m u y p r o n t o r e c o g e r á e l c o m e r -
cio el f r u t o de loa sacrif ic ios que se i m p u s o 
y que l a p o b l a c i ó n en t e r a a p r o v e c h a r á los 
beneficios que con las mejoras en su p u e r t o 
e s t á l l a m a d a á ob tener . 
— M a ñ a n a c o n t i n u a r e m o s — d i j o Geoff roy 
pe ro n o s é cuando p o d r é v e n i r , r u é g e l e á 
us ted que v e n g a t e m p r a n o ; s i n o l l e g o t a n 
p r o n t o como es m i deseo, e n t r e t é n g a s e en 
leer m i e n t r a s espera. 
C u a n d o a l d í a s i gu i en t e , á cosa de las 
d iez e n t r ó Geof f roy en s u t a l l e r , e n c o n t r ó 
á L o t i e u d i b u j a n d o á D i á b o l o e chado sobre 
l a mesa, e n n o b l e a c t i t u d , c u a l g a t o que 
c o m p r e n d e t o d a l a i m p o r t a n c i a de su p e r -
s o n a l i d a d . 
A b s o r t o en su t r a b a j o , n o o b s e r v ó L o -
t i e u que G e o ñ r o y e n t r a b a ; c u a n d o l o v i ó 
quiso o c u l t a r e l d i b u j o , pe ro e r a d e m a s i a d o 
t a rde . 
— ¿ E s t á V . d i b u j a n d o ? — p r e g u n t ó Geo-
f f roy . 
— E s t a b a e n r e d a n d o en u n p a p e l c u a l -
qu ie ra . 
— E n s é ñ e m e l o u s t e d . 
— ¡ O h ! s e ñ o r — d i j o L o t i e u confuso. 
— ¿ L e i n f u n d o á V . miedoT 
E s t a p a l a b r a le d e c i d i ó á e n t r e g a r e l p a -
p e l . 
—Pues e s t á b i e n , m u y b i e n — e x c l a m ó 
Geoff roy s o r p r e n d i d o . 
Y se s e n t ó en l a s i l l a que o c u p a b a L o -
t i e u d e l a n t e d e l ga to , e l c u a l n o se h a -
b í a m o v i d o , y c o m p a r ó e l d i b u j o c o n e l 
m o d e l o . 
— E s t á b i e n t o m a d o — d i j o — y v a l i e n t e -
m e n t e e j ecu t ado . i C u á n t o t i e m p o h a i n v e r -
t i d o V.- e n h a c e r l o f 
— U n a h o r a p r ó x i m a m e n t e . 
— ¿ H a d i b u j a d o V . m u c h o d e l n a t u r a l . 
— S í , m u c h o ; e n casa m á s que en l a 
escuela; m e e n t r e t e n í a e n d i b u j a r c u a n t o 
v e í a . 
— ¿ Y q u é d e c í a su m a e s t r o , c u a n d o V . le 
e n s e ñ a b a los d ibujos? 
— Q u e se p o d r í a h a c e r a l g o de m í . 
— i Q u é t 
La Unión de los Fabricantes 
de Tabacos. 
U n a C o m i s i ó n de l a D i r e c t i v a de esta i m -
p o r t a n t e Sociedad nos h a v i s i t a d o , r o g á n -
donos recordemos á los s e ñ o r e s asociados 
que en l a noche de h o y , s á b a d o , y á las sie-
te de l a m i s m a , se e f e c t u a r á en los salones 
d e l Casino E s p a ñ o l l a J u n t a gene ra l e x t r a -
o r d i n a r i a p a r a p resen ta r y d i s c u t i r e l P r o -
yec to de nuevo R e g l a m e n t o , en e l que se es-
tab lece l a P r e c i n t a 6 m a r c a especial des t i -
n a d a á i m p e d i r l a i m i t a c i ó n y fa ls i f icacio-
nes de las marcas de f á b r i c a s es tablecidas 
en esta I s l a . T a m b i é n se t r a t a r á n en d i c h a 
J u n t a o t ros asuntos de g r a n i n t e r é s p a r a l a 
i n d u s t r i a . 
C o n gus to accedemos a l ruego de los se-
ñ o r e a fabr ican tes , deseando v i v a m e n t e que 
con los p royec tos de l a n u e v a D i r e c t i v a 
aumen te l a p r o s p e r i d a d do l a i n d u s t r i a y 
queden resguardadas c o n t r a falsif icaciones 
6 imi t ac iones , las marcas de f á b r i c a s de 
nues t ros i n d u s t r i a l e s . 
Secador de bagazo. 
N u e s t r o i l u s t r a d o colega l a B e v i s t a de 
A g r i c u l t u r a h a p u b l i c a d o e n u n o de sus ú l -
t i m o s n ú m e r o s las s iguentes l í n e a s , á p r o p ó -
s i to de u n n u e v o p r o c e d i m i e n t o , a d o p t a d o 
por D . D a v i d A r a n g o , p a r a secar e l bagazo 
en pocos m i n u t o s , con p r o v e c h o de los ha-
cendados, que neces i tan p a r a l u c h a r con 
p rovecho c o n t r a l a compe tenc i a que le hace 
l a r e m o l a c h a á l a c a ñ a de a z ú c a r , de todos 
los medios que p r o p o r c i ó n a l a i n d u s t r i a y l a 
c ienc ia . D i c e ae í l a c i t a d a B e v i s t a : 
" E l Sr. D . D a v i d A r a n g o o b t u v o en 16 
de j u n i o de 1888 p r i v i l e g i o de i n v e n c i ó n p o r 
u n a p a r a t o de su i n v e n c i ó n p o r u n apa ra to 
de su i n v e n c i ó n des t inado á secar e l bagazo 
y p r e p a r a r l o p a r a que p u d i e r a quemarse i n -
m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de sa l i r d e l t r a p i c h e 
sin p r o d u c i r p e l i g r o a l g u n o sobre las ca lde-
ras, c u a l q u i e r a que fuese su s is tema, y con 
l a g r a n v e n t a j a de pode r usa r lo con c u a l -
q u i e r clase de p a r r i l l a s ó fo rna l las , s i n ne-
ces idad de v e n t i l a d o r a l g u n o y á u n a t e m -
p e r a t u r a n o r m a l , ó sea, l a m i s m a que t i e -
n e n las fo rna l l a s comunes a l i m e n t a d a s con 
l e ñ a . 
S a b í a m o s que desde e l 16 d e l mes p r ó x i -
m o pasado se h a i n s t a l a d o d i c h o secador en 
o l i n g e n i o " E s p e r a n z a " d e l Sr. D . M a n u e l 
C a r r e ñ o y e s p e r á b a m o s unos da tos que nos 
b a b í a p r o m e t i d o u n a pe rsona e n t e n d i d a , 
que h o y so e n c u e n t r a a l f ren te de u n i n g e -
n io , p a r a ocuparnos de l a c u e s t i ó n , y y a con 
ellos á l a v i s t a podemos asegurar que l a ca 
j a secadero d e l Sr . A r a n g o h a dado los me-
jo re s r e su l t ados en e l t i e m p o que l l e v a f a n -
c ionando , y que los s e ñ o r e s hacendados pue-
den cerc iorarse de e l lo c u a n d o gus ten , pues 
su i n v e n t o r les o f r e c e — s e g ú n u n a c a r t a 
que h a d i r i g i d o a l s e ñ o r P res iden te d e l 
C í r c u l o de Hacendados—poner les caba l lo y 
a c o m p a ñ a n t e en el p o b l a d o de M a n g u i t o , 
e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l de C á r d e n a s y J ú -
caro . 
E n e l n u e v o a p a r a t o , el bagazo se seca en 
diez m i n u t o s á m e d i d a que v a sa l iendo de l 
t r a p i c h e p o r m e d i o de calores p e r d i d o s que 
ee 'escapan de l a c h i m e n a , q u e d a n d o en 
m a g n í f i c o estado p a r a s e r v i r de c o m b u s t i -
b l e , s i n neces idad de sup l emen to a lguno de 
l e ñ a ó c a r b ó n , y antes a l c o n t r a r i o h a y p r o b a -
b i l i d a d e s de que en las fincas que m u e l a n de 
t r e i n t a m i l a r robas de c a ñ a p a r a a r r i b a , so-
bre bagazo, p u d i e n d o g u a r d a r s e e l exceden-
t e en las casas que c o m u n m e n t e se des t i nan 
á ese se rv ic io , p a r a usa r lo d e s p u é s en c u a l -
q u i e r m o m e n t o dado , en que e l i n g e n i o no 
e s t é m o l i e n d o y sea necesar io f o r m a r v a p o r 
p a r a c u a l q u i e r se rv ic io . 
S i e l exceso de bagazo fuese de conside 
r a c i ó n — l o que h a de suceder en las fincas 
que b a g a n g randes tareas , p o r q u e ese res i 
d ú o se a p r o v e c h a m e j o r como c o m b u s t i 
b le—entonces h a b r á u n a g r a n c a n t i d a d que 
no necesi ta pasar p o r e l secador y puede 
des t inarse pa ra abono a l sa l i r de los t r a p i 
ches. 
E l ú n i c o i n c o n v e n i e n t e que pudo observar 
e l Sr. A d m i n i s t r a d o r , á q u i e n debemos los 
an te r io res in fo rmes , es e l de no alnu-rarse lo 
j o r n a l e s de los fogoneros, pe ro esto puede 
f á c i l m e n t e ev i t a r se por med io de u n a c o m 
b i n a c i ó n de conduc to res que i n t r o d u z c a n 
e l bagazo a u t o m á t i c a m e n t e en l a s fo rna l l a s 
pero en este caso h a b r á que hacerse u n a pe 
q u e ñ a v a r i a c i ó n en aquel las , m i e n t r a s qn 
t a l c u a l func iona e l secador en e l i ngen io 
" E s p e r a n z a " no h a y que t o c a r abso lu ta 
men te n a d a de lo que e s t á hecho en l a 
finca. 
P o r ú l t i m o , nues t ro i n f o r m a n t e ca l cu l 
que e l costo t o t a l de i n s t a l a c i ó n de l secador 
A r a n g o , no pasa do siete m i l pesos oro 
s i empre que las cond ic iones do l a finca en 
que se v a á i n s t a l a r sean las n o r m a l e s " 
A p r o p ó s i t o de d i c h o p r o c e d i m i e n t o he 
mos r e c i b i d o u n a c a r t a d e l Sr. A r a n g o , en 
que nos d a a b u n d a n t e s po rmenores respec 
to de su q u e m a d o r de bagazo . H e a q u í 1 
que nos d ice e n t r e o t r a s cosas, e l r e fe r ido 
i n d u s t r i a l : 
T e n g o e l h o n o r de c o m u n i c a r á V . e l h a 
ber i n v e n t a d o u n a p a r a t o p a r a secar e l b a 
¡ r azo , s e g ú n p a t e n t e de 16 de j u n i o de 1888 
con el c u a l q u e d a f e l i z m e n t e resue l to e l d i 
fícil p r o b l e m a de p o d e r u^ar como corabus 
t i b i e e l bagazo i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de 
ger m o l i d a l a c a ñ a , en t o d a clase de f o r n a 
Has, s in p e l i g r o a l g u n o p a r a t o d a clase de 
ca lderas do v a p o r E l bagazo se usa des 
pues de os tar seco y p o r l o t a n t o puede u 
&arso en t o d a clase de p a r r i l l a s y fo rna l l a s 
q u e m á n d o s e á u n a t e m p e r a t u r a n o r m a l 
sea i g u a l á l a que p u e d a t e n e r u n a f o r n a l l a 
que osi ó a l i m e n t a d a con b u e n a l e ñ a ; a s í es 
que e l p e l i g r o da e x p l o s i ó n y f u s i ó n de las 
ca lde ras es el m i s m o que p u e d e n t e n e r que 
m a n d o l e ñ a , c> b i e n bagazo seco t r a í d o do 
u n b a t e y . 
E l b agazo se seca c o n e l c a l o r p e r d i d o 
que h a de escaparse p o r l a c h i m e n e a , po r 
m a n e c i e n d o e l bagazo d iez m i n u t o s en el 
" secade ro" y se v a secando á m e d i d a que 
v a sa l i endo de los t r a p i c h e s : a l s a l i r de l 
" secadero" y a puede usarse c u a n d o se qu ie 
r a , q u e m á n d o s e c o n u n a c o m b u s t i ó n a d n ñ 
r a b i o p o r q u e e s t á en mejores cond ic iones 
c;;rao c o m b u s t i b l e que n i n g ú n bagazo que 
h a y a s ido secado en u n b a t e y á l a a c c i ó n de 
l a a t m ó s f e r a : e l bagazo que se soca á fue 
go, desp ide con f a c i l i d a d y ha s t a e l g r a d o 
que se d e s é e , l a p a r t e de h u m e d a d menos 
densa, m i e n t r a s que l a m á s densa so azu 
ca ra , p o r d e c i r l o a s í , ó se r econcen t r a : e 
que es expues to en u n b a t e y á l a a c c i ó n de 
l a a t m ó s f e r a p i e r d e u n a g r a n c a n t i d a d de 
e n e r g í a c a l o r í f i c a p o r q u e se e f e c t ú a en 
i n d u d a b l e m e n t e e l f e n ó m e n o d é p r i n c i p i o 
de d i f u s i ó n p o r l a l e y f í s i c a que t i e n d e á 
e q u i l i b r a r l a d e n s i d a d de los l í q u i d o s y en 
consecuencia , este bagazo r i n d e m u c h o m e 
nos como c o m b u s t i b l e que e l que es secado 
á fuego. 
L a es tufa d e l " secade ro" es i n d e p e n d i e n 
t e d e l c o n j u n t o do asientos de ca lderas , y 
ca l en tadores de a g u a y se i n s t a l a á c o n t i 
n u a c i ó n de estos ú l t i m o s , h á c i a l a t o r r e ; de 
este m o d o se c o m p r e n d e que l a v a p o r a c i ó n 
de l a p a r t e acuosa que desp ide e l bagazo a l 
—Eso n o l o p r e c i s ó n u n c a ; " t r a b a j e us-
t e d m e d e c í a ; " y y o t r a b a j a b a s i n p r e g u n t a r 
m á s . 
— ¿ T e n í a V . a l g ú n p r o y e c t o ? 
—Es v e r d a d , t e n í a v a r i o s , esperanzas v a -
gas, a lgo como e n s u e ñ o s ; y n o p a r e c i ó n d o -
m e pos ib le su r e a l i z a c i ó n e n D u n k e r q u e , a-
p a r t á b a l o s de m í , p o r q u e n o h a b r í a y o con -
sen t ido en sepa ra rme de m i p a d r e n i é l r e -
n u n c i a r á l a m a r . 
— Q u i e r e V . v o l v e r á t o m a r l a pos tu ra?— 
d i j o Geoff roy s i n i n s i s t i r . 
M i e n t r a s t r a b a j a b a , p a r e c í a s e g u i r u n 
p e n s a m i e n t o que no es taba e n h a r m o n í a ' c o n 
lo que man i fe s t aba . 
C u a n d o l l e g ó e l m o m e n t o de descansar , 
d i j o á L o t i e u que s i q u e r í a c o n t i n u a r su d i -
bu jo d u r a n t e u n c u a r t o de h o r a , p o d í a h a -
ce r lo ; pe ro en v a n o b u s c a r o n á D i á v o l o , en 
c u y o c a r á c t e r i n d e p e n d i e n t e es taba e l n o 
hacer m á s que l o que le a g r a d a b a , n o v i -
n i e n d o c u a n d o l o l l a m a b a n y c e r r a n d o los 
ojos c u a n d o l o m i r a b a n . 
—Pues to que D i á v o l o f a l t a — d i j o Geo-
ffroy—tome V . á P i s t ó n p o r m o d e l o . 
M i e n t r a s que D i á v o l o a fec taba n o v e r n i 
saber que se o c u p a b a n de é l . P i s t ó n m o s -
t r á b a s e m u y c o n t e n t o c u a n d o l o m i r a b a n ó 
le h a b l a b a n . E n vez de mani fes ta r se i n d i -
ferente ú o rgu l lo so , y e n c u a n t o á su a m o ó 
T r i p e n t r a b a n , s a l í a á su e n c u e n t r o . 
A l p r i m e r l l a m a m i e n t o de L o t i e u v i n o á 
posarse c o n e l cue rpo r ec to y las pa t a s es-
t i r a d a s , comenzando á e n t o n a r a l e g r e m e n -
t e u n a i r e de su r e p e r t o r i o ; h a b í a e r i z a d o 
sus p l u m a s y p a r e c í a m u c h o m á s g r u s o d e l o 
que e r a e n r e a l i d a d . 
P a r a que se m a n t u v i e s e en su s i t i o bas-
t á b a l e á L o t i e u d i r i g i r l e u n a p a l a b r a de vez 
en c u a n d o . 
— J a m á s h a estado P i s t ó n t a n a l eg re -^ -^ i -
j o Geoffrov. 
secarse, co r re d i r e c t a m e n t e á l a t o r r e , s in 
d e s t r u i r ab so lu t amen te on n a d a el c a l ó r i c o 
desa r ro l l ado p o r e l c o m b u s t i b l e q u e m a d o 
Con este ei?toma no hace f a l t a usar n i una 
sola l i b r a do l e ñ a , n i c a r b ó n on n i n g ú n t i e m -
po; e l bagazo e s t á seco y se q u e m a s ó l o , 
m a r a v i l l o s a m e n t e . 
C u a n d o no se consuma t o d o e l bagazo, so 
puede g u a r d a r e l e s c ó d e n t e en las casas 
des t inadas c o m u n m e n t e á este se rv ic io , pa -
r a usa r lo d e s p u é s en cua lqu ie r fecha en que 
el i n g e n i o no e s t é m o l i e n d o y s in embargo 
sea necesario f o r m a r v a p o r p a r a cua lqu ie r 
se rv ic io . Si e l exceso de bagazo fuese m u -
cho como s u c e d e r á en las fincas que m u e l a n 
m á s de t r e i n t a á t r e i n t a y c inco m i l a r robas 
de c a ñ a d i a r i a s , en este caso e l bagazo ex-
cedente no e n t r a r á en e l "secadero" y s ó l o 
sí , se t o m a r á ve rde p a r a echa r lo en los 
campos de c a ñ a . 
R e p i t o , Sr. D i r e c t o r , que este p r o c e d i -
m i e n t o es e l ú n i c o que p e r m i t e q u e m a r e l 
bagazo en e l acto de m o l e r l a c a ñ a en las 
fo rna l las de las ca lderas de t ubos de fuego, 
y a sean ca lderas de dos fluses ó tubos g r an -
des ó b i e n calderas m u l t i - t u b u l a r e s ; p o r q u e 
si b i e n es v e r d a d que e l bagazo puede que-
marse ve rde en c u a l q u i e r clase de hornos , 
lo es a s í m i s m o e l que estos ho rnos t i enen 
fo rzozamente que t r a b a j a r á u n a t e m p e r a -
t u r a e l e v a d í s i m a p a r a p o d e r q u e m a r ve r -
de e l bagazo y esta t e m p e r a t u r a es l a que 
no pueden r e s i s t i r las ca lderas de todos los 
sistemas de tubos de fuego: de a q u í p a r t o 
l a imper iosa neces idad do usar con esta 
clase de hornos , calderas inexp los ivas , ó sea 
de tubos de agua . 
P o r ú l t i m o , con e l s i s tema de secar e l b a 
gazo antes de q u e m a r l o no es necesario usar 
v e n t i l a d o r a l g u n o que p r e c i p i t e l a combus 
t i ó n y los asientos y monta je s de las ca lde-
ras son s u m a m e n t e du rade ros . " 
En la iglesia de Belén. 
Solemne fué l a fiesta r e l i g io sa ce leb rada 
e l j u e v e s en este t e m p l o , con m o t i v o d é l a 
p r i m e r a c o m u n i ó n r e c i b i d a p o r m á s de c i n -
c u e n í . a n i ñ o s , a l u m n o s todos del es tableci-
m i e n t o , cuyos nombres p u b l i c a m o s m á s 
ade lan te . L a ig l e s i a es taba p rec iosamente 
decorada , l l e n a de luces y de flores. A pe-
sar de lo desapac ib le d e l t i e m p o que reina-
ba , a c u d i ó á l a fiesta u n n ú m e r o cons ide ra -
ble de personas. E n e l c e n t r o de l a ig les ia , 
h a l l á b a n s e los p r i m e r o s c o m u n i c a n t e s , t e -
n i endo á su f ren te a l R . P . G a r a y , de l a 
C o m p a ñ í a do J e s ú s . E l d i g n o é i l u s t r a d o 
Pad re I r i a r t o , Rec to r d e l R e a l Co leg io de 
B e l é n , d i j o l a misa , que f u é a c o m p a ñ a d a de 
c á n t i c o s p o r los n i ñ o s d e l colegio . L u e g o 
d i r i g i ó u n a s en t i da p l á t i c a , e locuente y con-
m o v e d o r a , como sabe dec i r l as e l Padre 
I r i a r t e , e n c a r e c i é n d o l e s l a i m p o r t a n c i a y 
s i g n i f i c a c i ó n d e l s a c r a m e n t o que i b a n á re -
c i b i r . Y t e r m i n a d a s sus pa l ab ra s , que h i -
c i e ron p r o f u n d a i m p r e s i ó n en los j ó v e n e s 
a l u m n o s de B e l é n , les d i ó é l m i s m o l a co 
m u n i ó n . T e r m i n a d a l a misa , e l P a d r e G a 
r a y a c o m p a ñ ó á los n i ñ o s á r econova r las 
promesas d e l san to b a u t i s m o , y t a m b i é n lee 
d i r i g i ó u n a b r eve p l á t i c a a l u s i v a a l acto. 
L a fiesta q u e d ó c o n o l m a y o r l u c i m i e n t o , 
como todas las que se e f e c t ú a n en aquel 
t e m p l o . 
H e a q u í p a r a t e r m i n a r , los nombres de 
los a l u m n o s comun ican t e s : S e b a s t i á n A -
bojador , F l o r e n c i o G o r o r d o , J o s é L Goror -
do, J o s é P é r e z , B e n i t o G a r c í a , J o a q u í n S u á -
rez, R e n é L e b r e d o , P a t r i c i o S u á r e z , J u a n 
F e r n á n d e z , M a n u e l Pacheco, M a n u e l O r t i z , 
L u i s O r t i z , I g n a c i o L ó p e z , Car los D u f a u , 
M a n u e l M a r t í n e z , E l i g i ó D i a z , Rafae l M u í 
k a y , L u i s S e d a ñ o , J o s é L e c u o n a , M a n u e l 
P e ñ a , J u a u P e ñ a , M i g u e l H e r r e r a , E d u a r d o 
A r b u r u , M á r i o L ó p e z , A b e l a r d o Mora le s , 
J o s é H e r n á n d e z , J o s é Homedes , M a n u e l H . 
de M e n d o z a , J u a n M a n r i q u e de L a r a , F r a n -
cisco G i l de Sola, L u i s G i l de Sola, Santos 
G o n z á l e z , E d u a r d o L o í z a g a , M i g u e l Ca ra l , 
Car los S ie r ra , E n r i q u e H e r m i d a , J o s é S o -
roa , J o s é Serrano, A n g e l C u r b e l o , A l b e r t o 
F e r n á n d e z , M a n u e l C a r v a j a l , G u i l l e r m o 
G a r c í a , H o r a c i o P i ñ a , A n t o n i o G. B a r b ó n , 
R a m ó n G o n z á l e z , J u a n P e ñ a l v e r , M a r i o 
P o r t o , J o s é A . V a l d ó a , E rnes to R a p h e l , V i r -
g i l i o L e r e t , S e b a s t i á n I z q u i e r d o , J u a n M o n 
t emayor , J e r ó n i m o F i g u e r o a , J o s é G á l v e z 
y E n r i q u e G á l v e z . 
Ictiología cubana. 
O t r a vez tenemos el gus to de o c ú p a m e 
de l I n s t i t u t o de l a H a b a n a y de su digrir-
d i r e c t o r , D r . D . F e r n a n d o R e i n ó s e . Mot iva r , 
estas l ineas l a g r a t a n u e v a de haber a d q u í 
r i d o l a y a r i c a B i b l i o t e c a de aque l Es tab le 
o i m i e n t o l a i n i m i t a b l e o b r a de n u e s f o ve 
nerable maes t ro Pooy , t i t u l a d a I c t i o l o g í a 
cubana . 
E n este m o m e n t o se e s t á n encuadernando 
los v o l ú m e n e s , que en n ú m e r o de 20, f o r m a 
r á n e l r esumen de c i n c u e n t a a ñ u s de t r a b a 
jo d i a r i a m e n t e r ea l i zado uor nues t ro sabio 
D. F e l i p e . 
L a h i s t o r i a de l a I c t i o l o g í a cubana , de 
Pooy, quo desde a h o r a figurará conven ien 
t emonte encuade rnada en los estantes de l a 
B i b l i o t e c a d e l I n s t i t u t o , g rac ias á las acer-
tadas y c o n t i n u a s erestionoa de l Sr. Reinoao, 
que como hemos d i c h o o t r a vec, no se can 
sa do hacer b i en a l e s t a b l e c i m i e n t o que d i -
r i j o , aparece en bosquejo en e l P r ó l o g o de i 
A t l a s I que t u v i m o s e l guato de vez hace 
poco, y a l i s t o . " L a o b r a m a n u s c r i t a fué 
a d q u i r i d a p o r e l G o b i e r n o de E s p a ñ a y re-
m i t i d a en 1884 á l a E x p o s i c i ó n C o l o n i a l de 
A m s t e r d a m , d o n d o m e r e c i ó su a u t o r una 
m e d a l l a de oro y e l t í t u l o de Caba l l e ro de 
l a O r d e n d e l L e ó n N e e r l a n d é s , o t o r g a d a po r 
S. M . e l Rey de les P a í s e s Ba jos . " 
E n d i c h a o b r a se d a n á conocer 800 espe-
cies de peces de las costas cubanas , explo-
radas p o r Poey casi d i a r i a m e n t e en e l curso 
de ¡50 añot ; ! 
" C o n t i e n e 1,040 l á m i n a s , en las cuales se 
figuran 770 especies de l ineadas con e x a c t l 
t u d y presentadas en 1,300 i n d i v i d u o s de 
todos t a m a ñ o s , sacados d e l n a t u r a l p o r el 
a u t o r . " 
" D e las especies descr i tas , 300 p r ó x i m a 
men te fue ron nuevas p a r a l a c i enc ia . " 
" E n 1884 e l m a e s t r o Poey v e n d i ó a l Es 
t ado e l t r a b a j o i n é d i t o c o n l a c o n d i c i ó n de 
que q u e d a r í a n en su p o d e r los bo r r ado res 
de l t e x t o y de las l á m i n a s m i e n t r a s v i v i e r a , 
pasando d e s p u é s t a n r i c o tesoro á l a Socie 
d a d E c o n ó m i c a do A m i g o s d e l P a í s . Pero 
r e s u l t a n d o que " i a Soc iedad E c o n ó m i c a no 
so h a v is to con recursos suf ic ientes para 
d^ ja r en buen estado y encuade rna r s ó l i d a 
men te estos bo r r ado re s , que son en r e a l i d a d 
los p r i m i t i v o s o r i g i n a l e s , h a t e n i d o á b i en 
aceptar , en beneficio d e l p ú b l i c o , l a pro-
a d ü i Sr. D i r e c t o r d e l I n s t i t u t o de Se 
g a n d a E n s e ñ a n z a de l a H a b a n a , D r . D 
F e r n a n d o I . Reinoso, que ofrece encuader 
aar d i g n a m e n t e l a o b r a á cos ta d e l re fe r ido 
e s t ab l ec imien to y conse rva r l a como p rop i e 
d a d de l Eetado. E l r e su l t ado s e r á t a l como 
es do esperar do t a n c u m p l i d o caba l l e ro . " 
Nos complace m u y m u c h o que el p r o d u c 
to do t a n t o s « ñ o s de i nves t i gac iones d( 
nues t ro q u e r i d o Poey h a y a e n c o n t r a d o po i 
fin \HU seguro r e c i n t o en los anaqueles de) 
I n s t i t u t o y t a n celoso g u a r d i á n en e l Sr 
Reinoso. 
Es te n u e s t r o q u e r i d o p a í s ap l aude f e r v o -
roso l a m e d i d a f e l i zmen te t o m a d a p o r e l 
3r. D i r e c t o r de l I n s t i t a t o . E l sabio a u t o r 
•Je la n b r a v e r á y a con h o g a r seguro su que-
ú ia h i j a i n t e l e o t d a l ; v l a C ienc ia s o n r e i r á 
satisfecha hac iendo flotar su m a n t o b i e n -
hechor sobro todos . 
Po r lo q u ^ á nosot ros toca , dec l a r amos 
que l lena nues t r a a l m a j ú b i l o inmenso s i e m -
pre que, como a h o r a , podemos d a r a l p ú 
b ' i co t a n g r a t a n o t i c i a . S ó l o nos r e s t a r í a 
a n i m a r a l Sr. Reinoso, á q u o c o n t i n ú e en su 
a f á n p o r e l b i e n de l a E n s e ñ a n z a ; pero é l , 
que h a sabido a d q u i r i r p a r a aque l l a Casa, 
donde d a n los p r i m e r o s pasos en los cono-
c imien tos c i e n t í f i c o s nues t ros j ó v e n e s , el ri-
co Museo G u n l a c h ; é l que h a p o d i d o d o t a r 
e l e s t ab lec imien to de u n c o m p l e t o L a b o r a 
t o r i o q u í m i c o y de u n exce len te g a b i n e t e 
f í s ico , a s í como de u n b u e n H e r b a r i o , n o 
necesi ta nues t ros e s t í m u l o s . P o r eso nos 
l i m i t a m o s á d a r l a enho rabuena á cuan tos 
en t re nosot ros se in t e resan p o r e l p rog re so 
do l a Cienc ia . 
N i c a s i o S i lve r io . 
Academia Calasancia. 
M e r e c e n nues t ro en tus ias ta ap lauso loa 
m i e m b r o s de d i c h a A c a d e m i a p o r l a b r i -
l l an tez c o n que l l e v ó á efecto su s e s i ó n ex-
t r a o r d i n a r i a , ce l eb rada e l j ueves 15- A pe-
sar de l a i n c l e m e n c i a d e l t i e m p o , no f a l t ó 
concu r r enc i a selecta y d i s t i n g u i d a . P r e s i d i ó 
e l ac to n u e s t r o q u e r i d o P r e l a d o , a c o m p a ñ a 
nado d e l Sr. R e c t o r de l a U n i v e r s i d a d , de l 
Sr. P re s iden te de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , 
y d e l R . P . R e c t o r de l co leg io . E n t r e los 
concur ren tes figuraban representac iones de 
todas las clases sociales. 
T a n t o los e jercicios l i t e r a r i o s , como los de 
d e c l a m a c i ó n , l a p a r t e m u s i c a l y l a de i d i o -
mas l l e g a r o n á a d m i r a b l e a l t u r a , m a n t o 
n iendo en cons tan te en tus iasmo a l concurso 
. i l u s t r ado , quo ocupaba los asientos de aquel 
vasto s a l ó n . 
E n t r e los d i se r t an t e s merece p a r t i c u l a r 
m e n c i ó n e l j o v e n Sr. Cervan tes , p o r u n aca-
b a d o t r a b a j o sobre las abejas, que le v a l i ó 
muchas fe l ic i tac iones ; sobre t o d o , es no ta -
ble d i c h o t r a b a j o p o r las ap l icac iones que 
hace de l a i m p o r t a n c i a que en l a I s l a de 
Cuba , d o n d e r e i n a u n a p r i m a v e r a e te rna , 
t iene e l c u l t i v o de t a n ú t i l a n i m a l . 
L a s dos piezas d r a m á t i c a s fue ron b i e n i n -
t e r p r e t a d a s , e x c i t a n d o l a cons tan te h i l a r i -
d a d l a t i t u l a d a : Sancho P a n z a , que a b u n d a 
en chis tes de b u e n g é n e r o , aunque i n t e n c i o -
nados. 
E l conoc ido p i a n i s t a Sr. Cervan tes dele i -
t ó a l a u d i t o r i o a l e jecutar su p o t - p o u r r i de 
aires nacionales : u n a o v a c i ó n e x t r a o r d i n a -
r i a l e o b l i g ó á l a r e p e t i c i ó n . T a m b i é n me-
rec ie ron ju s to s aplausos los a lumoos R e i n o -
so y L a s q u e t t y p o r sus hermosos ejercicios, 
el p r i m e r o en e l v i o l í n y e l segundo en l a 
flauta; a s í como t a m b i é n los j ó v e n e s L ó p e z 
y S u á r e z por las piezas que á c u a t r o manos 
toca ron con e l profesor Sr. E c h á n i z . 
L a c o n c u r r e n c i a s a l i ó c o n t e n t í s i m a , no 
cesando do ce leb ra r á los P P . Escolapios de 
Guanabacoa , quo t a n t o se esmeran en for-
mar en l a p i e d a d y c ienc ia el c o r a z ó n é i n -
t e l igenc ia de sus a lumnos . 
Stanley en Bruselas. 
Es in te resan te l a s igu ien te c a r t a en B r u -
selas, fechada e l 26 de a b r i l ú l t i m o , que p u -
b l ica u n i m p o r t a n t e d i a r i o de E u r o p a : 
E l conocido e x p l o r a d o r a f r icano M . S t an -
ley, es desde aye r t a r d e e l h u é s p e d d e l Rey 
L e o p o l d o I I , q u i e n le h a d a d o a lo j amien to 
rbajo su p r o p i o techo, en su m a g n í f i c o p a l a -
cio de Bruselas . M . S t an l ey l l e g ó en e l t r e n 
de P a r í s , j u n t o con e l D r . P a r k e , M M . J e p h -
son y No l son , sus c o m p a ñ e r o s d u r a n t e su 
ú l t i m a y l egenda r i a odisea, y S i r W i l l i a m 
M a k i n n o n , e l opu l en to c a p i t a l i s t a de M a n -
chester, p res idente d e l C o m i t é E m i n r e l i e f 
exped i t ion y a m i g o persona l d e l soberano 
belga . 
i E n enero de 1887, cuando M . S tan ley v i -
no á Brasolaa coa obje to de despedirse do 
fjeopoldo I I , antes de su c u a r t a s a l ida p a r a 
el C-ongo, v i a l c é l e b r e r o v ia je ro y q u e d é 
so rp rend ido de su e x t r a o r d i n a r i o v i g o r y su 
muscu la tu ra de acero, y aye r pude conven-
i r m e en l a e s t a c i ó n de l M e d i o d í a de que 
¡ a d a h a b í a p e r d i d o de su e n e r g í a y robus -
- t ' e z ^ . d e q ao m i r a d a l í m p i d a y . e n e t r a u 
ve conserva t o d a su v i v e z a y sus m ú s c u l o s 
iu a d m i r a b l e o l a s t i c i dad . Sus cabel los y b i 
íífto c o m p l e t a m e n t e b lancos r o d e a n con un 
liareo i-lateado u n ro s t ro l i g e r a m e n t e toa 
£»do por el sol a f r icano. Es t a es, en m i c o n 
i e p t ó í la ú n i c a hue l l a v i s i b l e de f a t i g a y de 
^ i f r i m i e ü t q que los t res ú l t i m o s a ñ o s h a n 
mpreso s ó b r e l a ffsohpmíá y e l aspecto de 
M. s r an ley , qu ien l l e v a con m á s desemba-
-azo que i u.;;'a el peso do los a ñ o s . N a d i e 
l i r i a , a l WCJ ie s a l t a r como u n ga to desde su 
v a g ó n y s u b i r a l c a n uaje, quo se t r a t a do 
j a h o m b r e que t iene cerca do 50 a ñ o s , edad 
poco avanzada , c i e r t amen te , pero que sin 
-mbargo no es y a i a p r i m a r a j u v e n t u d p a r a 
ta m a y o r í a de 'o.s mor ta les . 
L a l legada del c é l e b r e e x p l o r a d o r á f r i c a 
ao d i ó m o t i v o á u n e iogu ia r c o n í l i c t o en t r e 
ol A l c a l d e de esta capicai y >-l d e l m u n i c i p i o 
ie S a i n t - G i l í e s , on c u y o t e r r i t o r i o se h a l l a 
enc lavada i a e s t a c i ó n d i M e d i o d í a , en l a 
iue ha ba jado M . SjCaidej. A m b o s A l c a l d e s 
m d i s p u t a b a n el houor do r e c i b i r al v ia je ro 
9 a rengar le a l sa l i r de l v a g ó n . K a t e r á d o de l 
c o n í l i c t o , e l Rey L e o p o l d o I I t o m ó una p r u -
dente d e c i s i ó n , a co rdando que n i e l uno n i 
el o t r o le rec ib ie re , s ino quo é l so encarga-
r í a de hace r lo . Y en efecto, aye r á las dos 
i e l a t a r d e e n v i ó á su g r a n m a r i s c a l , el 
•onde .Thon de O u l t r e m o n t , y dos a y u d a n 
:es pa ra r e c i b i r á M . S t a n l e y y a c o i u p a ñ a r -
e á Pa lac io . 
L a i n m e n s a m u c h e d u m b r e que l l enaba 
ios a l rededores de l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l , 
' c i a m ó con en tus iasmo a l i l u s t r e v ia je ro 
Por lo d e m á s , lo m i s m o h a b í a sucedido en 
redo e l t r a y e c t o d e l t r e n desde su en t r a d a 
en B é l g i c a : en todas par tes los campesinos 
y obreros a c u d i e r o n con ob je to de vor á M 
Stanley y en las estaciones de p a r a d a el 
p ú b l i c o !e h a c í a a rd ien te s ovaciones . M r , 
•i tauley h a s ido cons t an t emen te el persona-
je t r a n q u i l o , e s t ó i c o y si lencioso de s i empre 
U n l a c ó n i c o < 'gracias," u n a p r e t ó n do ma-
ao, u n l i ge ro sa ludo: he a q u í c ó m o corres-
•onde á los agasajos de que es ob je to . 
C o n t r a l o quo se c r e í a , p e r m a n e c e r á en 
Bruselas cerca do u n a semana, lo que es 
• 'enorme para é l , s e g ú n d ice , en las c i r -
cunstancias ac tuales ." E l R e y L e o p o l d o I I , 
que h a s ido, d e s p u é s de su v i a j o en busca 
de M . L i v i n g s t o n e en 1871 y 1872 y d e s p u é s 
de s i r J h o n B e n u e t , e l d i r e c t o r d e l New 
Y o r k H e r a l d , su r eg io p r o t e c t o r y o r g a n i z ó 
le acuerdo con él las expedic iones al Congo 
real izadas desde 1874 á 1877 y desde 187ÍÍ a 
1884, t i ene neces idad de su c o o p e r a c i ó n y 
M . Sranley ee h a ap resu rado á acceder á 
^us deseos. 
T r á t a s e p a r a e l R e y do los haigas , que es 
a l m i s m o t i o m p o el f u n d a d o r y el soberano 
del Cungo be lga , d é p r e p a r a r e l p r o y e c t o 
le e m p r o H i c o de 150 m i l l o n e s de f rancos 
que el m i n i s t e r i o B e e r n a e r t s o m e t e r á á l a 
i p r o b a c i ó n do las C á m a r a s be lgas d u r a n t e 
la l e g i s l n t u r a de verano de este a ñ o . A me-
nos que renuncie á su vas ta empresa , L e o -
L o t i e u t a m b i ó n lo es taba; con u n c a n t ó n 
sobre las r od i l l a ? , d i b u j a b a s in p e r d e r un 
segundo, r e v e l a n d o en su s e b l a n t é e l p í a 
cor que le causaba es ta clase de t r a b a j o . 
Gi ioffroy que le obse rvaba , lo c o m p r e n -
d i ó . 
— C o n t i n ú e V . — l e d i j o cuando e l m o m e n -
to de descanso h u b o t e r m i n a d o . — T e n g o 
que pasar p o r el fuego u n a p l a c a , y v o y á 
encender u n h o r n o . M á s t a r d e o o n t i n u a -
r e m o á , c o n eso p o d r á u s t e d a v a n z a r en su 
c roqu i s . 
Pe ro aque l l a m a ñ a n a e l t i r o de l a c h i m o 
nea no se p re sen taba b i e n , y e l c a r b ó n t a r -
d ó m u c h o en encenderse . L o t i e u a d e l a n t ó 
ba s t an t e su d i b u j o . 
— E s t á m u y b i e n , m u y b i e n — d i j o Geo 
ffroy. 
D e s p u é s , c a m b i a n d o b r u s c a m e n t e de a-
s u n t o , p r e g u n t ó a l j o v e n . 
— ¿ E s t á V . d e c i d i d o á l l e v a r p e r i ó d i c o s , si 
T r i p l o g r a colocarlo1? 
— E s t o y d e c i d i d o á t o d o , c o n t a l de n o 
recaer en l a m i se r i a . 
- ¿ N o p r e f e r i r í a V . d i b u j a r ? 
- L a c u e s t i ó n no e s t á p a r a m í en saber l o 
que m e g u s t a ó m e d i s g u s t a . 
-Pero en fin, ¿ e s t a r í a V . sa t isfecho si 
p u d i e r a ganarse l a v i d a d ibu j ando? 
—Eso s e r í a m á s de l o que y o puedo espe-
r a r . 
— N o d i g o que l o consegui remos , pe ro le 
p r o m e t o á V . i n t e n t a r l o . F e l i z m e n t e , t o d a -
v í a t enemos t i e m p o , p o r q u e neces i to de V . 
V a m o s á p r o s e g u i r n u e s t r a i n t e r r u m p i d a t a -
r ea . 
Geoffroy n o d e j ó s u d i b u j o , en t a n t o 
que e l h o r n o n o es tuvo en p u n t o ; pero L o -
t i e u n o v o l v i ó á t r a b a j a r en e l c r o q u i s . 
N o era entonces l a p r i m e r a vez que s e n t í a 
c u r i o s i d a d p o r saber l o que es e l esmal te . 
La noclie misma en quo bahía entrado, se 
p r e g u n t ó en casa de q u i é n se h a l l a b a , a l v e r 
los bornes á l a l uz de l a l u n a . 
— ¿ M e p e r m i t e V . m i r a r ? — p r e g u n t ó v i o -
l en t ando su t i m i d e z . 
— C o n m u c h o gus to . ¿ S a b e V . l o que es el 
esmalte? 
—Croo que s í . 
— D í g a l o . 
— ¿ N o es u n a m a t e r i a fus ib le c o n l a c u a l 
ae p i n t a sobre meta les y que , p a s á n d o l a p o r 
el fuego, donde se funde , se t o r n a i n a l t e r a -
ble? 
P r f f i saraente . ¿ Q u é sabe V . de l a es-
m a l t e r í a? 
- N :da m á s , s ino que h a y esmal t adores 
c é l e b r e s en L i m o g e s . 
—Eso y a es a lgo ; y y o conozco m u c h a s 
personas que h a n r e c i b i d o l o que se l l a m a 
u n a i n s t r u c c i ó n d i s t i n g u i d a , que n o saben 
t a n t o . P r ec i s amen te es u n e sma l t e d e l g é -
ne ro de los p r i m e r o s maes t ros de L i m o g e s 
e l que v o y á pasar a h o r a p o r e l fuego; u n 
ensayo, p o r q u e h a b i t u a l m e n t e n o m e d e d i -
co á esta clase de t r aba jo s . 
A b r i ó u n c a j ó n y s a c ó u n a p l a c a de cobre 
de l a f o r m a de u n a h o j a de p a p e l , en l a c u a l 
se v e í a u n d i b u j o que r ep re sen t aba u n a es-
cena b í b l i c a . 
—Sobre esta p l a c a de c o b r e — d i j o ense-
ñ á n d o s e l a á L o t i e u — c o m e n c é p o r a p l i c a r 
esmal te negro , que fijé p a s á n d o l a p o r e l fue-
go. Sobre este f o n d o he e x t e n d i d o u n es-
m a l t e b l a n c o que se h a t o r n a d o g r i s p o r l a 
t r anspa renc i a ; entonces he d i b u j a d o l a es-
cena que q u e r í a r ep re sen ta r . V a r i a s veces 
he pasado esta p l a c a p o r e l fuego, y t o d a v í a 
t i ene que pasar o t r a m á s p a r a que se fijen 
estos realces de o r o que V . ve pegados c o n 
g o m a . 
A b r i ó e l h o r n o que es taba m u y b i é n en -
Cdndido, y u n r e s p l a n d o r r o j i z o se e s p a r c i ó 
p o r los s o m b r í o s r incones d e l t a l l e r , hotm, 
poldo I I t i ene neces idad, como soberano de l 
Estado de l Congo, d e l quo l a Conf^rcu: i . 
do B e r l í n le r e c o n o c i ó je fe y p r o p i e t a r i o , de 
este e m p r é s t i t o p a r a p roporc iona r se los ea-
pi ta les indispensables p a r a sostener su pe 
sado y costoso pape l . H a b i e n d o c o m p r ó m e 
t i d o , ó me jor d i c h o , gas tado t o d a su f o r t u -
n a personal , ó sea unos 2 0 m i l l o n e s do f r a n -
cos, e l Roy se v e en l a a c t u a l i d a d o b l i g a d o 
á r e c u r r i r á u n e m p r é s t i t o de Es tado. E l 
Congo lo c o n t r a t a r á como Es tado y B é l g i -
ca, cuyo c r é d i t o es s ó l i d o y m u y aprec iado , 
lo g a r a n t i z a r á á los t enedores de t í t u l o s 
Es te p royec to es c i e r t a m e n t e g rand ioso 
y a t r e v i d o y n a d a t i ene de e x t r a ñ o que 
p rovoque en este m o m e n t o a n i m a d a s c o n -
t rovers ias . S i n e m b a r g o , so a b r i g a l a c reen-
c i a de que en v i s t a de l a m a g n i t u d d e l o b -
j e t o i n t e n t a d o p o r e l Rey y de los inmensos 
beneficios que B é l g i c a r e c o g e r á en l o p o r -
v e n i r ba jo el p u n t o de v i s t a socia l , p o l í t i c o , 
e c o n ó m i c o , i n d u s t r i a l y c o m e r c i a l , h a b r á en 
las C á m a r a s u n a raayoria f a v o r a b l e á los 
sacr i f ic ios pedidos a l p a í s . E s i n d u d a b l e que 
carec iendo casi p o r c o m p l e t o de mercados 
y es tando por o t r a p a r t e do tados de u n a 
p o b l a c i ó n sobrado densa y casi p i c t ó r i c a , 
t enemos i n t e r é s en que se c r é o en p r o v e c h o 
nues t ro y p o r nues t ro Rey u n s is tema co lo-
n i a l i m p o r t a n t e . Pues b i e n , esto es lo que 
debe necesar iamente suceder t a n luego co-
mo el Congo b e l g a se h a l l e conven ien te -
men te ab i e r t o y enlazado con l a m a d r e p a 
t r i a p o r m e d i o d e l i n e a s m a r í t i m a s fo rmales 
y surcado p o r fe r rocar r i l e s , ca r re te ras , e tc . , 
que p e r m i t a n e l t r a spo r t e r á p i d o y poco cos-
toso de los p r o d u c t o s belgas a l Congo y de 
los p r o d u c t o s d e l Congo á E u r o p a . 
A pesar de que M . S t an l ey no sea u n h a -
cendis ta , su c o o p e r a c i ó n y sus.luces deben, 
sin embargo , en las c i r cuns tanc ias presen-
tes, ser de g r a n peso p a r a L e o p o l d o I I y su 
gob ie rno . N a d i e conoca como é l e l Congo , 
a s í como e l p a r t i d o que puede sacarse de l a 
p rod ig iosa f e c u n d i d a d de l a m a y o r í a do sus 
t e r r i t o r i o s y de sus i n a g o t a b l e s recursos 
en m a t e r i a de m a r f i l , gomas , made ra s p r e -
ciosas, metales , etc. ; y , p o r o t r a p a r t e , na -
d ie m e j o r que é l puede i n d i c a r los med ios 
m á s o p o r t u n o s quo p u e d e n emplearse p a r a 
poner estas r iquezas en estado de e x p l o t a -
c i ó n . T a l e s son p rec i samen te las i n d i c a c i o -
nes y los da tos que e l R e y qu ie re r e c i b i r y 
que p e d i r á á M . S t an ley d u r a n t e su es tan-
cia en Bruse las . 
N o es s ó l o l a c o m b i n a c i ó n basada sobro 
u n e m p r é s t i t o do 150 m i l l o n e s de f rancos 
l a que se h a l l a sobre e l t a p e t e , s ino que se 
hab la t a m b i é n do l a a d q u i s i c i ó n t o t a l de l 
Congo p o r l a B é l g i c a , ó sea, de s u s t i t u i r p o r 
una t m i ó n completa l a s i m p l e u n i ó n p e r s o n a l 
y d i n á s t i c a que h o y ex i s te en t re n u e s t r a p a -
t r i a y su n e g r a gemela a f r i cana . D u d o m u -
cho que esta i d e a p u e d a rea l izarse , pues 
considero que peca de p r e m a t u r a y que es-
t á d e s t i n a d a á flotar t i e m p o t o d a v í a sobre 
las b r u m a s do lo p o r v e n i r . 
Conceder l a g a r a n t í a n a c i o n a l p a r a con 
t r a t a r e l e m p r é s t i t o , que es t a n necesa-
r io a l j o v e n Congo, como e l p a n a l h a m -
b r i e n t o , n a d a m á s p a t r i ó t i c o ; pero fus ionar 
los des t inos de l a B é l g i c a y confund i r los hic 
e t n u n c con los d e l nuevo r e ino negro , es 
c i e r t a m e n t e u n p r o y e c t o de l a r g a g e s t a c i ó n , 
de l a que e l s ig lo X I X no v e r á seguramonto 
e l fin. P o r a ñ a d i d u r a , en asunto de funda-
c ión de Estados , como en t o d o , lo esencial 
os m o s t r a r a c t i v i d a d y asegurar e l d í a s i -
gu ien te . Qu ien m i r a demas iado lejos, c o n -
c luye p o r v e r m a l ó no ve r nada , d ice e l 
p r o v e r b i o h ú n g a r o , y lo que i m p o r t a h o y a l 
Rey L e o p o l d o es asegurar l a p o s e s i ó n de ca-
p i ta les y ha l la r se en d i s p o s i c i ó n do poder 
c o n t i n u a r t r a b a j a n d o p a r a l a c o n s o l i d a c i ó n 
de sus posesiones af r icanas , las cuales, p o r 
lo d e m á s , t i ene legadas p o r t e s t amen to á 
B é l g i c a . 
L o r e p i t o : M . S t an ley e s t á a q u í p a r a a-
y u d a r l e á consegui r este obje to y lo h a r á 
con l a m e j o r v o l u n t a d . D e s p u é s , e l m i n i s -
to r io y las C á m a r a s c u m p l i r á n con su debe r 
y o b r a r á n en consecuencia.— T . 
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E l cuerpo h u m a n o necesi ta , p a r a r e a l i z a r 
cua lqu i e r m o v i m i e n t o ó t r a b a j o , u n s is tema 
muscu la r apoyado sobre pa lancas huesosas 
y u n a e n e r g í a m e c á n i c a , que no es o t r a , que 
l a t r a n s f o r m a c i ó n del c a l ó r i c o , que desar ro-
l l a n c ier tas combinac iones q o í m i c a s en e l 
seno d e l o rgan i smo; p o r e j emplo , l a c o m -
b u s t i ó n do l a sangre en el s i s tema p u l m o -
nar . 
T o d a m á q u i n a cons ta as imismo de estos 
dos e lementos : piezas ma te r i a l e s , p u n t o s de 
apoyo, ruedas y palancas po r u n a p a r t e y 
por o t r a u n a fuerza; p o r e jemplo , l a c o m b i -
n a c i ó n de l c a r b ó n con el o x í g e n o en e l h o -
gar de una m á q u i u a de vapor . 
Nues t ro s ig lo d i fe renc ia , bajo e l p a u t o 
de v i s t a i n d u s t r i a l , da los siglos p recoden-
• es, en loa m a t e í iaies quo emplea p a r a cons-
. . i tu i r todos ¡os o rgan ismos d e l t r a b a j o y en 
bas fuerzas que sobre olios hace ac tuar . 
A n t e s se empleaban l a p i ed ra , l a madera , 
él l a d r i l l o , las cuerdas., po r acc idente o l me-
t a l ; hoy e l e lemento po r exce lenc ia es e l 
h i e r ro : de h i e r ro , las a rmazones do los g r a n -
aea edif ic ios , las elevadas torres , los puen -
ttis g igantescos , los h e r c ú l e o s cuerpos d é l a s 
locomotoras , de las m á q u i n a s fijas y de las 
m á q u i n a s mar inas : de h i e r r o mi les de k i l ó -
met ros da las v í a s forreas, los g randes t r a s -
a t l á n t i c o s , los t r emendos mon i to r e s , las to -
rres b l i ndadas . L a ca rne muscu l a r , si de 
este modo puede decirse , de Ja i n d u s t r i a 
;n.odorna, es el h i e r r o : á l a fibra vege ta l de l 
á r b o l g igantesco , su s t i t uye fibra m e t á l i c a 
de mons t ruos c ien veces mát i g igantescos. 
Antee , las fuerzas empleadas e ran l a fuer-
za de sangre d e l esclavo, ó l a fuerza mus-
cu l a r d e l bracero ; e l esfuerzo de los a n i m a -
[es d o m é s t i c o s , y a a l pac ien te buey , y a l a 
m a n s í s i m a vaca, y a l a m u í a , y a e l caba l lo , 
ó en escala m a y o r y en p a í s e s en que todo 
os inmenso , e l e lefante ó e l d r o m e d a r i o ; ó 
u n a c a i d a de aguas r e c o g i d a en tosco a r t e -
facto h i d r á u l i c o de made ra ; ó e l empuje de l 
v i n u t o sobre las ab i e r t a s y rnóxile» aspas 
del m o l i n o ; ó sobre l a t e n d i d a ve la . H o y l a 
fuerza p o r exce lenc ia es e l v a p o r de agua , 
mejor d i c h o , l a c o m b u s t i ó n de ! cok : el va 
por e m p u j a n d o á l a l o c o m o t o r a , hac iendo g i -
rar e l v o l a n t e de l a m á q u i n a fija ó l a h é ú c e 
de l a m á q u i n a m a r i n a -
D e suer te que l a i n d u s t r i a de nues t ro s i -
g lo X I X e s t á c a r a c t e r i z a d a p o r estos dos 
e lementos . 
P a r a el a r m a z ó n , p a r a e l m ú s c u l o , p a r a 
l a pa lanca , p a r a e l cuerpo , p a r a los pun tos 
en s u m a quo h a n de r e c i b i r l a a c c i ó n de l a 
fuerza ó que h a n de t r a n s f o r m a r l a : el hie-
r r o . 
Pa r a l a fuerza m i s m a , l a c o m b u s t i ó n , y a 
sea, r o m o es casi s i empre , l a de l c o k ; y a 
sea, como es á veces en f o r m a i n d i r e c t a , l a 
e x p l o s i ó n del gas del a l u m b r a d o : s i empre e l 
c a r b ó n de p i e d r a . 
E n suma, l a i n d u s t r i a de nues t ro t i e m p o 
es u n cuerpo i n m - nso de h i e r r o , d e n t r o d e l 
cua l a rde l a h u l l a . 
Stimos lo que somos, en e l o r d e n i n d u s -
t r i a ! , po rque t e n í a m o s m ú s c u l o s de ca rne y 
nomos sabido fr íb i ic i i rnor . m ó s c u l o s de h i e -
r r o y acero: porque) q u e m á b a m o s e l e a r b ó n 
de los a l imen tos , p a r t e en los pu lmones y 
par te on e l id-noma c i r c u l a t o r i o , y hemos lo-
g rado q u e m a r las e n t r a ñ a s carbonosas d e l 
p l ane t a en mi l lones de hogares m e t á l i c o s y 
r e f r ac t a r io s . 
¿ P e r o q u é s e r í a de nosot ros , de n u e s t r a 
i n d u s t r i a , de n u e s t r a c i v i l i z a c i ó n , ei de 
p r o n t o nos fa l t a sen e l c a r ó n y e l h i e r r o l 
G r a n c a t á s t r o f e : l a m a y o r que h a b r í a do re-
g i s t r a r l a h i s t o r i a , que t a n t a s y t a n t r e :nen 
las r a g i s t r a on sus m a r a v i l l o s o s analey. 
que se h a b í a a p r o x i m a d o p a r a ve r mejor , 
r e t r o c e d i ó . 
Geoffroy d e s c o l g ó unos anteojos y so los 
puso; luego , cogiendo con unas p inzas m u y 
la rgas l a p l a c a de esmal te , l a c o l o c ó en 
med io de l h o r n o de m o d o que recibiese 
i g u a l m e n t e e l ca lo r do l a p a r t e i n f e r i o r d e l 
h o g a r que el de l a super io r . 
L o t i e u , que se m a n t e n í a á u n a p r u d o n t e 
d i s t anc i a , v i ó que l a p l aca c a m b i a b a de co-
l o r pasando suces ivamente p o r d iversos m a -
t ices . E n c i e r to m o m e n t o , l a r e t i r ó Geoff roy 
d e l fuego. 
— D e j é m o s l a enf r i a r ; a h o r a ve remos si es-
tá b i e n . 
E n l a sonr i sa que a s o m ó á sus l ab ios , 
c u a n d o a lgunos m i n u t o s d e s p u é s l a e x a m i -
n ó , c o m p r e n d i ó L o t i e u que en efecto h a b í a 
s a l ido b i en . 
— ¿ S a b e V . en q u é es taba p e n s a n d o — d i j o 
Geof f roy—cuando hace poco le v e í a m i r a r 
c o n t a n t a c u r i o s i d a d m i s t rabajos? Que t a l 
vez t e n g a m o s en e l esmal te u n m e d i o de ga-
narse V . v i d a . 
— ¿ C r é e V.? 
— N o m e ref iero a l e smal te a r t í s t i c o como 
é s t e , p o r q u e p a r a l l e g a r á r esu l tados a lgo 
sa t i s fac tor ios , se neces i t an es tudios que no 
t i e n e V . t i e m p o p a r a e m p r e n d e r . . . p o r 
a h o r a a l menos: a d e m á s , h a y o t r a conside-
r a c i ó n , que p a r a V . es dec i s iva : l a esmalte-
r í a a r t í s t i c a n o d a p a r a v i v i r á los que l a 
p r a c t i c a n . S i h a y af ic ionados que p a g a n 
v e i n t e , c i n c u e n t a 6 c i e n m i l f rancos p o r u n 
esmal te a n t i g u o , 6 p r e t e n d i d o t a l , en c a m -
b i o h a y pocos que cons i en t an en p a g a r a l -
gunos c ien tos de f rancos p o r u n a o b r a m o -
de rna , a u n q u e sea m u y no t ab l e ; y esto se-
g u i r á sucediendo m i e n t r a s que l a c r í t i c a , en 
vez de i l u s t r a r a l p ú b l i c o , se a r r a s t r e en 
pos de l a m o d a . P e r o a l l a d o d e l esmal te 
artístico, está el induetrial; ©1 (jae se aplica 
Si de p r o n t o fa l tasen el h i e r r o y el enr-
b ó n , p a r a l i z a r í a n todas las v í a s f é r r e a s , 
roda ó casi t o d a l a n a v e g a c i ó n m a r í t i m a , l a 
mayor pa r t e do las i n d u s t r i a s , l a e s p l é n d i -
da y e x u b é r a n t o v i d a que h o y c i r c u l a por 
todas las naciones y que como m a r e a cre-
c ien te i n v a d e las regiones salvajes, loa á r i -
dos desiertos y los p a í s e s es tancados y so-
ñ o l i e n t o s . ¡ I n m e n s a p a r á l i s i s d e l cue rpo 
inmenso de u n T i t á n ! 
Y a no c i r c u l a r í a l a v i d a en f o r m a de m i -
les y mi l e s de viajeros en las a r t e r i a s m e t á -
l icas do las v í a s f é r r e a s ó sobre los surcos 
espumosos de los mares; los hogares de las 
m á q u i n a s de vapor , que son ve rdaderos p u l -
mones d e l g r a n mons t ruo de l p rogreso , se 
a p a g a r í a n l en tamente , como p u l m ó n de t í -
sico que se l l e n a de cavernas; c a e r í a n o x i -
dados loa puentes , s in que nuevos a l imen tos 
p l á s t i c o s los sust i tuyesen, y l a c i r c u l a c i ó n 
q u e d a r í a r o t a en pedazos; e l h i l o e l é c t r i c o 
no c o m u n i c a r í a e l es t remecimiento n e r v i o -
so d e l pensamien to h u m a n o de uno á o t r o 
m u n d o , como no c o m u n i c a en l a p a r á l i s i s 
e l n e r v i o a t ro f i ado l a eens ib i l idad ó l a v o -
l u n t a d de u n a á o t r a p a r t e d e l cuerpo. L a 
u n i d a d s u p r e m a d e l p l a n e t a q u e d a r í a d i v i -
d i d a en pedazos: l a v i d a t o t a l y e s p l é n d i d a 
deshecha en v idas parc ia les é infer iores , 
como e l cuerpo h u m a n o , a l deshacerse 
como o rgan i smo d e l ser pensante , se des-
m e n u z a en insectos y gusanos. D e g o l -
pe r e t r o c e d e r í a n las modernas sociedades 
unos cuan tos siglos, v o l v i e n d o á l a pesada 
y tosca ca r r e t a , á l a r u e d a de paletas , á l a 
v e l a que e s t á á merced d e l v i e n t o , a l p u e n 
te de p i e d r a , á l a m u c h e d u m b r e de brazos 
t i r a n d o de u n a cuerda , c o l g á n d o s e de u n a 
pa l anca ó e m p u j a n d o u n s i l l a r sobre c a r r i -
les de t ab lones . L a s grandes naciones, las 
g randes un idades sociales, las federaciones 
crecientes de pueblos y razas, c a e r í a n des-
menuzadas en p r o v i n c i a s , pueblos y mise-
rab les aldeas: ¡ s i e m p r e h a c i a a t r á s ; c a m i -
n a n d o do espaldas; c o n l a v i s t a fija en e l 
p e r d i d o p a r a í s o d e l v a p o r y de l a e l e c t r i c i 
d a d , h á c i a l a p r i m i t i v a b a r b a r i e de l a edad 
de p i ed ra , de las cavernas y de las c i u d a -
des lacustres! 
T l a amenaza de t a m a ñ a c a t á s t r o f e a u n -
que r e m o t a no es menos c i e r t a . 
E l consumo de h i e r r o y de c a r b ó n crece 
en p r o g r e s i ó n a t e r r a d o r a , que cuan to m á s 
p rogresamos m á s c a r b ó n y m á s h i e r r o c o n -
sumimos . 
Y p o r o t r a p a r t e las m i n a s de h u l l a y las 
m i n a s de h i e r r o no son i n f i n i t a s . 
D e suer te que, p o r l o que a l c a r b ó n de 
p i e d r a se ref iere , y a se hacen c á l c u l o s m á s 
ó menos a p r o x i m a d o s respecto á en d u r a -
c i ó n ; no f a l t a n d o escri tores que supongan , 
quo d e n t r o do 150 a ñ o s se h a b r á n ago tado 
todos los cr iaderos de cok . 
A u n q u e no t a n desconsoladores, no de-
j a n de ser u n t a n t o a la rmantes , los c á l c u l o s 
que sobre e l ago tam-ento t o t a l do las minas 
de h i e r r o hacen los J e r e m í a s del p o r v e n i r . 
E n suma l l e g a r á u n d ia , d e n t r o de dos 
s iglos , de tres , ó de cua t ro en que n i t e n • 
gamos, es dec i r n i t e n g a n c a r b ó n , n i h i e r r o , 
nuestres nietos; como n o sea e l h i e r r o que á 
t odo costo regeneren ó t r a b a j a n d o sobro e l 
v i e jo m a t e r i a l , l i m p i á n d o l o de h e r r u m b r e y 
f o r j á n d o l o de nuevo , y e l c a r b ó n que en 
c a n t i d a d mezqu ina y bajo f o r m a de l e ñ a 
den los bosques que p o r entonces queden , 
si es quo a l g u n o quedase en l a cada vez m á s 
ca lva superf ic ie de l a t i e r r a . 
A nosotros no nos a lcanza c i e r t a m e n t e l a 
c a t á s t r o f e : e l v ie jo s ig lo X I K a c a b a r á su 
g lor iosa c a r r e r a c e ñ i d o de acerada co rona y 
e m p u ñ a n d o l a p a l a n c a de l a l o c o m o t o r a á 
guisa do soberano ce t ro d e l t r a b a j o ; pe ro e l 
m o n a r c a i m p e r a n t e debe c u i d a r de l a e d u -
c a c i ó n de su heredero y e l s ig lo d e l c o k y 
d e l h i e r r o debe i r pensando en l a fuerza y 
en e l m e t a l que h a n de v e n i r en a y u d a de 
loa fu tu ros siglos y de las nuevas genera-
ciones, t a n t o menos dispuestos a l s u f r i m i e n -
t o cuan tas mayores sean las r iquezas de que 
en su j u v e n t u d goza ron . 
O de o t r o m o d o m á s prosaico ¿ q u é m e t a l 
s u s t i t u i r á a l h i e r r o cuando e l h i e r r o se aca-
be? ¿ Y q u é fuerza s u s t i t u i r á á l a d e l v a p o r 
cuando los c r iaderos c a r b o n í f e r o s sean ce-
n i z a en t i e r r a y h u m o en e l espacio? 
A s í como necesi tamos pensar cada d í a , 
q u é a l imen tos consumi remos a l d í a s i g u i e n -
te p a r a r e p a r a r los desgastes y p é r d i d a s 
d e l o rgan i smo , y q u é a l i m e n t o s c o n s u m i r e -
mos ba jo f o r m a de fuerza; ó como se d e c í a 
hace poco y a ú n s igue e n s e ñ á n d o s e , cuales 
s e r á n los a l imen tos p l á s t i c o s que h a n de 
r e c o n s t u i r l o a t e j idos , y c u á l e s los a l i m e n t o s 
r e sp i r a to r io s que h a n de da rnos ca lor ; a s í 
necesi ta la m o d e r n a c i v i l i z a c i ó n saber, q u é 
a l imen to s p l á s t i c o s y q u é a l i m e n t o s r e sp i r a -
tor ios c o n s u m i r á m a ñ a n a : con q u é m a t e r i a -
lea f a b r i c a r á eu cue rpo l a i n d u s t r i a y c u á l e s 
h a b r á n de ser las fuerzas que p o r ese cuer-
po c i r c u l e n . 
Debemos hacer u n m i n u c i o s o y c o n c i e n -
zudo r ecuen to de m a t e r i a s m e t a l í f e r a s , u n 
recuen to no menos c o n c i e n z u d o y d e t a l l a d o 
de f u e r z a s na tu ra les . 
Fuerzas na tu ra l e s hay muchas no espio-
tadas t o d a v í a ó explotadas en m í n i m a esca-
l a y s in u n i d a d , s is tema, n i c o n c e n t r a c i ó n . 
C i t emos a lgunas . 
L a s c a í d a s de a g u a s desde l a enorme ca-
t a r a t a d e l N i á g a r a has ta el ú l t i m o sa l to d é l a 
vec ina s ie r ra . T o d o m e t r o c ú b i c o de a g u a 
que cae, do u n m e t r o do a l t u r a por e jemplo , 
eu cada segundo rep resen ta u n t r a b a j o m o -
tor de 1,000 k i l ó g r a m o s m u l t i p l i c a d o s p o r 1 
m e t r o , ó sean 1,000 k i l o g r á m e t r o s , que e-
q u i v a l c n á m á s de 13 cabal los de v a p o r . 
Resul ta , p u e 3 , u n t r aba jo , d i s p o n i b l e p a -
ra l a i n d u s t r i a , v e r d a d e r a m e n t e inmenso ; é 
i nmensamen te super io r á t o d a l a e n e r g í a 
que hoy pueda consumi r se . 
Es to nos da g r a n resp i ro y es u n a g r a n 
esperanza. V e r d a d es, que todas esas e-
e n e r g í a s e s t á n donde e s t á n ; d o n d o l a n a t u -
ra leza las puso: no d o n d e noso t ros las nece-
s i tamos. N o en l a f á b r i c a , n i en ol t a l l e r , 
n i á lo l a r g o de los ca r r i l e s de l a v í a f é r r e a , 
n i en t r e las olas d e l o c é a n o . 
E a t á n pe rd idas en t r e m o n t a ñ a s y r iscos á 
centenares de leguas de los g randes cen-
t r o s i ndus t r i a l e s ; pero en t o d o caso e l p r o -
b l e m a y a no s e r á e n c o n t r a r fuerzas n a t u r a -
les, s ino buscar m a n e r a de t r a n s p o r t a r l a s . 
D e codo e?to en o t r a o c a s i ó n nos ocupare -
mos . 
L a s c a í d a s de agua , hemos d i c h o ; pero 
n a d a hemos d i c h o t o d a v í a de lo que p u d i é 
ramos l l a m a r l a ca ida d e l sol , es dec i r l a 
f u e r z a solar . E l sol t r a e en cada m i n u t o , 
m i l l o n e s de caba l los de v a p o r á n u e s t r o 
p l ane t a : e n e r g í a quo e l a g r i c u l t o r u t i l i z a , 
pe ro que no u t i l i z a ol i n d u s t r i a l . 
¿ Y e l sol que ca ldea los t e r r enos e r ia les 
do n u e s t r a E s p a ñ a ? ¿ Y el so l que en m i -
les do leguas ab raza las arenas de los de-
siertos? ¿Y e l sol e s p l é n d i d o de I t a l i a ? ¿ Y 
la l l u v i a de fuego de los t r ó p i c o s ? ¿ Y l o s 
t o r r e n t e s de apre tados haces de oro que se 
esparcen p o r l a t i e r r a americana? H e a q u í 
u n a r i q u e z a i n a g o t a b l e d i r í a m o s , de t r a b a -
j o p r o p i o p a r a l a I n d u s t r i a , c o m p a r a d o a l 
c u a l todas las ca lderas de todas las m á q u i -
nas modernas san como chispas p e r d i d a s , 
que e l v i e n t o a r r e b a t a á l a le jos, de e n t r e 
las l l a m a r a d a s de u n co losa l i n c e n d i o . 
Resa l ta , p o r l o t a n t o , que nos a n g u s t i á -
bamos po r l a p é r d i d a de unos mise rab les 
c é n t i m o s y t enemos m i l l o n e s á n u e s t r o a l -
rededor . S ó l o se i r a t a de saber recogerlos 
y de saber u t i l i z a r l o s . D e t o d o esto nos o 
c u p a r e m o s en o t r a o c a s i ó n , que p o r e l m o -
m e n t o nos hemos p ropues to ú n i c a m e n t e h a -
cer u n I n v e n t a r i o . 
E l sa l to de agua : l a fuerza solar: dos e 
n e r g í a s enormes , p e r o n o las ú n i c a s : tene-
mos t o d a v í a l a m a s a de a g u a que d i a r i a -
í n e n t e , m e j o r d i c h o p e r i ó d i c a m e n t e , d u r a n 
te t o d o e l a ñ o , l e v a n t a n las a t r acc iones 
c o m b i n a d a s de l sol y l a l u n a : t enemos en 
¡ í u m a las mareas . 
Parece, que en l a i n m e n s a e x t e n s i ó n de 
los mnres no pnderaos utibzarlap; pero po-
de r» . ' ^ uíi:iza»,b»s en las co&las, quo ro-C'-r-
ia ia* en puertos, estaavins, ensenadas, nos 
b r i n d a n en miles ds lej<ua.* a1 ¡jo asi como 
I n ü n i t o a dopósi to t í para la onda que su-
be; con t a l que el inv^u-or se iügenie i 
y consiga recocer su e n e r g í a al descen-
der. Nuevo problema, f.obre el cual so tra-
baja , como so t raba ja sobre les dos proble- : 
mas anter iores , y del que en su d í a habrfl-
mos do ocuparnos en estos a r t í c u l o s de cró-
n i ca y de p ropaganda c ient í f ica ó indus-
t r i a l . 
Y y a tenemas tres fuentes de trabajo mo-
tor : l a ca ida de agua, l a fuerza solar, la 
marea . 
¿ P e r o son las ó n i c a s ? no ciertamente: aún 
quedan muchas é imper tan t i s imas , aunque 
aquel las sean las p r i m e r a s en cantidad y -
en c a t e g o r í a . 
Queda en p r i m e r l uga r la. fue rza del vien-
to, que es i n t e r m i t e n t e , caprichosa, ya dé-i • 
b i l b r i sa , y a desencadenado h u r a c á n : fuer-
za que do m u y an t i guo u t i l i za ron los clási-
cos mo l inos do v ien to , que gigantes eran 
p a r a e l i n m o r t a l h é r o e del i nmor t a l Cervan-
tes, y que q u i e n sab 3 si s a r á n gigantes de 
e n e r g í a en los siglos venideros: fuerza qué ;1 
sobre l a superf ic ie d e l m a r se ut i l izó désdé. -
los a lborea de l a c i v i l i z a c i ó n y que tiene ta 
b lanco escudo de nobleza on l a poética vela 
l a t i n a ó en l a tosca ve la del normando; eŝ " 
cudos t r i a n g u l a r e s y cuadrangulares en que 
loa navegantes r ecogen los golpes de loá ; J 
v ien tos , no p a r a c o n t r a r r e s t a r l o á pié fir- ¡ 
me como e l h e r ó i c o p a l a d í n , sino para con-
v e r t i r l o en esclavo d e l osado navegante, pa-
l a d í n m á s glor ioso de l a c iv i l i zac ión . Es el 
v i e n t o capr ichoso, i n t e r m i t e n t e , hemos di-
cho: y a due rme meses enteros, ya se.precl-
p i t a enfurecido en breves horas ó en cortos 
d í a s ; pero medios d a l a ciencia moderna 
p a r a r e g u l a r i z a r sus in termi tencias , para 
co r r eg i r sus capr i chos y pa ra almacenar SUB 
gigantescos t raba jos . D o todo lo cual, repe-
t i m o s u n a vez m á s , on b reve ocuparemos la í 
a t e n c i ó n de nuest ros lectores. 
Y o t r a fuerza t a n capr ichosa como.la del 
v i e n t o , como que do sus caprichos depende, ¿ 
p r o c u r a u t i l i z a r l a i n d u s t r i a humana: á sa- • 
ber , l a fuerza de las olas. 
Y a ú n quedan o t ras va r i a s energ ías por 
es tud ia r , como las diferencias de tempera-
t u r a , las combinac iones q u í m i c a s no salií-
feobas, las m i n a s de p e t r ó l e o , y quien sate 
si a l g ú n d í a has t a querremos explotar las 
enormes fuerzas v o l c á n i c a s . 
Vemos , pues, quo el i nven t a r i o de hi 
fuerzas na tu ra les no explotada? a ú n , ó ex-
p lo tadas en escala p e q u e ñ í s i m a , ó por me- ' 
canismos imperfectos , es enorme. 
L a s cataratas , l a fuerza solar, las marea^ 
los v ien tos , l a o n d u l a c i ó n de l oleaje, Idi 
combinaciones q u í m i c a s , el p e t r ó l e o , las di-
ferencias á c a í d a s do t e m p e r a t u r a y las pre-, 
siones v o l c á n i c a s , ei ha.v manera do enea-; 
donar estas ú l t i m a s y do concent ra r las an- ; 
an te r iores . 
L i s t a extensa que representa grandes ea-i 
t ud ios y t rabajos p repa ra to r io s de todos los 
inven to res y de todos los sabios, y que es, 
como e l p r o g r a m a de u o a serie de ar t ículoa 
con los que hemos de so l i c i t a r l a a tención 
de nuestros lectores . 
Y a lguno h a b r á , si h a y a lguno pa ra estos 
m o d e s t í s i m o s bosquejos, que pregunte COE^ 
c u r i o s i d a d y e x t r a ñ e z a ¿y l a electriciiadf 
¿ n o ao cuen ta con ella? p o es l a fuerza del 
porven i r? ¿a l s ig lo d t l vapo r no h a de suce-
der en ley ascensional el s iglo del fluido 
e ' é c t r i c o t ¿ p o r q u é se h a b l a de las ca ídas de-
agua , d e l v i e n t o y de l a marea , de l a fuerza 
solar y d e l p e t r ó l e o , y no se habla de la 
e n e r g í a e l é c t r i c a ? 
L a o b j e c i ó n y l a d u d a son naturales; pero 
l a reapuesta debe ser u n d i s t i n g o . 
N o ; con l a e l e c t r i c i d a d no puede contar-
se como fuerza m o t r i z . 
S i ; con l a e l e c t r i c i d a d d-rbe contarse e n | 
p r i m e r t é r m i n o y t a n t o quo sin ella todas * 
las d e m á s fuerzas ó son mezquinas ó son 
e s t é r i l e s . E n o t r o a r t í c u l o habremos de ex-
p l i c a r esta apa ren t e c o n t r a d i c c i ó n . 
JOSÉ ECHEGARAT. 
Aduana de la Habana. 
BBCAUDACIÓN. 
Pesos. Cte. 
E l 16 de m a y o 37,851 16: 
COMPARACIÓN. 
D e l 1? a l 16 de m a v o de 1889. 570,833 91 
D e l I o a l 16 de m a v o de 1890. 384,284 57 
á l a j o y e r í a , que no ex ige los m i s m o s e s tu 
dios y d a p a r a comer . ¿ Q u é d ice u s t e d : 
esto? 
—Que no s é c ó m o m a n i f e s t a r l e m i a g r a -
d e c i m i e n t o . 
— L o m á s senc i l lo p a r a V . s i se ha l lase e n 
u n a s i t u a c i ó n n o r m a l , s e r í a e n t r a r como 
a p r e n d i z en e l t a l l e r de u n e sma l t ador ; pe 
ro como se e u c u e n t r a V . en condic iones es 
peciales que no le p e r m i t e n e m p l e a r el 
t i e m p o s in g a n a r nada , no puede seguir ca-
te p r o c e d i m i e n t o y debe hace r su a p r e n d i -
zaje a q u í , ba jo m i d i r e c c i ó n y con estos h o r -
nos. D u r a n t e las horas que y o no lo emplee 
á V . c o m o m o d e l o , t r a b a j a r á , y, d i b u j a n d o 
m u c h o m e j o r que l a m a y o r p a r t e de los i n -
dus t r i a l e s , a d e l a n t a r á m u c h o en b r e v e t i e m -
po . C u a n d o y o a p r e n d í a m i of ic io , es taba 
en re lac iones c o n v a r i o s esmal tadores , p a r a 
e s t u d i a r sus p r o c e d i m i e n t o s . L o s v e r é , y 
ellos m e i n d i c a r á n q u é med ios puede u s t e d 
e m p l e a r p a r a ganarse c u a n t o antes e l cuo 
t i d i a n o sus ten to : c u a n d o lo h a y a V . l o g r a -
do , s i t i e n e o t r a s ambic iones , v e r á de poder 
r ea l i za r l a s ; de todos modos , h a b r á u s t e d 
a p r e n d i d o u n of ic io , que es l o p r i n c i p a l . 
— Y y o l e p r o m e t o á V . que he de acor-
d a r m e de l a persona á q u i e n se l o d e b e r é . 
Pocos m o m e n t o s d e s p u é s , r e c i b i ó L o t i e u 
l a p r i m e r a l e c c i ó n , cuyos ensayos d i e r o n n a 
t u r a l m e n t e m a l r e su l t ado . Pe ro G e o f í r o y 
t r a t ó de consolar a l j o v e n , d i c i é n d o l e que 
c o n e l t i e m p o l o h a r í a me jo r . 
A l d í a s igu ien te , Geoffroy n o v i n o a l t a -
l l e r , y L o t i e u t u v o e l d í a en tero p a r a h a c e r 
ensayos, r e p i t i e n d o s ó l o , con m á s a t r e v i -
m i e n t o que de lan te d e l maes t ro , l a p r i m e r a 
l e c c i ó n que h a b í a r e c i b i d o . 
Desde p o r l a m a ñ a n a ha s t a p o r l a noche 
n o se d i ó p u n t o de reposo. C u a n d o , á m e d i a 
noche , se l e v a n t ó T r i p p a r a i r á su p e r i ó -
dico, obseryó; en medio de las tinieblas, 
De menos en 1890. 186,539 34 
C S O X t f I C A 
Procedente de Barce lona y encalas, en-
t r ó en pue r to en l a t a r d e del jueves, el va- | 
p o r morcan te nac iona l Conde Wifredo, con 
carera g o n e m í y 18 pasajeros. También l í e - ' 
íjó e! v a p o r amer icauo S ' i ra toga , da Gárd*. 
ñ a s , con c a r g a r m e n t o de a z ú c a r para Nao-
v a - Y o r k . 
—Resolucionea de l M i n i s t e r i o de Ultra-
m a r rec ib idas en e l G o b i e r n o General por 
e l vapor -co r reo n a c i o n a l Montevideo: JM 
R e a l D e c r e t o concediendo loa honores de; 
Jefe Supe r io r de A d m i n i s t r a e i ó o á D. Pe-
d r o P e r t i e r r a y A l b u e r n e : I d e m idera, libre 
de gastos, á D . J o s é G a l á n . 
N o m b r a n d o Jefe de A d u u u i s t r a c i ó n de 
c u a r t a clase, Jefe de ia S w c i ó n do Admi-
n i s t r a c i ó n en l a S e c r e t a r í a del 'r .óirmo 
G e n e r a l de esta I s l a , á D . Enrique de Bor-; 
b ó n y C a s t e l l v í . 
P r o p o n i e n d o p a r a l a c ruz sencilla de Isa-
bel l a C a t ó l i c a , l i b r e de gastos, á D. José ^ 
M o n c a l i á n , A l c a l d e M u n i c i p a l de Guanaja-, 
yabos. 
N o m b r a n d o M a g i s t r a d o de la Audiencia 
T e r r i t o r i a l do P u e r t o - R i c o , á D . J o s í j B 
A r m a s y J i m é n e z . 
T r a s l a d a n d o á l a p laza do A b o g a d e E I ^ 
c a l de l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l de Paerto-• 
R i c o , á D . B e n i t o N a v a r r o y Figueroa, ^ 
N o m b r a n d o Juez de pr imera in8tairda;;¡ 
de l d i s t r i t o S u r de Sant iago de Cuba, á don 
L u i s B a c i g a l u p e : I d e m Magistrado'FiMah 
de l a A u d i e n c i a de lo Cr imina l de S M B 
C l a r a , á D . F r a n c i s c o de P. A l a u . 
— E n l a I n t e n d e n c i a General de Haciea--| 
d a se h a u r e c i b i d o p o r e l vapor-correo nv i 
c i n n a l Montevideo , las siguientes resolucio-
nes d e l M i n i s t e r i o do U l t r a m a r : 
N o m b r a n d o Confadar Central de Ha-
cien dx A D J u l i á n C h a v a r r i . Idem Adnd* : 
n i s t r a d o r P r i n c i p a l de Huoioada de la Ha-
b a n a á D . A u g u s t o Rosales. Idem oficial 
p r i m e r o de l a I n t e r v e n c i ó n á D . Ramón Pé-
rez V a r g a s . 
D e c l a r a n d o cesante á D . Guillermo A-
r a ó z , o f i c i a l q u i n t o de l a Principal de la 
H a b a n a y n o m b r a n d o en su lagar á D. Ma-
n u e l B u r g u e r o . 
N o m b r a n d o i n t é r p r e t e de la Aduana de 
C á r d e n a s á D . A n t o n i o Mendoza. 
D e c l a r a n d o cesante á D . Alfredo Gareía 
Zore y á D . J u a n M a n u e l G i l , oficiales pri-
mero y c u a r t o , respect ivamente , de la I n - . 
t e r v e n c i ó n . 
N o m b r a n d o of ic ia l p r i m e r o , tesorero dej 
l a P r i n c i p a l de M a t a n z a s , á D . Luis Ramos 
I z q u i e r d o . I d e m á D . J o s é Ramos Iz-, 
q u i e r d o , c o n t a d o r de l a Subalterna de 
Cienfuegos . 
Conced iendo derecho á 1,500 pesos auna-
los de p e n s i ó n á D . J o s é S e d a ñ o Usatorre 
y de 2,500 pesetas á Da M a r í a Josefa Diaz. 
Conced iendo 45 d i a s d e p r ó r r o g a de em-
b a r q u e á D . F r a n c i s c o S á n c h e z Pescador, 
e lec to c o n t a d o r de l a P r i n c i p a l de Pnerto-
P r í n c i p e . 
— H a fa l l ec ido en Cienfuogos el práctico 
m a y o r de a q u e l p u e r t o , D . J e s ú s Ma García 
y C h á v e z . 
— E s c r i b e n á u n p e r i ó d i c o de Sagna qne 
los hacendados se que jan da la falta ie bra-
que e l t a l l e r es taba i l u m i n a d o por loares-' 
p landores rojos que d e s p e d í a la boea j j H 
h o r n o . ¿ Q u é s u c e d í a ? ¿ H a b r í a prendidofae-
go a l es tudo L o t i e u ? F u é á verlo, y seaff- ¿ 
preL-dió a l e n c o n t r a r l e trabajalhdo. 
— D e b e V . acostarse— d i jo con tono pa-
t e r n a l . 
— E n seguida ; s ó l o m e queda trabajo pa-
r a a lgunos m i n u t o s . 
Es tos m i n u t o s se p r o l o n g a r o n hasta la» 3 
t res . E n t o n c e s p e n s ó en acostarse; pero, en ' 
vez de v o l v e r á su casa, se e c h ó en el sofá; 
y l o h i z o m á s b i e n p o r c u m p l i r con su con-1 
c ienc ia , que p o r su cansancio, pues no se 
s e n t í a f a t i g a d o . A l c o n t r a r i o , j a m á s se ha-
b í a e n c o n t r a d o t a n d ispues to , t an lleno de 
conf ianza y do fuerza . A n i m a d o por el tra-
bajo , ena rdec ido p o r e l h o r n o que le habí» 
tos tado e l r o s t r o y las manos, le fué impod-; 
b le quedarse d o r m i d o . A cada instante, re-
c o r d a b a las pa l ab ra s de G e o ñ r o y : "Si tiene 
V . ideas m á s e levadas que e l pan cuotidia- ^ 
no , y a v e r á de pode r realizarlas." Hada 
m u c h o t i e m p o que estas ambiciones ae ha-
b í a n desper tado en é l : el mismo d í a que en 
maes t ro de D u n k e r q u e h a b í a dicho quepo-
d r í a l l e g a r á ser a lgo . Y ei desde entonces 
h a b í a v e n i d o r e c h a z á n d o l a s , era porque no 
p o d í a persegui r su r e a l i z a c i ó n , sino sepa-
r á n d o s e de su padre pa ra i r á P a r í s . Ahora 
y a estaba en P a r í s ; y seguramente no vol-
v e r í a n u n c a á D u n k e r q u e ; entonces ¿por 
q u é este nuevo maest ro no h a b í a de conti-
n u a r a l p r i m e r o l . 
N o se d u r m i ó has ta pasado mucho tiem-
po, y entonces s o ñ ó que, como Memling, 
que h a b í a pagado con sus cuadros l a deuda 
de reconoc imien to en el hosp i t a l de Brujas, 
é l c u b r i r í a las paredes de este t a l l e r con 
grandes esmaltes decorat ivos, que ven-1 
d r í a n á a d m i r a r los naturales de todos loa| 
ECOS DE LA MODA 
E S C R I T O R E X P R E S A M K N T E PARA EL 
D I A R I O D E I.A 1MAIUNA, 
M a d r i d , 28 de a h r i l de 1890. 
No v a r í a l a moda tanto, quo cada decena 
puedan s ign iücarso novedades importantes 
en cila: ü a i c a m e a t o a* pueden s e ñ a l a r de-
t'illos nuevos, modiflcacionos de buen gus-
to, ó do efecto m á s gracioso que l a inven-
ción misma. 
E l buen gusto de las s e ñ o r a s , hace m á s 
que la inventiva de las modistas: sin sepa-
rarse mucho de las leyes que l a voluble dio-
sa establece a l principio de caria e s t a c i ó n , 
las señoras m á s elegantes modilican, a ñ a -
den, suprimen, y adoptan de cada figurín 
lo que les va mejor á su talle y á su fi-
gura. 
L a s que no se sujetan á la r u t i n a son ge-
neralmente las personas mas elegantes, por 
que sus combinaciones tienen el a trac t i -
vo de la novedad, quo es ol mayor de to-
dos. 
Diremos hoy que las faldas-fundas envol-
ventes, por decirlo as í , e s t á n en gran favor 
á condición de que la delantera y costados, 
se.iuun poco menos c e ñ i d a s , porque era im-
propio el que se s e ñ a l a r a n todas las for-
mas al m á s leve movimiento, y el buen sen-
tido de la moda, h a hecho desaparecer esta 
dificultad: por la parte inferior tienen estas 
faldas-fundas cada d í a m á s amplitud, por 
la r a z ó n de que cada d í a arras tran m á s , 
con gran detrimento de l a l impieza, pero 
con gran ventaja de l a elegancia, porque la 
verdad es que l a falda a l arras trar por el 
suelo tiene un abandono y una p o e s í a par-
ticulares: siguen t a m b i é n los talles largos, 
si bien no tanto como el a ñ o anterior, y si-
guen las mangas altas de hombros, alter-
nando con las de dos y tres bullones, que 
son bonitas p a r a las adolescentee, porque á 
é s t a s todo las embellece, pero que pasados 
los diez y ocho a ñ o s , son do deplorable e-
fecto: l a s q u e só lo l levan el ahuecado j u n 
to a l hombro, y tienen la parto inferior a 
j u s t a d a son mucho m á s graciosas y favore 
con m á s a l talle. 
Algunas l levan botones p e q u e ñ o s y ojales 
has ta cerca del codo, y este ornato tan sen-
cillo resulta con un p u ñ o bordado en armo-
n í a como ol do la falda de los m á s elegantes 
y distinguidos. 
L a s principales casas de confecc ión exhi-
ben multitud de d ibújos grandes en las to-
las: ol foulard es l a tela m á s aceptada para 
trajes modestos, y para vestidos m á s esme-
rados e s t á n los tafetanes sencillos de A l e -
mania, que h a n vuelto á recobrar todo en 
favor. 
Como fondos p a r a los dibujos grandes, 
eatán en gran favor el azu l marino y el 
cas taño claro: las guirnaldas de m a r g a r i t a s 
da lilas y de flores de cerezo los c r u z a n en 
todas direcciones 6 forman l istas: cuando 
las guirnaldas figuran l a flor de un á r b o l , 
so mezclan con la f r u t a del mismo á r b o l 
pandiente de las ramas . 
Los tafetanes y fayas l igeras e s t á n som-
jjradas de Itmarcitos 6 do r a j a s menudas* -
*fs^f^i^^ivmmsam\\Mmumw'fVHmi m i mire: 
coros para los labores de la mol i enda , ct 
obstante pii^gársfllea sueldos r emunera t ivos 
E n las ftíVcas de Encruci jada y Si t io G rande 
ea donde más so no ta la ausencia de t r a b a 
jadoros, porque en estos ú l L i m o s d í a s se han 
marcliado do ellas un r egu la r n ú m e r o para 
dedicarso á la eiombra d t l m a í z en las sit ie 
r í a s . 
—Bajo el e p í g r a f e ' ' M a n g a de v i e n t o " 
publ ica lo s iguiente u n p e r i ó d i c o de Sagua 
en su n ú m e r o del d í a 14: 
" S o g ó n ca r ta que do Quemado de G ü i n e s 
ha recibido u n a m i g o nues t ro , á las dos de 
l a tarde de ayer p a s ó po r aquel poblado 
una manga de v i e n t o , que p rodu jo el con 
siguiente susto en t re los vecinos, pues se 
l levó las tejas de muchas casas, l e v a n t ó los 
techos de otras , y e s t r o p e ó a d e m á s var ios 
edificios, en t re ellos l a Ig les ia . 
Se supone que esta m a n g a de v i e n t o ha -
b r á causado fuertes per ju ic ios por los c a m -
pos por donde ha pasado." 
— H a fa l lec ido en T r i n i d a d D . J o e ó P r a -
dal , alcalde de b a r r i o de San Franc i sco . 
Pradal era u n a n t i g u o vecino, que p o s e í a 
algunos bienes, pero quo no con taba con 
familia. 
—Si las l l u v i a s no i n t e r r u m p e n los t r a -
bajos del r a m a l de Ranchuelo , es casi se-
guro que este se i n a u g u r a r á el 24 de j u n i o 
p r ó x i m o . 
—Los vecinos de los ba r r ios de Santa L u -
cia, Guayos y C a i b a i g u á n , S a n c t i - S p í r i t u s , 
proyectan ped i r l a c r e a c i ó n a l l í de u n a Pa -
rroquia. 
—•Ha regresado de los b a ñ o s de San D i e -
go, res tablecido de l a en fe rmedad que lo 
llevó á d i cho p u n t o , e l p r á c t i c o m a y o r de 
este puer to , Sr. A l d a o , 
— E l In spec to r de l subsidio i n d u s t r i a l , D . 
Manuel T a b o a d a , h a sido au to r i z ad o pa ra 
publicar u n l i b r o que con tenga en compen-
dio todo lo l eg i s lado has ta l a fecha sobre l a 
c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l 6 Inspec tores de l 
ramo. 
—Cier to n ú m e r o de no t ab i l i dades a lema-
nas, per tenecientes á diversos pa r t i dos p o l í -
ticos, so h a n r e u n i d o en B e r l í n p a r a t o m a r 
las disposiciones necesarias con obje to de 
hacer u n l l a m a m i e n t o a l pueb lo p a r a l a eje-
cuc ión de u n g r a n rannumento nac iona l en 
honor d e l P r í n c i p e de B i s m a r c k . 
E | C o m i t é i n t e n t a sup l i ca r al E m p e r a d o r 
que acepte el p a t r o n a t o de esta obra . 
— L o s bebedores de cerveza de M u n i c h 
han acordado no hacer uso do l a cerveza 
que se f ab r i ca en d i c h a c i u d a d p o r haberse 
elevado sn prec io dos c é n t i m o s y medio por 
l i t r o do cerveza. 
V a r i o s contenares do obreros han suscr i to 
su compromiso y aco rda ron impone r 5 mar-
coa de m u l t a (G pesetas 2,3 c é n t i m o s ) a l que 
baba cerveza que proceda de d ichas f á b r i -
cas. 
— C o n e l t í t u l o do "C i i t a l an i s cho T a o u b a -
doure de r Gegenwar t " , acaba de da r á luz 
en L e i p z i g e l d i s t i n g u i d o escr i to r a l e m á n 
E x c m o . Sr. D . J u a n F a s t e n r a t h , socio co-
rrespoodiente de las Reales A c a d e m i a s de 
la H i s t o r i a y de Buenas L e t r a s de M a d r i d , 
una escogida y a b u n d a n t e a n t o l o g í a de 
composiciones c a t a l a n a s , a d m i r a b l e m e n t e 
t raducidas en verso a l e m á n , p reced ida de 
un extenso p r ó l o g o , donde c o n a b u n d a n t e 
copia do datos se t r a z a l a h i s t o r i a de nues-
tro moderno r e n a c i m i e n t o l i t e r a r i o . D i c h a 
a n to log í a , que f o r m a u n t o m o en 8" m a y o r , 
de m á s do qu in ien tas p á g i n a s , e legantemen-
te impreso y encuadernado y de l cua l h a n 
recibido y a u n e j empla r todas las sociedades 
catalanistas de Ba rce lona , consta de cerca 
do doscientas composiciones escogidas en-
tre las de n o v e n t a y un poetas ca ta lanes , 
mallorquines y va lenc ianos . Parece que el 
Consistorio de los Juegos florales de este 
año, quo t e n í a y a n o t i c i a p o r a lgunos do 
sus individuos de que e l Sr. F a s t e n r a t h i b a 
á dar á luz aque l l a r i c a a n t o l o g í a de versos 
catalanes, c reyendo hacerse i n t é r p r e t e de 
los sentimientos do los cu l t i vado re s y a-
raautea de nues t ras p a t r i a s l e t ras , á las 
cuales t a n i ne s t imab le m o n u m e n t o acaba 
do levantar con su a n t o l o g í a , lo h a i n v i t a d o 
á quo hon ra r a con su asis tencia aque l l a p o é • 
t ica fiesta, y que cor respondiendo á su ga-
lante i n v i t a c i ó n , h a p r o m e t i d o ha l la rse en 
Barcelona o p o r t u n a m e n t e . 
— E l he rmano Rooney, de l a C o m p a ñ í a 
ds J e s ú s , h a presentado á l a Soc iedad do 
G e o g r a f í a de L o n d r e s e l r e s u l t a d o de los 
estudios a s t r o n é m i c o s d e l m a l o g r a d o P . 
Per ry , y h a r e c i b i d o como rega lo d e l P r e -
sidente u n c r o n ó m e t r o de oro , con esta de-
d ica tor ia : " A l H e r m a n o Rooney, de l a C o m -
p i ñ í a de J e s ú s , M r . J . P e t r y , como recuer -
do de los servicios prestados a l P . P e r r y , 
de l a m i s m a C o m p a ñ í a , que f a l l e c i ó á bor -
do de E l Comus, n a v i o de S. M . , e l 27 de 
d i c i e m b r e de 1889." Y a hab lamos á su 
t i e m p o de este c é l e b r e mis ionero a s t r ó n o -
m o , h o n r a de l a C o m p a ñ í a . 
—Recuerda u n p e r i ó d i c o f r a n c é s que las 
conferencias del P . M o n s a b r é comenzaron 
hace v e i n t i ú n u ñ o s , sosteniendo s iempre las 
doc t r inas de l A n ^ e l d é l a s Escuelas, 'a de 
los Padres R a v i g u a n , L a o o r d a i r e y F é l i x , 
d i r i g i é n d o s e en t o d a o c a s i ó n á los m á s e m i -
nentes pub l i c i s t a s , lo mismo quo á las gen-
tes Benci l lás d e l pueb lo , y c o n v i r t l e ú d o ca-
da Cuaresma en una b r i l l a n t e serie de a-
contecimlentos re l igiosos y l i t e ra r ios . " E n -
t ro los fu tu ros dofousores del d o g m a cr is-
t iapo, dice L e Monde , m á s de uno t o m a r á 
de esta c o l e c c i ó n de Conferencias, b ien 
templadas a rmas , y en t r e los c r i s t ianos va -
cilftntes en l a fe, muchos v e r á n a l l í l a con-
t e s t a c i ó n á sus dudas ." 
— S e g ú n L a J e r a r q u í a C a t ó l i c a , que re -
ciootemento so h a pub l i cado , el decano de 
los Cardonales es e l i n g l é s N c w m a n , que 
tieno noveuta a ñ o s c u m p l i d o s ; p o r o el m á s 
antiguo es M e r t e l , n o m b r a d o hace t r e i n t a 
y dos a ñ o s . E l que l l e v a o l t í t u l o de deca-
no es Mons . M o n a c o do l a V a l l e t t a , quo es 
Cardenal desde hace v o i n t i d s a ñ o s y cuen-
ta tvisonta y t ros de edad . D i e z y sois Car -
donales fueron n o m b r a d o s p o r P i ó I X , y 47 
lo han sido po r L e e n X I I I . H a y c inco v a -
cantes en o l Sacro Colegio , y d u r a n t e e l 
Pontif icado a c t u a l h a n m u e r t o 65 de sus 
individuos , inc luso el c a rdena l Pecc i . T r e i n -
ta y t ros do los ac tua les son i t a l i anos , y de 
ellos cinco romanos y 30 ex t ran je ros . H a y 
825 arzobispos y obispos de l r i t o l a t i n o , 57 
del o r i en t a l , 313 arzobispos y obispos t i t u -
lares, 21 tí'm t i r u l o , 7 p re lados n u í l i u s dioe-
ceseos, ó sea 1,223 t í t u l o s . L e ó n X I I I h a e r i -
gido u n P a t r i a r c a d o , i c l d o las I n d i a s O r i e n -
tales , 22 Arzob i spados , G 20bi8pado8, 40 
Vicar ia tos , u n a De legao ipn y 14 P re feo tu -
ray a p o s t ó l i c a s . 
ao combina muchas veces u n f u l a r d de d i -
b j j o grande y vistoso, con u n a seda l i sa d e l 
mismo roat iz , lo que h a c i é n d o l o u n a m o d i s -
ta i n t e l i gen te r e su l t a do m u y b u e n efecto y 
m u y elegante. 
* 
» * 
L a s modistas se han c o n v e r t i d o en M a 
d r i d on una c a l a m i d a d t a n g rande , que á 
i m i t a c i ó n da las s e ñ o r a s fraucesas é i n g l e 
sas do l a clase media , las s e ñ o r a s res idon-
tes en l a coronada v i l l a , h a n o p t a d o p o r el 
m a l menor, que es el de hacerse ellas m i s 
mas sus trajes de casa y de m a ñ a n a , «aun-
que pa ra los do ba i l e y ce remonia t engan 
que sucumbi r al t e r r i b l e azote . 
Una mod i s t a buena exi jo dob le t e l a de l a 
necesaria y cien pesetas p o r l a hechura , y 
a d e m á s do l a cuen ta de loa adornos, forros, 
ballenas, corchetes , c in tas y otros a v í o s que 
no se sabe n u n c a cuales son, pues que todo 
e s t á puesto en cuenta , d a o t r a c a n t i d a d de 
g r a n i m p o r t a n c i a : y como los ingresos no 
a u m e n t a n en n i n g u n a p a r t e y los gastos de 
los a r t í c u l o s de lu jo , do los que f o r m a n 
p a r t e las modis tas , a u m e n t a n mucho , de 
a q u í que las personas de modes ta f o r t u n a 
t e n g a n que r e n u n c i a r á ellas, ó deberles su 
t r aba jo p o r t i e m p o inde f in ido , que es lo que 
hacen a lgunas "g randes s e ñ o r a s , " m á s po-
bres d e n t r o de su g randeza que las modes-
tas s e ñ o r a s de l a clase media . 
A d e m á s do las modis tas conocidamente 
buenas y ruinosas, h a y u n a m u l t i t u d de 
modis tas que se l l a m a n buenas que t i jo rean 
s in miedo n i reparo , des t rozando met ros de 
tela, y confeccionando vest idos y abr igos, 
quo no so pueden u t i l i z a r n i pa ra l l eva r lo s 
en casa; é s t a s p i d e n a ú n m á s te la que las 
de g r a n fama, y como aquel las t i enen cada 
t r a j e en casa dos ó tres meses, de lo que 
resu l t a que j a m á s e s t á el vest ido t e r m i n a d o 
p a r a e l d í a que so necesita. 
Queda l a p l é y a d e de modis tas caseras, 6 
que v a n á las casas, cuyo sueldo d i a r i o es 
do dos, t res y cua t ro pesetas, y que no sa-
ben p o r donde empezar, que dejan do coser 
y se d u e r m e n en cuanto l a s e ñ o r a sale de sn 
proseucia, y que echa diez ó doce d í a s pa ra 
hacer u n t ra je , d í a s que hay que mantener -
l a en l a casa, y no de cua lquier modo, sino 
con g r a n rega lo . 
Por todas estas razones, y aprovechando 
laa s e ñ o r a s las ventajas de los p e r i ó d i c o s d o 
m o d a y de las casas do cor te , h a n d e t e r m i 
nado hacer en casa sus trajes, sobre todo 
aquellas que buenas esoosas y prev isoras 
madres, n i van mucho á los salones, n i t i e -
d e n e l t r i s t e a fán do compe t i r con las e s t r o -
Has de l a moda. 
Casero, como l l a m a n las personas i n h á b i -
les, ho v is to u n delicioso ves t ido que voy á 
descr ib i r : lo h a cor tado u n m o d i s t o muy 
conocido en M a d r i d por su buen gus to , y e l 
p r i m e r o que a b r i ó una casa de corte y p r u e -
ba, con l a quo ha hecho una p i n g ü e fo r tuna ; 
ol vest ido es de c r e s p ó n de lana de fondo 
b lanco , sembrado de ramos de l i la?; la fa lda 
de funda l l e v a unos festones formados por 
ol d ibu jo on l a par te in fe r io r : es'.e d ibu jo se 
rep i te en las mangas y en e l co rp ino m u c h o 
m á s en p e q u e ñ o , l l evando gu i rna ldas a l re-
dedor do l a fdsa y on las hombreras , a s í co-
mo en el borde super ior de l pecho. E l cor 
p i ñ o es l ige ramente f runc ido , y l a manga , 
a l t a de hombre ra , es l a r g a y m u y a jus tada 
oa su par te in fe r io r ; u n lazo de c i n t a de r a -
so m u y fuerte co lor l i l a va puesto en el de-
lan te ro do l a fa lda po r debajo do l a r o d i l l a 
Este lazo es g rande , consta de dos lazadas 
abier tas y de dos grandes cabos que se su-
j e t a n con unas puntadas ; estos lazos son l a 
g r a n novedad de l d í a , y c o n s t i t u y e n u n a-
dorno m u y elegante po r su m i s m a sencil lez. 
Se hacen muchos vest idos de c a ñ a m a z o 
de lana do color , f o rmando c u a d r í t o s cala-
dos: estos vestidos t i enen te j idas cenefas de 
rosas de color i-qjo obscuro con grandes r a -
maa de hojas socas: chto d ibu jo necesi ta 
fondo negro , ca fó ó verde m u y obscuro. U n 
lazo de c i n t a como l a cenefa adorna l a f a l -
da, y otros dos m á o p e q u e ñ o s los hombros ; 
estos lazos planos de p u r o est i lo L u i s X V , 
son do u n efecto m u y elegante . 
Se v e n muchos vest idos comple tos en for -
m a de t ú n i c a , de lanas m u y bara tas , y cu-
y a elegancia es i n d i s c u t i b l e . L a fa lda l i sa 
por delante , aunque l i ge ramen te drapeada, 
l l o v a dos tablas en cada costado y dos p o r 
d e t r á s , s in n i n g ú n adorno; el c o r p i ñ o , que 
en l a onpalda es de u n a pieza con l a fa lda , 
l l e v a el lado i zqu ie rdo de l pocho p legado y 
cruzado a l derecho sobre u n poto de l a mis-
m a tola , l igeramente drapeado como la de-
l a n t e r a do l a fa lda; l a manga , u n poco ahue-
cada de l b o m b r o , es estrecha en su p a r t e 
in fe r io r : se hacen de l a n i l l a a z u l p i za r r a , 
g r i s h ie r ro , y pa ra las j ovenc i t a s , rosa seca 
y verde bronce; y con u n sombrero de pa ja 
calada; negra ó color b a r q u i l l o , son u n a ta -
vío t a n sencil lo como elegante. 
P a r a ostos vestidos rectos han resuci tado 
las tolas g r n e ^ s de seda, aquellas que, se 
g ü n l a e x p r e s i ó n de nuestra? madres , "se 
t e n í a n de p i ó , " y cuyos dibujoa do fondo 
b lanco , son l is tas ancbas y grandes cuadros 
de colores desvanecidos. P á r a l o s tafetanes, 
siciliana!} y bonga ' inas, ol color de c h o c ó l a 
te con lecho es el m a i i z m á s do moda; sobre 
esto fondo se ex t i enden r ay i t a s menudas 
azu l p á l i d o , b lanco, rosa, l i l a y a m a r i l l a s , 
cuyas agrupaciones d i m i n u t a s f o r m a n a n 
chas l is tas de m a t i z encantador . 
E n los tej idos caros los mat ices son m u y 
dulces: l a escala de los morados, desde e l 
pensamien to a l ama t i s t a m á s c laro , la g r a -
d a c i ó n del rosa desde o l ro jo has ta el sal-
m ó n ó color de carne, es 'o que se v é en los 
paseos en esas suaves horas de l a t a rde que 
preceden al c r e p ú s c u l o y quo en los j a r d i n e s 
de Recoletos, de l Ret i ro y de l a Castel lana, 
quo rodean á M a d r i d , t i enen u n encanto i n -
comparab le ; imaginaos , mis quer idas s e ñ o -
ras, cs^os trajes comple tados p o r grandes 
sombreros coa las ala* caladas como u n en-
caja, y coronados do floms, y t e n d r é i s u n a 
idea a p r o x i m a d a de t o d o lo quo l a moda 
p r i m a v e r a l t iene de m á s l i n d o . 
MARÍA t m . P I I . A R HINTTTÍB 
——„-,— 1 •• - • - »—MB^ -̂̂ B -̂̂ JB^WÍ 1 1 1 , . . 
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T E A T R O DK TACÓN . - Celebramos de ve-
ras que l a empresa del g r an coliseo cambie 
amenudo las obras que aparecen en e l car-
t e l y que e l i j a p a r a e l caso zarzuelas y no 
ó p e r a s , p a r a que l a c o m p a ñ í a e s t é en su 
e lemento. Dec imos esto, a l ver el p r o g r a m a 
de hoy , s á b a d o , on e l que figura R o b i n s ó n , 
que se r o p r e s o n t a r á por tanda?, á las horas 
de cos tumbre , con e l s igu ien te r apa r t e de 
papeles: 
L a Reina A n a n á s , Sra. Goizue ta . 
Leona , Sra. Cuovi l l as . 
Guayaba , Sra. O r t i z . 
C o l i b r í , S r i t a . Sauz. 
Miss L e l i a , S r i t a . Morales. 
Miss I r ene , Sra. V e r a . 
R o b i n s ó n , Sr. G o n z á l e z . 
M a t a t í a s , Sr. F e r n á n d e z . 
E l c a p i t á n T i b u r ó n , Sr. Pa lou . 
E l negro D o m i n g o , Sr. G u t i é r r e z . 
H a m b r ó n , g r a n sacerdote, Sr. L ó p e z . 
U n c r i ado , Sr. V a l d o v í . 
E l L o r o , Sr. Mei rc les . 
S e ñ o r a s inglesas, ind ias caribea, donce-
l las , casadas, v iudas , m a r i n e r i t a s , acreedo-
res, calaveras , i nd ios , caribes, sacerdotes, 
a n t r o p ó f a g o s , ch iqu i l l o s , gent i les hombres 
do casa y boca, etc., etc. Coro y acompa-
ñ a m i e n t o . 
CENTRO DE D E P E N D I E N T E S . — E l p r ó x i -
m o d o m i n g o 18 de l ac tua l , s e g ú n nos c o m u -
n i c a l a S e c c i ó n de Recreo y A d o r n o , t e n d r á 
efecto e l t r a d i c i o n a l ba i l e de las flores. 
L o s frescos y exteneos salones d e l Cen t ro 
s e r á n conve r t idos p o r e l Sr. C h a p í , en u n 
hermoso j a r d í n pa ra lo cua l no se ha o m i -
t i d o n i n g ú n gasto. 
Po r las no t ic ias quo tenemos no d u d a 
mos que l a fiesta s o r á e s p l é n d i d a . 
T E A T R O D E ALBISÜ . L o a b l e es e l em-
p e ñ o de l a empresa de l coliseo de A l b i s u en 
da r novedad , m o v i m i e n t o y v a r i e d a d á los 
e s p e c t á c u l o s que ofrece a l constan te p ú b l i c o 
que le dispensa sus favores. L o s estrenos 
m e n u d r a n en ese dichoso tea t ro . V é a s e el 
p r o g r a m a de h o y , s á b a d o : 
A las o c h o . — R e p r e s e n t a c i ó n n ú m e r o 1G1 
do Cer tamen N a c i o n a l . 
A l a s nuevo .—Est reno do L a H i j a del 
Cochero, p a r o d i a de l a ó p e r a Bigolet to , con 
e l s igu ien te r e p a r t o de papeles: 
Paca , Sra . Ca rmena . 
Ccha ta , S r i t a . Rusquel la . 
C h u l a 1*, S r i t a . Corona. 
C h u l a 2» S r i t a . Pa l la res [ A ] . 
Paco [ A ] M a r q u é s , Sr. Bach i l l e r . 
T o r i b i o , cochero, Sr. R o b i l l o t . 
T u e r t o , tabernero , Sr. Sierra . 
Chu lo .1?, Sr. M a r t í n e z . 
Chu lo 2", Sr. A r c o . 
A las d iez .—Xas Grandes Potencias. 
T E A T R O D E I R I J O A . — S e e f e c t u ó el j u e -
ves en oso ven t i l ado coliseo e l estreno de l a 
c o m p a ñ í a d r a m á t i c a que d i r i g e e l p r i m e r 
ac tor D . L e o p o l d o B u r ó n . P ú s o s e en esce-
n a l a bon i t a , pero no perfecta comedia de 
D . M i g u e l Echega ray t i t u l a d a E l E n e m i g o , 
que o b t u v o u n excelente d e s e m p e ñ o , l o 
m i s m o que L o s Demonios en el Cuerpo, 
ob ra de l p r o p i o au to r , siendo ap laud idos 
los ar t i s tas con ve rdade ro entusiasmo p o r 
l a numerosa concur renc ia . 
A l a h o r a de e n t r a r en prensa e l presente 
n ú m e r o , no hemos r e c i b i d o e l p r o g r a m a de 
l a f u n c i ó n de h o y , s á b a d o . ¿ N o l a h a y 
acaso? 
BUENO Y N U E V O . — A s í es t o d o l o quo os-
t e n t a h o y e l r i co y ac red i t ado bazar de l a 
cal le de San Rafael esquina á I n d u s t r i a , e l 
de los lotes de á c i ncuen t a centavos en M - 1 
lletes, el quo ha descubier to el co lmo de l a 
b a r a t u r a , Los P u r i t a n o s , en fin. 
H a y unos juegos de l avabo 
Y í -tru-; t . i m b i é n de tocador, 
Que no se v ieron m á s boni tos 
N i m á s baratos , no, s e ñ o r . 
H a y en eocajee, c intas , guantes, 
Como en quincaaa , acopio t a l . 
Que todo el muDdo a l l í se encuentra 
Con lo for jado en su idea l . 
P a r a regalos hay efectos, 
Que cada uno es u n p r i m o r , 
Todos m u y nuevos y elegantes. 
Todos de c'ase superior. 
Parece aquel lo u n j u b i l e o . 
Por t a n t a gente que va a l l í : 
N u n c a l a E u r o p a o t ro su r t i do 
M á s i m p o r t a n t e m a n d ó a q u í . 
L o s P u r i t a n o s orgullosos 
Se b a i l a n con t a l p r e d i l e c c i ó n 
Y venden todo á como qu ie ran . 
E n p rueba de s a t i s f a c c i ó n . 
Aprovechemos esta ganga, 
A p r o v e c h é m o s l a , que es 
D e las que só lo se presentan 
E n cada siglo doa ó t res . 
Con poca p la ta , ó con b i l le tes . 
Con dos pesetas, poco m á s . 
D e a l l í se sale bien reple to 
D e lo que nadie v ió j a m á s . 
L A ILUSTRACIÓN ESPAÑOLA T A M E R I 
C A N A . — E l n ú m e r o X V de esta i m p o r t a n t e 
r ev i s t a m a d r i l e ñ a , l l egado ayer en el vapor 
nac iona l Montevideo, cont iene b e l l í e i m o s 
grabados y u n t e x t o no monos in teresante , 
s e g ú n v e r á n nuestros lectores por el Euma 
r io que á c o n t i n u a c i ó n r ep roduc imos : 
Grabados: T e a t r o de l a Comedia , de M a -
d r i d : Re t r a to de E leonora Duse, p r i m e r a 
ac t r i z de l a c o m p a ñ í a i t a l i a n a . 
B e r l í n : U n a se s ión de la Conferencia I n -
t e rnac iona l Obrera , en el Pa lac io de l Can 
c i l l e r . 
B e r l í n : O v a c i ó n popu la r a l P r í n c i p e de 
B i s m a r c k , en el camino do la e s t a c i ó n , a l 
ausentarse de l a c a p i t a l pa ra su res idencia 
de F r i e d r i c h s r u h e . 
E x p o í l c i ó n Nac iona l de Bel las A r t e s en 
1800.—Prepara i ivos en e l Pa lac io de Bel las 
Ar tes .—Aspec to de l a sala donde se de-
pos i tan los cuadros .—Curios idad: e l 15, ú l -
t i m o de la p r ó r r o g a . — L a en t rega de los 
cuadros L a v o t a c i ó n pa ra el j u r a d o . - E l 
escrut in io , á las cua t ro de l a m a d r u g a d a 
de l 17. ( A p u n t o s d e l n a t u r a l , por Comba . ) 
T i p o s populares de M a d r i d : Vendedora 
ambu 'an t* de flores, d ibu jo o r i g i n a l de J . 
Sampie t ro . 
Bel las A r t e s : E n el h a r é n , c u a d r o o r i g i -
n a l de H . Berger . 
Re t r a to de S. E . el Conde J u l i o Szapary, 
p r i m e r m i n i s t r o de H u n g r í a . 
L a c u e s t i ó n de Dahomey ( A f r i c a ) : - U n a 
cal le de Po r to Novo , residencia of ic ia l del 
gobernador f r a n c é s . 
" C o m e d i a y t r aged ia , " c o m p o s i c i ó n h a -
mor íc i t ica de H . Es tovan . 
U n p rob lema: Causa. 
I l a s t ; a c i ó n do l a ob ra " E n Mar ruecos . " 
Texto: C r ó n i c a , por F e r n á n d e z B r e m ó n ; 
Nuest ros grabados, por M a r t í n e z de Volas-
oo; Loa Teat ros , por C a ñ e t e ; T i p o s m a d i i 
l eños , por F r o n t a u r a ; E n Marruecos , por P. 
L o t i ; L a ú l t i m a c a i t a , p o e s í a , p o r M o n r e a l ; 
I t a l i a , A l e m a n i a y Europa , por el Conde de 
Coollo; L i b r o s presentados, por V . — C e r t a -
m e n Nac iona l .—Suel tos .—Anunc ios . 
L a agencia de l re fe r ido p o r i ó d i c o i l u s t r a -
do, c o n t i n ú a establecida en l a cal le de l a 
M u r a l l a , n ú m e r o 89. 
B A S B - B A L L . — E l p r ó x i m o domingo se 
e f e c t u a r á en los terrenos de l A lmenda res u n 
desafio en t re u n c l u b que viene de C á r d e n a s 
y o t r o formado con jugadares de esta c i u -
dad . Agradecemos l a i n v i t a c i ó n que hemos 
r ec ib ido pa ra asis t i r a l mismo. 
VACUNA.—Se a d m i n i s t r a hoy , s á b a d o de 
12 á 1, en l a s a c r i s t í a de l a p a r r o q u i a de 
N r r a . Sra. de l P i l a r , por e l D r . Cowley y 
A d e r s . 
C H I A R I N I . — ¿ Q u e se h a encapotado e l 
c i e l o ? — ¿ q u e el a g u a á to r ren tes c a e ? — ¿ q u o 
los coches se a m e d r e n t a n ? — ¿ q u e son u n r io 
las calles?—Pues no se ach ica por e l l o — e l 
empresar io ga lan te ,—y ayer of rec ió funcio-
nes,—por l a n o c h e - y por l a t a rde ,—y hoy 
d á u n p r o g r a m a var iado,—pues con nada n i 
do nadie—se i n t i m i d a e l empresario—que 
h a recor r ido t r i un fan t e—todo el m u n d o , con 
su t ienda,—sns caballos y e l e f a n t e s . — A s í , 
pues, s i é l es va l ien te ,—no debe e l pueblo 
achicarse,—y peso a l v i en to y l a l l u v i a , — 
puede d iver t i ree on g rande . 
L A ILUSTRACIÓN N A C I O N A L . — A las po-
cas hor&s de l l ega r el ú l ú m o ^ v a p o r - c o r r e o , 
hemos t en ido e l gus to de r e c i b i r po r con-
duc to de nues t ro amigo e l Sr. Es t remera , el 
n ú m e r o 12 de esta ac red i t ada é i m p o r t a n t e 
rev is ta , que cont iene e l s lguionto sumar io : 
"Grabados : E x c m o . Sr. D . M a t í a s L ó p e z , 
Senador d o l Reino (de f o t o g r a f í a , g r a b a d o 
do Soler) —Guardia C i v i l : D e t o n c i ó o de u n 
« a z a d o r f u r t i v o . — T u b o s lanzatorpedos á 
bordo de u n buque (d ibu jo de Laga rde , gra-
bado do Cha lona ) .—El guarda-bosque.— 
Venus y C u p i d o . — C a ñ ó n Sotomayor , 
Texto: C r ó n i c a genera l , por F e r m í n Car-
n i c e r o — C a r t a de P a r í s , por G a r c i f e r n á n -
d e i . — A r m a m e n t o moderno : l anza - to rpe -
d 'S, por D . J . U . —Anive r sa r io de l a muer to 
do Cervantes: el preso de A r g a m a s i l l a , por 
D . Acac io C á c e r e s P r a t . — L a i n d u s t r i a es-
p a ñ o l a : E x c m o . Sr. D . M a t í a s L ó p e z , Sena-
dor de l Reiuo, po r A.—Octobt-.r , de L . S le-
c h e t l i , por D . C. de A l v e a r . — E n honor ds 
San Y i c o n t e , po r V . I z q u i e r d o . - - E l aban i -
co: A P . M . G . , p o r D . Sant iago N a v a r r o . — 
D i á l o g o s b i b l i o g r á f i c o s , p o r D . L u i s V i d a r t . 
—Nuestros grabados, p o r D . M i g u e l de L a -
b a d í a - — T e a t r o s y Circos, por D . Eugen io 
do l a Ig les ia .—Var iodades , po r D . E , Gar -
c í a Gonza lo .—Las reglas, por D . A . L l a n o s . 
—Gotas: A l a Sr ta . D * E l i sa Ccnedese (poe 
s í a ) , por D . JOPÓ B r i s s a . — L a p r i m e r a sos 
pecha (con dos grabados) , por D . R a m i r o 
B l a n c o . — A n é c d o t a s — E p i g r a m a s , por D . S. 
N a v a r r o y I ) M i g u e l do L a b a d í a . — C h a r a -
d a . — C o r n spnndencia con los suscritores.— 
Anunc io s " 
C o n t i n ú a ab i e r t a l a s u s c r i p c i ó n á L a 
I l u s t r a c i ó n N a c i o n a l en l a agencia genera l , 
San I g n a c i o 56 
L I C K O D E GUANA B ACÓ A . — L a s o i r é e a-
nunc iada pa ra ul j u e v e í i ú l t i m o y que fué 
suspendida po r causa de la l l u v i a , se efec-
t u a r á hoy , s á b a d o , á las ocho y med ia . 
Se ha a ñ a d i d o a l p r o g r a m a e l m o n ó l o g o 
N o hay bur la? 0071 el amor . 
D E ARROYO ARENAS.—Se nos comunica , 
por conducto au tor izado , que on l a sociedad 
L a Concordia, do A r r o y o Arenas , se dispo-
ne una func ión e x t r a o r d i n a r i a , á beneficio 
del actor D . Ceferino G a c í a B a r b ó n . C u a n 
do se nos r e m i t a e l p rog rama lo daremos á 
conocer á nuestros lectores. 
POLICÍA.—Robo de u n a ca rab ina Re-
m i u g t o n y una bayoneta , á u n vecino de l a 
cello de O b r a p í a , i g n o r á n d o s e q u i é n ó q u i é -
nes sean los autores de este hecho. 
— E n una bodega de l a calle de Bernaza , 
t u v i e r o n u n a r eye r t a dos morenos, los 
cuales fueron detenides, o c u p á n d o s e l e á 
uno de ellos, nn peso que le h a b í a h u r t a d o 
a l o t ro . 
— U n sereno p a r t i c u l a r de tuvo en l a ca-
llo de Campanar io á u n moreno que era 
perseguido á la voz de ¡ a t a j a ! por haber 
robado u n paraguas. A l de ten ido se le o-
c u p ó u n cuch i l lo que l l evaba ocu l to de ba-
j o de l a camiseta . 
— E n l a m a ñ a n a de l 15 se s i n t i ó u n dis-
paro de a r m a de fuego, f rente a l t e a t r o de 
A l b i s u , y a l a cud i r una pare ja de Orden 
P ú b l i c o , o c u p ó en l a v í a u n r e v ó l v e r , 
no pud iendo ave r iguar á q u i é n per tene-
ciera, n i q u i é n h a b í a hecho el d isparo . 
— E n el tercer d i s t r i t o fué de tenido u n 
moreno c i rcu lado . 
N O H A Y A G U A D E C O L O N I A Q U E 
pueda compararse en f ragancia , suav idad , 
d u l z u r a , pureza y d u r a b i l i d a d de aroma, e-
ficacia y fuerza á l a l e g í t i m a A g u a F l o r i d a 
de M u r r a y y L a n m a n , pues fo rman su esen-
c ia l a d o a t i l a c l ó n m á s perfecta de las flores 
de ese j a r d í n de l T r ó p i c o , de donde d e r i v a 
su nombre . 
E l que h a usado una vez lo u s a r á s iem-
pre , pues en o l l a encuent ran solaz el cuer-
po , v i g o r los nerv ios y c l a r i d a d l a monte . 
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Secci k \ i M pn i . 
Ultima moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. " L a Palma" Muralla 
y Compostela. 
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E L M E J O R SURTIDO 
de sombreros y capotas p a r a s e ñ o r a s y n i -
ñ o s lo t iene todo e l a ñ o s in compe tenc ia po-
s ib le 
LA FASHIOÍíABLE, 
9 2 O B I S P O . 
A P Ca637 I M 
LOTlll 111MM1D. 
ye venden billetes para todos los sorteos 
del a ñ o á precios muy baratos. Se pagan los 
premios al siguiente día del soríí'O por 
MANUEL. OliRO, 
(Miaño n. 59, esquina á Concordia. 
Esta antigua, afortunada y acreditada c a -
sa, s e r v i r á cuantos pedidos se le hagan de 
billetes de L o t e r í a , tanto de l a Habana como 
de Madrid , con la exactitud que ha acos-
tumbrado en los muchos a ñ o s que Ue?a de 
existencia. 
MANUEL ORRO. 
G A L I A N O N. 59 , E S í í ü l N A A C O N C O R D I A . 
P f* IHASÍ tr.a-un 
PELETERIA 
L A M A E I N A , 
P O R T A L E S D E L U Z . 
m 
DE 
EFECTOS DE VÍAJE 
m 1ÍA1UT0S QUE m u 
PORQUE QUEREMOS Y PODEMOS. 
Piris y Estiu. 
On. 1Í8 flO- ESO 
(UtONICA R E I i K H O S A . 
DIA 16 D E MAYO. 
E l Circular está en San Nicolás. 
San Pascual Bailón, confesor, y santa Restituta, 
virgen y mártir. 
Cudn grande es la clemencia y piedad de María. 
Hablando san Bernardo de la gran misericordia de 
María hacia nofotros miserable» pecadores, dice quo 
ella es la tierra de promisión, de la cual debía manar 
l-vlie y miel. A cuyo propósito dice san León que la 
Virgen tiene un corazón tan compasivo, que no sólo 
merece ser llama la misericordios », sino la misericor -
dia misma. Debemos, pues, entender, dice san Ger-
mán, que la proteccióit de María os más grende y po-
derosa de lo une nosotros debemos comprender. Con-
cluyamos, pues, con la bella y dulce exclamación de 
san Bernardo sobre las palabras: ¡O clementísima, 6 
piadosa, ó dulce Virgen María! ¡O María! dice, vos 
sois clemente con los miserables, piadosa con los que 
os ruegan, dulce con los que os aman; clemente con 
los penitentes, piadoso con los aprovechados, dulce 
con los perfectos 
F I E S T A S E L DOMINGO. 
MISA.» SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho: en San Nicolás la del Sacramento á las siete 
y inedia y en las demás iglesias las de costumbre. 
CORTK DE MARfA.—Día 16: Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de Belén en Belén. 
PROCESIÓN.—La del Sacramento de 5 á 5i de la 
tarde, después de las preces de costumbre y pasará 
el Circular á Santa Clara. 
I G L E S I A D E L 
Sagrado Corazón de Jesús . 
L a piador-a asociación de ''Hijas de María del Sa-
grado Corazón" establecida en esta Iglesia celebra sn 
comunión mensual el domingo próximo 18 tercero de 
mes. 
A las siete y media será la Misa de Comunión gene-
ral que celebrará nuestro amadísimo Prelado el Illmo. 
Sr. Obispo repartiendo en ella con su paternal mano 
el Pan de los Angeles á todos los fieles que se acer-
quen á la sagrada mesa y dirigiéndoles antes ó después 
su tierna y elocuente voz en opo^unísima Plática. 
Y á ñn de que los piadosos cristianos habitantes de 
estos barrios del Vedado y Carmelo puedan aprove-
charse de este celestial convite y tomar parte en él; 
la víspera Sábado 17 de 3 á 6 de la tarde vei'drán á 
esta Igle.ift Padres Jesuítas y Carmelitas para oir 
confesiones. 58G3 2-16a 2-17d 
Real y Esclarecida Arcliicofradía 
del Santísimo Sacramento 
de la Parroquia de Monserrate-
MAYOKDOMIA. 
E l domingo 18 del actual á las 8 de la mañana es la 
Misa so'einne á Su Divina Magestad con procesión al 
linal; lo qus se avisa á los hermanos do ambos sexos 
para su puntual asistencia.—El Mayordomo. Licen-
ciado Narciso A guabclla. 58U 3-16—1-1 
J . E t , S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l 19 del actual, !a Congregación del glorioso Pa-
triarca S-ñor San Jo-.é celebra sus cultos mensuales 
cu honor de sU excelíio patrono 
A las siete Re expone S. D. M : á las siete y media 
el piadoso ejerciólo de los Siete Dolores y Gozos do! 
Santo, y á las ocho misa con cánticos plática y comu-
nión general, terminándose con la bendición y reserv-j 
del Santísimo Sacramento, 
NOTA.—Los as -ciados y loa que de nuevo se ics-
cribieren, ganan indulgencia plenaria confesando y 
comulgando.—A. M. D. G. f)8:U 4-16 
L •s a'umnos congregantes de la Sautís'ma Virgen 
del colegio de Belén, celebran t\ 18 de este mes la 
fiesta anual en honor de su excelsa patrona. 
Por la mañana á las seis y media será la comunión 
general. 
A las ocho misa solemne á toda orquesta, cantada 
por el coro del cob gio. Hará el panpgírico de la Vir-
gen un Padre de la Compañía de Jeaus. 
Por la tarde, á la hora de costumbre, se dará prin 
cipio al ejercicicio de las flores con el santo rosario, 
cantado por coro del el colegio. Después so cantarán 
las letanías y otros cantos á la Santísima Virgen. 
Hay concedida indulíeucia plenaria á todos los fie-
lea quo confiesen y comulguen en tal dia en esta igle-
sia. 5821 -1-15 
Primitiva Real y mny Ilustre Archi-
cofradía de Ma Santísima de los 
Desamparados. 
S e c r s t a r i a . 
E l domingo 18 del actual, á la una de la tarde y on el 
local que ocupa la sacristía de la iglesia de Monserra-
te, celebrará esta Archicofiadía junta general, para 
daa lectura al informe que present uán loa señores re-
visores, de las cuentas del bienio de 1888 á 90, que les 
fueron sometidos para su glo-a y tratar de loa particu-
lares d- interés general, que se relacionen con esta 
institución. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Rector, lo anuncio 
por este medio á los señores asociados para su cono-
oimiento, rogándoles su puntual asistencia. 
Habana, 14 de mayo de 1890.—El Secretario, TVíca-
nor íí. Troncoso. 5793 4-] 5 < 
S. V. v f. g 3 
oc-L i . co 
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i r3r ROCA 
D E V E R A N O . — L o s que se diapongan á 
veranear por E u r o p a , los que quieran i r á 
dar su vueltecita por su t ierra , tengan pre-
sente quo el que se embarca debe l levar de 
todo.—Y nadie, nadie cual Jtoca—puede 
dar á los v i a j e r o s — a r t í c u l o s muy ligeros— 
y provisiones de boca.—Suspensorios h i g i é -
nicos, guarda-camisas , aparatos de goma y 
salvavidas p a r a navegar s in peligro. L o s 
suspensorios de Boca se venden en todas 
las boticas. 
83, O B R A P I A , 83, Roca. 
5 m 2-17 
FINO "OJO M GALIO." 
DIPLOMA HONORIFICO. 
D. Ricardo de Castro y Basanta, D. Eduardo Díaz 
Temez y D. Serafín Cela Chicarro, Alcalde, Módico y 
Secretario, respectivamente, del Ayuntamiento de la 
yilla de Cacabelos, provincia de León. 
CEimncAMOs: Que D. José Rodríguez y herma-
nos, propietarios y de esta vecindad, nos han exhibido 
un diploma que copiado & la letra dice: 
[¡tiprtfi Exposition Universelle de París 
1889. Dipióme commemoratif 
Dedié par V administration du 
Livre D'or de L ' Exposition 
Univerfel e á M Señores D. .lo-
só Rodríguez y hermano» á Ca-
cabelos txyosant leurs produits 
dans la ciarse 73 Vinos grou-
i m pe 7. Médaille d' Or. 
Paría, le 15 Noverabre 1889.— 
ComiMCf, Le Directeur du Livre d' Or, 
Merhig. 
Así resulta del originnl exhibido que volvieron á r& 
coger los interesados. Y para quo lo hagan constar 
donde les convenga, expedimos á su instancia la pre-
sente en la expresada villa de Cacabelos, íl once do 
abril d- mil ochocientos noventa.—El Alcalde Ricar-
do de Castro y Basantn.—Kl Secretario, Serafín 
Cela. E l Módico, Eduardo Días. 
U n i c o r e c e p t o r d e e s t e v i n o o n l a 
H a b a r a , J ) . F E L I P E G O N Z A L E Z , 
Kestauraut L O S DOS H E R M A N O S , S a n 
P e d r o , e s q u i n a á S o l . 
Cn 717 30-16My 
Asociación de Depemlî ntes del 
Comercio de la Habana. 
SECCIÓN P E RBCUKO Y ADORNO. 
Esta sección de acuer ¡o '-on la .luuta Directiva de 
la Asociación, ha lesuelto dar el día 18 el tradicional 
baile do !a» llores el cual será excluRivameide para los 
señores socios. 
Es de requisito indispensable para tener entrada al 
salón la presentación dei recibo del mes actual, sin 
cuyo requisito no será admitida persona alguna. 
llábana, 13 de mavo de ISfO.—El Secretario, Julio 
M. Roig. 5843 2a-16 3d-16 
Sociedad rrolectora de los Niños. 
Aprobado por la superioridad el nnevo Reglamen'o 
porque ha de regirhe esta Sociedad, de orden del 
ISxcmo. ó limo. Sr. Presidente, cito lí sus socios pora 
la.iutita general que se celebrará el domingo, 18 d»! 
actual, á ia una de la tarde, cn la calle de Composte-
la número f'8, morada del Excmo. Sr. Marqués de 
Esteban, con objeto de proceder á la elección de las 
personas que ban de componer la nuev» Directiva do 
la misma, rogando á todas laa personas que se intere-
san por el progreso de esta benéfica institución, su 
puntual í-.sistencia.—Habana 10 de mayo de 1890.—El 
Sscretario. José E . Triay. 
' C 716 6-14 
Cada día adquieren más popularidad eu el trata-
miento de las B L E N O R R A G I A S . G L E N O R R E A S 
(purgaciones) y F L U J O S de ambos sexos, las Cap-
sulas del Dr. J . Gardano. 
Son las únicas que se tragan fácilmente sin dejar 
mal sabor en la boca, ni producen desarreglos do es-
tómago, y cuian 71 faliblemente en diez días los casos 
más rebeldes. 
Se preparan y venden eu todas cantidades en la bo -
lica " L a Estrella" Industril 31, y se venden en po-
mos de IDO cápsulas á $2 btes. en las buenas farma-
cias y droguerías 
Las enfermedades del estómago y especialmente las 
que se presentan con Diarreas, Ptyos, Cólicos ó D i -
sentería, se combaten rápidamente con los Papelillos 
antidisentéricos del Dr. J . Gardano. No huy cafo 
por rebelde ó crónico que sea quo no se vea subyuga-
do á las primeras dosis, y si se usa el medicamento ai 
primer Mntoma de la enfermedad, cesa el padecimien-
to á las po.-as horas. 
Desconfiad de perjudiciales imitaciones y adquirir 
lo* ([\\* prepara el Dr. .1. Gardano en Industria 3t, 
que llevan la marca industrial registrada y se venden 
también en las buenas farmácias de la iê a. 
pesi 13-n 
I T E O 1333. 
pesos. 
Suscrito y vendido por 
M A N U E L O R R O . 
CALMO 59, ES011A A CONCORDIA. Cn 727 la-16 2d-17 
m O 6ALLE60. 
S o c i e d a d d e I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y a s i s t e n c i a s a n i t a r i a . 
SECRETARIA.. 
Por acuerdo de la Directiva se convoca á Junta Ge-
neral extraordinaria para el domingo 18 del corriente, 
á la una de la tarde, en los talones de este Centro, 
con el objeto de pedir la autorización necesaria, con 
arreglo á loa artículos Edicionales de nuestro Regla-
mento General, para cancelar la hipo;eca do $25,000 
que grava el edificio; aceptar un anticipo de $10.000, 
sin ''nterés, hecho por la misma Directiva, constituir 
nueva hipoteca por el resto de $15,000 con el interés, 
plazos y deraá i condiciones que en la Junta se dirán; 
y cancelar, cn su caso, esta última. 
Dicha Junta General se constituirá á la primera 
reunión sea cual fuero el nómero de concurrentes; 
siendo de rigor la exhibición del recibo déla cuota so-
cial del presente mes do mayo, para la entrada en el 
local y tomar parte en las votaciones. 
Lo que de orden dol Sr. Presidente se hace público 
parí, ronocimiento do los feñores socios. 
Habaos., i:uuo 13 de ISflO.—El Secretario, Ramón 
Armada Ttijeiro. Cn 720 l-14a 4-15d 
LOCION ÁNTmSSPSTICSCS; 
es el medicamento que más éxito ba obtenido en Ma-
drid ;,• otras capitales do Europa para la curación do 
tod.n* las molestias producidas por el herpétismo y es 
porque este preparado hace desaparecer á los pocos 
momentos de usarlo el picor motcotisimo que tanto 
inquieta; adquiriendo después la piel sus condiciones 
normales. Lo mismo acontece con las manchas, ba-
rros, grietas, espinillas é irritaciones producidas por 
el KO\ ó el aire en la piel de la cara y por lo que las 
señoras encuentran eu la Loción la mejor agua de to-
cador, puesto quo preserva y quita con la mayor rapi-
dez toda imperfección del rostro dando al cutis tersu-
ra y brillo. 
Sustituye y es superior al agua de quina porque qui-
ta la caspa y evita seguramente la calda del cabello, y 
como ostá perluraada íia conquistado sitio preferente 
en todo tocador eiegante. 
Se vonde: ObiJtpo 91, farmacia, (Sarrái Jjobé, 
botica Sír.ta Ana, Riela (Wy fi8 y buenas boticas. 
6768 10 14 
Núm 527 premiado en 
Vendido por 
Teniente Rey, 16, 
m i 
3.1-16 8d-17 725 
En 200,000 pesos. 
Vendido parte de dicho ndmero en el baratillo 
T O R R E E I F F E L 
Calle de Compostela esquina á Luz.—Además pre-
mios de 500 pesus. 
JE. A g ü e r o . 
2a-16 2d-17 5862 















































Se pagan por 
Salraonte y Dopazo. 
OBISPO 2 1 , 
708 4d-ll 4 -̂12 
ABE 
I M P O R T A D O R P R I N C I P A L 
M A N U E L S U T I É R R E Z -
GALIANO m . 
Vende todo el aSo, mfls barato» que nn-
die) b ü l e t e s de todas las L o t e r í a s , pagando 
en el acto con el 6 por 100 de premio todos 
los de 1,500 pesetas y menores, correspon-
dientes Á esta casa resellados as í " 6 por 100 
premio." 
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A L B U P A R A R E T R A T O S 
I F f S T T R T I I D O 
DESDE EL P R E C I O MAS B A J O . 
H I E R R O Y C O M P 
V. 652 1-M 
m m M. i w i u i i L c o r n i l ÜII IMIIIDS. 
( L I M I T A D A . ) 
1 3 6 c a l l e 4 ? d e l S u d , F i l a d e l ñ a , y 4 1 c a l l e W a l l , 
l l e w - Y o r k , E L X J . A . . 
I n g e n i e r o s c o n s u l t o r e s y p e r i t o s o n a p a r a t o s d o f a b r i c a c i ó n d e a z ú c a r . 
F a c i l i t a n d i b u j o s p a r a h a c e r l a s v a r i a c i o n e s n e c e s a r i a s e n a n t i g u a s 
i n s t a l a c i o n e s , y h a c e n p l a n o s c o m p l e t o s p a r a l a s n u e v a s . 
H a c o n c o m p r a s e n c o m i s i ó n , t a n t o e n l o s E s t a d o s - U n i d o s c o m o o n 
E u r o p a . 
S e e n c a r g a n t a m b i é n d e c o n t r a t a r d i r e c t a m e n t e a p a r a t o s . 
H e c i b e n p o r c u e n t a d e l o s c o m p r a d o r e s l o s a p a r a t o s c o m p r a d o s , a n t e s 
d e s u e m b a r q u e . 
Esta Compañía no está interesada en ninguna fTibrica y ol)i-a úuicameute como agente del comprador, po-
niendo exclusivamente al servicio de los intereses que se !e encomiendeu, sus conocimientos y experiencia, á 
fin de asegurar íí los hacendados las mejores máquinas y aparatos ou Ins ni'-joros condiciones. A este propósito 
dispone del distinguido ingeniero Sr T. 11. Miiller, que fu<5 jete de la fábrica do los tírea. S. S. Hepworth y 0? 
de Vonkers N. Y. y director do los planos do la nueva refinería de SprockoU do Filadolll'. 
Fuede, pues, contar ol público con esta Compafiíaquo po.óo además un pezsonal técnico numeroso, para 
obtener los mejores informes científicos, tanto cn consultas como en la formación de planos, presupuestos y 
compras, á la vez quo la mayor exactitud comercial en todas las órdenes con que so la favorezca. 
EN CUBA. E N NEW*YORK. 
L o s S r e s . E . y J . J . A p e z t e g u í a 
I N G E N I O " C O N S T A N C I A . " 
L o s S r e s . P e r k i n s y W e l s h 
alt 
WAll ST. 
C 421 20-16Mzo 
D r . T a b o a d e l a . 
Cirujano-deiitista. 
O P E R A C I O I T E S E S M E R A D A S 
Dien tes postizos de todos los mater ia les 
y Bietemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-
das las clases. 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a t a r d e . 
AMARGURA 74, 
y A g u a c a t e . e n t r e 
5501 10-8 
yamuR MÉnico RETIRADO DE LA ARMADA^ 
I E 0 3 X l i T . i L 3 . 
Especialidad. Bnfemedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á. 4. 
O n. 646 l M 
Kal'ael Chagnaceda y Nayarro, 
Doctor ea C i r u g í a Dental 
del Colegio de Peusilvania y do esta üniyersidatl. 
Consultas y ovoraciones de 8 á 4. Prado n. 79 A. 
Cn 618 a7-lM 
El Sr. CIIAI'OTKADTJ es e l p r i m e r o que ofrece a l m é d i c o y a l p ú b l i c o 
bajo forma tk; per las una peps ina que no con t iene n i a l m i d ó n , n i a z ú c a r de leche, 
ni ge la t inaf es c i n o o v e c e s m á s ac t iva que l a i n s c r i t a en l a ú l t i m a e d i c i ó n 
de l a Farmacopea Francesa y d i g i e r e K'O veces su peso de carne . 
Su eficacia es cons ide rab le , p u é s dos pe r las tomadas d e s p u é s de l a c o m i d a 
bastan para asegurar la d i g e s t i ó n de ios a l i m e n t o s , y en u n cuar to de ho ra hacen 
desaparecer las j a q u e c a s , d o l o r e s d e c a b e z a , b o s t e z o y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecu encia do una mala d i g e s t i ó n . Gomo g a r a n t í a cada c á p s u l a , 
l l eva i m p r e s o en negro el wOwbfe | pw. \rj 
FAItBS, 8, Jlue i ivlrt. íít', y cti la» prtnclpalea ITartnáciaa. 
<S d o l e t s 3 3\f lCeurcea.s 
A d o p t a d a p o r todos los m é d i c o s , cn razón de s u pureza y eficacia c o n t r a las 
J a q u e c a s , las N e u r a l g i a s , los A c c e s o s f e b r i l e s , las F i e b r e s i n t e r -
m i t e n t e s y p a l ú d i c a s , la G o t a , el R e u m a t i s m o , los S u d o r e s n o c - / N 
t u r n o s . Cada c á p s u l a , de l g rosor de u n gu i san te , l l eva e l n o m b r e dcfpauTitw 
P E L L E T I E R , obra m á s p ron to que las p i l d o r a s y g r a g e a s , y s e t r a g a v ^ / 
m á s f á c i l m e n t e que las obleas medicamentosas . Se v e n d o en frascos de 10, 20, 
30,100, 2Ü0, 500 y lOüO c á p s u l a s . Es el m á s poderoso de los t ó n i c o s conocidos: 
una sola c á p s u l a r epresen ta una g r a n c o p a d o v i n o de q u i n a . 
Depós i to en P A R I S , 8, Rué Vivionne, y cn las principales Farmacias 
D r . A n g e l R o d r í g u e z , 
Se dedica con especialidad al tratamiento de las en-
formedades de la mujer: curando estas sin necesidad 
de conocer & las señoras. Consulta: 8erioras,de 12 6. 2, 
hombres de 5 á e.Pobres gratis.—Amargura 21 .—Ha-
bana. 4-13 
m 
UN P R O F E S O R CON T I T U L O U N I V E R S I -tario se ofrece para dar á domicilio clases de 1* y 
seminda enseñanza; repasos páralos exámenes y pre-
paración para las carreras do Derecho y Letra?: in-
lormaráu los Sren. R. Matnrana y G?, Muralla csciui-
naáAgaiar. 5187 alt 8-8 
RE P A R T I C I O N D E P R E M I O S . — H A B I E N D O recibido de l'aiís los premios, diplomas y medallas 
deptiuados d, bis señoritas discípulas dol Curso gratuito 
do írancós, el que firma, único delegado con poderes 
pora nombrar profesores, ciiar para exámenes, eutre-
gat diplomas, etc., cn nombre do la Sociedad funda-
dora, nará la repartición de los premios el domingo 25 
de mayo, k la una de la tarde, eu loa salones del Cole-
gio de Zapata que la Sociedad de Amigos del Pa ís , 
en atento uftelo del 8 dol quo rige, lia cedido á la So-
ciedad parisiense para su Curso do francés. Todo acto 
que. en nombre de en*, Be efectuase fuera de dicho 
local, quedará sin efecto. 
E l Delegado, Boissié. 
5814 I - IB 
L011IÁM 
Mayo 13. 







































L a l i s ta of icial l l e g a r á e l d í a 15. 
P A G A L O S P R E M I O • > E N E L A C T O 
M a n u e l O u t i é m » . 
G A L I A N O 1 2 6 . 









El próximo ORAN SORTEO so celebrará el dia 5 
de junio, siendo sus premios los que expresa la ei -
jíoiente: 
L I S T O F P R I Z E S . 
60,000 is $ 60.000 
20,000 ia 20.000 
10,000 U 10.000 
2,000 is 2.000 
1,000 aro 8.000 
5'!0are fi.000 
200 are 4.000 
100 aro 10.000 
50 are 17.000 
20 are 11.080 
APPROXIMATION P R I Z E 8 . 
150 Prizes oí 9 60approxiraatingto$ 60000 
Prize $ 9,000 
150 Prizes of $ 50 approxiinafing to $20,000 
Prize $ 7,500 
150 Priies of $ 40 approximatint; to $10,000 
Prize $ 6,000 
7»9 Termináis of $20 docided, by $ 60,000 
Prizo $15,980 
1 Capital Prize of $ 
1 Capital Prize of 
1 Capital Prize of 
I Oraud Prize of . . 
3 Largo of 
6 Large of 
20 Prizes of 
100 Prizes of 
310 Prizes of 
551 Prizes of 
2S76 Prlzea $ 88,480 
A 4 p e s o s 
Amonnting to... 
P R E C I O : 
e n t e r o , 2 e l m e d i o y 
e l c u a r t o . 
Manuel Gutiérrez, 
O a l i a n o 1 3 0 , 




Se t r a t a de l a v i d a y por eso os una cues-
t i ó n v i t a l el evacuar una vez cada v e i n t i -
cua t ro horas. Con frecuencia sucede que 
muchas personas á todo pres tan cuidado 
menos á l a c u e s t i ó n de exonerar el v ien t re , 
lo quo o r i g i n a inape tenc ia , dolores có l i cos , 
pesadez de cabeza y o b s t á c u l o s para l a n u -
t r i c i ó n del i n d i v i d u o . E l que no e v a c ú a lo 
necesario no puede comer y los que no co-
men no t i t u o n fuerzas, n i sangre, n i dis-
pos ic ión p a r » nada; de a h í viene l a d i s p l i -
cencia, l a p a l i d é ! 1 " ^ rostro , las ojeras, los 
dolores de cabeza, ' menstruaciones d i f í -
ciles y el cortejo de s í n t o m a s quo acompa-
ñ a n á l a anemia . H o y se conoce una me-
d ic ina qne r egu la el m o v i m i e n t o in t e s t ina l 
p roporc ionando las ganas de evacuar una 
vez a l d í a y ese medicamento confeccio-
nado con l a cor teza de u n á r b o l de Cal i for -



















Se pagan por 
Manuel Gutiérrez, 
©ALIANO N. m . 
Cu 709 4^13 U'l l 
S A G K A D A 
del Doctor Q-onzález, 
de l que bas tan tomar a l d í a dos cucha rad l -
tas de las de cafó , una por l a m a ñ a n a y o t r a 
por l a noche. E l D r . G o n z á l e z h a rec ib ido 
los p l á c e m e s de muchas s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
quo con el K l i x i r de c á s c a r a sagrada, de su 
p r e p a r a c i ó n se h a n curado de l e x t r e ñ i m i e n -
to y h a n engordado, & . E l E l i x i r de c á s -
cara sagrada de l D r . G o n z á l e z , t iene buen 
gusto , no i r r i t a y se vendo el pomo á u n 
peso bi l le tes , eu l a B o t i c a de San Jo.'rá, ca-
l le de A g u i a r n . 10R, Habana ; en l a B o t i c a 
L a F é , calzada de Ga l i ano esquina á V i r -
tudes, y en todita las d o m á s aoreditadaa. 
Cn 542 157-9 Mz 
ÜSBSE 
E l Uli^ár Bentífrioo 
D E L 
D E . T A B O A D E L A , 
D E I T C I O S A P R E P A R A C I O N 
P A R A E N J U A O A T O H I O D E L A B O C A , 
y E L 
POLVO DENTIFKTCO HIOIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas de tres tamaños. Grandes & 1 peso billetes; 
meiiianan, i 50 cts id.; chicas, á 30 ctB. id. De venta: 
en nerftnnerfas v botica». 5500 11-8 
UNA P K O F E S O K A A M E R I C A N A D E 8 E A encontrar una familia respetable donde ejercer sn 
firofesión. Enseña el inglés, francés y música, además os ramos de español. Informarán Prado 78. 
5776 4-14 
P A B L O M I A R T B N I . 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á do-
micilio y eu su casa. También enseña dibiyo al cre-
yón y toda clase de pintura. Habana 168. 
5707 15-13Mr 
ÜN P R O P E S O R P R A C T I C O E N L A E N S E -ñanza, ofrece sus servicios á domicilio. Informa-
rán de 7 á 11 y de 4 á 6 San Miguel 57. 
5571 8-10 
PR O F E S O R . S E O F R E C E UNO C O M P E T E N -te para las clases de matemáticas primero y segun-
do curso, física 6 geografía en colegio de segunda en-
señanza, en la Habana 6 fuera. Razón e informes 
Concordia 18, colegio. R. Avellaneda. 
5502 8-9 
Z U L A S E S D E I N G L E S , F R A N C E S , I T A L I A -
V^/no y alemán.—Los discípulos estudiosos son aptos 
á los tres meses para llevar la correspondencia extran-
jera.—Hay clase especial para los extranjeros.—Se 
pasa á los colegios y en casa de particulares. Impon-
drán Luz 24. 5177 16-2 
UNA SEÑORA I T A L I A N A , P R O F E S O R A D E canto, piar,o y solfeo, se ofrece á dar lecciones en 
su casa y 15 domicilio, según convenga; para informes 
Habana 87, horas: cuatro de la tarde en adelant?. 
5680 4-13 
C O N S E J O A LAS M A D R E S . 
El JABABE CALIMTE de la 
W l f t S L Ó W ^ 
Debe nsarso siempre para la dentición en 
los nífíos. Ablanda les encías, alivia los dolo-
íes, calma al niño, cura ol cólico ventoso y ea 
el mejor remedio para las diarreas. 
iiCURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubier to u n r e m e d i o senci-
l l o quo 
Cura indoíbctiblemente la Sordera 
en cua lqu ie r g rado y des t ruye i n s t a n t á n e a -
monte los ru idos de l a cabeza, t e n d r ó el 
gusto do m a n d a r detal les y tes t imonios g r a -
t i s , íi todos los que lo so l i c i t en y deseen c u -
rarse. D i a g n ó s t i c o s y consejos g ra t i s . D i -
rigí reo al Profesor L u ' l w i y M o r k C l í n i c a 
Á u r a l . — P r a d o 40, Habana , Cuba . 
Kecibe do 12 á las 4 de l a t a rdo . 
5873 13 17 
m m P L U S U L T R A ! 
Ditribución de más de dos millones. 
F E M A N D O E S C O B A R 
DOOTOK BH MICDIOINA. Y OIRU.JÍA 
1>K UL FACULTAD DIO I'ARIS, K1ÍAI. UNIVERSIDAD 
DE DA 11AI1ANA. 
Tiene el honor de ofrecer al público de esta capit»! 
los f crvicios de cu profesión en general para toda c la -
se de enfermedades y operaciones, y como especialista 
en las enfermedades del aparato gónito-urinario do 
las señoras y del hombre. 
Eu las señoras curación radical de la oaida 6 des-
censo del útero, VROmniENDO on lo absoluto el uso 
del pesario.—Curación completa do los pólipos, ú l c e -
ras y llnjos crónicos uterinos y vn^inales.—Curación 
do la esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
cuello del útero. 
En loa hombros.—Curación completa de la ospor-
matorrea, impotencia, debilidad, afecciones postáti-
ca», cálculos voHicalcs, blenorrea, flujos crónicos ure-
trales, óátarro de la vejijfa, eto —Curación radical en 
DIEZ DÍAS do las estrecheces uretrales, sin operación 
Importante. Garantiza toda curación de su especiali-
dad.—Horas de consultar De 10 á 12 do la mañana y 
de 3 & ti do la tarde. 
C a l l o d é l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a . 
5172 10-2 
D R . S. V I E T A , 
cinyaro-dentista, avisa ó. su clientela y al público, que 
durante el verano solo tendrá consultas de 7 á 10 de 
la mañana. Obrapía 57, altos, esquina á Composte-
la. 5701 5-13D-5-13A 
Lotería dol Estado de Louisiana. 
Incorporada por la Logial&tura, para lo» objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popnl'ir, «n franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Batado, adoptaba 
on diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmento, (Junio y Dicierabra) y 
los GRANDES SOUTEOS OKDINAKIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del aCo, y tienen lugtr 
en públics», on la Academia de Música. er¡ Nueva Cn-
leans. 
V e i n t e afio;s d o f a m a p o r i n t e g r i -
d a d e n l o s s o r t e o » y p a g o o a c a c * © * • 
l o a p r e m i o s . 
T E S T I M O Í T I O , 
Ctrtificam og Los abajo fir-mantes, qus bajo nuestra 
iupet visión y dirección, se hacen todos los preyarak 
tivot para los Sorteos metmíülee y temi-cnuaiet de 
la Lotería del Estado de Louiñana: g we en persona 
vresencinmos la celebración de dichos torteo* y qye 
todos te efectúan con honradet, equidad y buena fe, 
y autoritamos á la Empresa t&ie haga uso de eíle 
eertifleado con nuestras firinat en faetimili, en io-
dos tul anuncios. 
C01ttI»AKIOi>, 
Lot ouetuttriben, Banquero! de ¿íueva-Orleani, 
pagarémot en nuestro despacho los billeíet premia-
dos de la Lotería del Estado de Louiaiana que ms 
tean presentadas. 
R. M. WAl .MSUBY, PítKB. LOUISIAMA NA-
f lONAI. BANK. L . i . , r 
IMKIIKE I.ANAÜX P R E 8 . S T A T E NAT. B A K K . 
A. HAI.»WIN, r i l E S . NEW-OIULEAKS NAT. 
C'Alií. UOHN, P U E S . UNION N A T I - B A N K . 
GRAN SORTEO HTRAORÜIMRIO 
eu la Academia de Müs ica de Nueva Orleans 
el martes 17 de junio de 1890. 
Premiomayor$600,000 
100,000 b ü l e t e s 11 $40—Medios $ 2 0 . 
Cuartos $ 1 0 . - O c t a v o s $ 5 . — V i g é s i m o s $ 2 . 
C u a d r a g é s i m o s $ 1 . 
P R E M I O S . 
1 P R E M I O D E . . . . $600.000 $600.000 
1 P R E M I O D R . . . . 200.000 200.0o? 
Cura la sífllls y enfermedades venéreas, 
de 11 & 1. Sol ra, Ilabamv 5C51 
Cónsul taK 
26-11 M 
especialista en enfermedades 
de! pecho y de niüos, 
lia trasladado su estudio á Salud número 36. 
Consultas, de 1 á 3. 
i n «36 1 M 
P R E P A R A D O P O R E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su poso do 
carne de v a c a digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con v i n o 
superior importado directamente pa-
r a este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables , consti-
tuye u n excelente vino de posiro. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r que l l eva a l orga-
nismo los elementos nocesarios p a r a 
reponer sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que nece 
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe u n a vez 
siquiera p a r a poder apreciar sus espe 
ciales condiciones. 
A l por m a y o r : 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
j en todas las boticas. 
V, 715 elt -15Mv 
DR. GARO ANTA. 
L A M P A R I L L A n? 17. Horas de consulta, de once 
i una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
iWíítíciur. C n . 615 1 M 
CAELOS I . PARRAGA. 
ABOGADO. 
Se na InwlHdado á, Acosta 82. Consultas y confe-
rencias de 12 íí 2. 8671 79-28Mzo 
J o s é M a r í a de J a u r c g u i z a r , 
Médico homeópata. Curación radical del hidrocele por 
un procedimiento sencillo, sin extracción del liquido, 
Especialista on afecciones palúdicas. Obrapía 48. 
C n. 597 27-24 A 
A D O L F O C A B E L L O , 
ABOGADO. 
Estudio: Lamparilla 74, esquina & Villegas, altos, 
de 1 á, 4. Domicilio Prado 109. 4585 27-19A 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
6 PREMIOS D E . . . . 
10 PREMIOS D E . . . . 
25 PREMIOS D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 
500 PREMIOS D E . . . 
100.000. 
60.000.... . . 





600.. . . .• 










.144 premioB ascendentea &. 
NOTA.—I 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de * 1.000 9100.000 
100 premios da 800 80.000 
100 premios de 400... lo.iwu 
DOB NÚMMR08 TERMINALES. 
998 premios de $ 200 . . . , , . . . , . . . » 399.60a 
,..$2.159.800 
Los billetes agraciados con loa premios 
mayores no recibirán el premio terminaL 
S e n e c e s i t a n a g e n t e s . 
Los billetes para sociedades 6 clubs y otros te-
íormos, deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente las seOsa del escritor, esto es, el Estado, FroTin-
ola, condado, calle y número. Máspronto irá la res-
puesta si se nos manda un sobre ya dlrigias fc a pel-
eona que escribe. 
X M F O B T A N T B . 
DIRBOOIOVt M. A. D A U F H I R . 
New Or leans , L a » , 
B . U . D B A. 
íbien M . A. D A U P H I N . 
Washington , D . C . 
«i fuere una carta ordinaria que contenga giro de a l -
« n a Compañía de Expreso. Letra de cambio, "/dea 
de pago 6 Pagaré postal. Los gastos por el envió do 
sumas de $5.00 6 más por el expreso, son de cuenta üa 
esta Empresa. 
us m m CEOTIGÁDAS m c m r a BMH 
de B&noo, se dirigirán & 
NSW OBOSANS NATIONAL BAJS5S. 
New O r l e a n s , L a . , 
DR. F U L G E N C I O P R I E T O , 
Cirujano-Dentista especialista en orificaciones y ex 
tracciones sin dolor por nuevos procedimientos, inven-
tor de las tan afamadas gotas de oro para quitar los 
dolores de muelas: consultas de 8 á 5, pobres do 8 á 4. 
Acosta 7. 5231 14-3M 
Doctor Vicente B . V a l d é s 
MÉDICO-CIUUJANO. 
^ e n i e n t o - R e y m m i W - i m 
REOUEEDESE nidos esté?0 g a r a n t í a l o 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U K -
V A - O R L E A N 8 , y que los bilietea están firmados pos 
el presidente de una institución, cuyos derecbos soa 
reconocidos por los Jusgaios Supremos 
por consieuiente, cuidado con la» «EitMiOUM J M ^ -
presas anoniñaaa. 
v~r%rr TrfcTTiCM ^ \ vale la fracción, más peque-UN PESO Ba de los billetes de E S T A 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualriuiera quQ ge OirSI* 
ea por menos 4o M êao $8 íi -
•i 
« o s E mmm. 
P A R A D I V E R T I R S E . 
Por sólo $1 en billetes una colección escogida de 
comedias y piezas bufas, y son: Jja Vida es buefío, 
por Calderón; £1 Médico á Palos, por Moratín; JSl 
Paso de la Malanga, por Morales; -El Proceso del 
Oso, Agiaeo Bufo, por ídem; L a Plancha H., por 
ídem; Perro Huevero, de costumbres cubanas, por 
Valerio. Una sola 20 centavos billetes. Salud n. 23 
y O'Reilly n. Gl. 5895 4-17 
P o e t a s c u b a n o s . 
Colección escogida de los poetas cubanos desde Se-
queira basta nuestros dias. con la biografía de cada 
uro: contiene 52 poetas: 1 tomo folio, $4 billetes O -
Re ! v n. 61, librería. 5892 4-17 HISTORIA m m \ 
de Cuba (memorias) por el sabio naturalista cubano 
Sr. D. Felipe Poey; contiene la descripción de los 
animales, reptiles, las flores, caracolea, conchas, cla-
Mñcación científica y vulgar, es un tratado de Zoolo-
gía. Botánica y Mineralogía cabana. L a obra estó es-
crita en tres idiomas: latín, castellano y francés y 
consta de 2 ts. en 4? gruesos adornados de machas lá-
minas, que costaron $17 oro y se dan por $6 btes De 
venta Librería y Papeleiía L a Universidad O'Reilly 
61. egrea de Aguacate. 5S96 4-17 
L i b r o s b a r a t o s 
Exhibición permanente, cada tomo con su precio: 
los haj desde 20 cts. el tomo. Pídase el cr.t-vogT que 
pe da gratis, Librería y Papelería L a ümversiilad, O-
Reilly 61. cerca de Aguacate 5893 4-17 
a E A I T S U E L D O 
p a r a l o s s e ñ o r e s d e p e n d i e n t e s d e l 
C O M B R C I O . 
Por sólo 1 peso billetes se dan cuatro tomos que en-
seBan al joven dependiente cuanto debe saber para el 
buen desempeño de su honrosa carrera comercial, po-
niéndole en aptitud de ganar por su saber, un buen 
sueldo. 4 tomos sólo $1 billetes. Salud 23, y O'Reillv 
n. 61, librerías. 5849 4-16 
ASRICÜLTl 
U N A C O C I N E R A 
v una criada se solicita, se pagará bien. Trocadero 59, 
"de 10 á 4 de la tarde. 5S89 4-17 
S e s o l i c i t a 
un joven de moralidad para el manejo de una yegua y 
que tenga quien responda de su conducta. Compos-
tela53. 5881 4-27 
CR I A N D E R A , D E S E A C O L O C A R S E UNA se-ñora peninsular de seis meses de parida á leche 
entera buena y abundante, sana y robusta: en la mis-
ma desea colocarse un galleguito de 12 años, recién 
llegado para tienda de ropa, sedería, peletería ó libre-
ría: tienen quien responda de su honradez: darán ra-
z5n Puerta Cerrada n. 1. 5772 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular en casa decente para manejadora de niños 
con los que es muy cariñosa: impondrán San Pedro 12, 
fonda L a Dominica. 5881 4-17 
S e s o l i c i t a 
un joven para criado de mano que sepa su obligación 
y que tenga libreta. Bernaza mimero 60. 
5880 4-17 
D O S C R I A D A S . 
Una coemera y otra para la mano, que sean ágiles, 
jóvenes y de buena conducta: se abonará buen sueldo. 
Calle de Jesús María número 3 informarán. 
5876 4-17 
S e s o l i c i t a 
una cocinera de color que duerma en el acomodo y 
traiga referencias; si no es así que no so presente. 
Aguila n. 141. 5870 4-17 
B a r b e r o s 
Se solicita un aprendiz. Salón " E l Pueblo," San 
Miguel numero 6, 5859 4-17 
S e s o l i c i t a 
un buen cocinero que tonga buenas referencias: calle 
de Corrales n. 6. 5856 4-17 
Ü N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en casa particular, almacén ó ferretería: 
tiene buenas referencias: ealle do Revillagigedo nú-
mero 16 darán razón. 5855 4-17 
S e s o l i c i t a n 
dos aprendices para una nueva industria, pagándales 
según vayan trabajando. Se prefieren de doce á quin-
ce años. Calzada del Monte número 275. 
5854 4-17 
CR I A N D E R A . D E S E A C O L O C A R S E UNA señora peninsular de siete mesos de parida á leche 
entera, con buena y abundante leche, sana y robusta 
y tiene quien responda de su buena conducta: darán 
razón Factoría 1̂ 4. 5888 4-17 
Se real;zan más de mil tomos de diversas obras so-
bre agricultura, jardinería, arboricnltu-a, horticultu-
ra, floricultura y cria de toda elase de aves y animales 
domésticos. Obispo 86, librería, 
5826 4-15 
L E C T U R A A D O M I C I L I O . 
Se dan á leer más de 3,003 tomos de bonitas novelas 
con sólo pagar $2 billetes al mes y dar $4 en fondo, 
que se devuelven al borrarse. Salud n. 23. librería. 
5760 10-14 
E l M a e s t r o P o p u l a r 
ó 
E L F R A N C E S S I N M A E S T R O . 
AL ÁlCAEE DE TODAS LAS INTELIGENCIAS. 
E l Maestro Popular, con sus diversas combinacio-
nes, hace las veces de los preceptores de nuestra in-
fancia, cada ejercicio está precedido de un corto vo-
cabulario, que el discípulo tratará de aprender antes 
de dedicarse á la íradacclón escrita del mismo ejerci-
cio. Este vocabulario se divide en tres columnas: la 
primera contiene las palabras en buen francés; la se-
gunda su traducción, y la tercera la pronunciación 
francesa, IBS palabras del vocabulario bastan por sí 
solas para las frases del ejercicio, dispensando el uso 
del Diccionario. 
De venta, librería, V I U D A D E V I L L A , Obispo 60. 
C 706 6-11 
Recuerdos de la gnerra de Cuba, 
POR 
E l CORONEL CAMFS. 
D« venta en Galiano 84 y en todas las librerías. 
P R E C I O $3 B1B. 
5695 15-13 my. 
UNA M U J E R P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarte de criada de mano ó mane-
jadora. Neptuno 25, bodega informarán de sus cuali-
dades. 5865 4-17 
C o c i n e r o 
Se ?olicita uno que sea formal para corta familia, 
Amargura 55 emre Compostela y Aguacate. 
5833 4-17 
liealtad S I 
Para corta familia se solicita una cocinera y una 
criada de mano, sean blancas ó de color: también una 
de 10 á 14 años a'quilida ó entregada. 5886 4-17 
E n V i r t u d e s 
número 18 se solicita un cocinero ó cocinera con bue-
nas referencias. 5761 4-14 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blanca de mediana edad, inteligente en su servicio y con 
buenas recomendaciones. Lealtad 68, entre Concordia 
y Virtudes. 5767 4-14 
3 0 . 0 0 0 . 
Se da con garantía de hipotecas, acciones, alquile-
res, sueldos, pagarés, etc., en pequeDas ó grandes 
partidas: módico interés hasta el 8 pg según condicio-
nes 6 se compzan casas de 4 á 12,000$. Sin interven-
ción: de 7 á 11 y de i á 7. Campanario 31. 
5716 4-14 
E S O L I C I T A UNA M U J E R D E M E D I A N A 
edad, blanca 6 do color, para cocinar y limpiar la 
casa para una persona sola; que traiga buenas refe-
reacias; si no es así que no se presente: tiene que dor-
mir en el acomodo. Luz número 61. 
573S 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano, activa 6 inteligente: sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que respondan por ella: 
impondrán calle de San José n. 98. 
5775 4-14 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E CINCOme-ses de parida desea colocarse de criandera á leche 
entera, la tiene buena y al'undaute, tiene quien la ga-
rantice. Baratillo 5. 5770 4-14 
EN L A C A L L E A N C H A D E L N O R T E N Ü M E -ro 106, se solicita una criada blanca penimular 
ó extraqjera para el f crvicio doméstico. 
5738 4-14 
N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cria lo de mano, sabe su obligación: tiene 
personas que respondan por su conducta. Prado es-
quina á Teniente-Rey, café. 5735 4-14 
BA R B E R O S . — S E N E C E S I T A UNO P A R A SA-bados y domingos pagándole bien ó á mitad de ca-
jón, y un muchacho para la limpieza de la misma, 
dándole sueldo. Sau Rafael y Lucena, barbería. 
5774 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N E X C E L E N T E criado de mano peninsular activo c inteligente y 
con personas que acreditan su buen comportamiento: 
calle Real de la Salud esquina á San Nicolás, bodejra. 
5771 4-14 
C o c i n e r a , 
Se nerresita una que sepa bien su obligación, calle 
de la Concordia núm. 33. 
57fi3 4-14 
S e s o l i c i t a 
un muchacho de 8 á 12 años, haciéndose cargo de ves-
tirlo y calzarlo y educación: se prefiere al que no ten-
ga padres. Chaves 17. , 5750 4-14 
S e d e s e a 
arrendar una tinca de una á dos caballerías de tierra, 
cerca de la Habana: informaran Dragones 10Í. 
5885 4-17 
' E S O L I C I T A UNA B U E N A C O S T U R E R A A 
' mano y máquina de ropa de señora, que quiera al 
mismo tiempo hacer la limpieza de la casa de un ma-
trimonio sin hijos, es casa particular y se advierte que 
si no cose con perfección no se nresente. Concordia 5. 
5898 4-18 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N -
JLÍ dera blanca de mediana edad formal y exacta en 
su trabajo, teniendo personas que la guranticen: im-
pondrán O'Reilly 98 57-27 4-14 
S E S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad para la limpieza de dos 
habitaciones y cuidar un niño. Ha de tener quien la 
recomiende. Concordia 77. 
5731 4-14 
En la Calzada de S. Lázaro 153, 
bajos, se solicita un criadito, bien blanco ó de color de 
10 á 12 años para ayudar al servicio de una casa; Se 
exijen referencias. P877 5-17 
y \ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E C A -
Ivnarias para criandera á media leche por horas al 
dia. Desamparados 82. 
5730 4-14 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse á media leche ó para criar en su mis-
ma casa ó cuidar niños hueifanos, re les da buen 
trato, en la misma se colocan dos hermanas una para 
criada de mano y la otra para acompañar á una seño-
ra sola: calle de San Miguel 121. 5875 4-17 
Bf ES Y OFICIOS. 
p < RAN T R E N D E C A N T I N A S , T E N I E N T E -
VJTRey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven 
á todos puntos con mucha puntualidad y mejor condi-
mentación, variación diaria, y si al marchante no le 
gusta alguno de los platos, jamás se le vuelve á man-
dar: precios arreglados á la situación. 
6795 4-14a 4-15d 
I n t e r e s a n t e á l a s s e ñ o r a s . 
XO M A S C A N A S . 
Una señora con gran práctica en el arte de teñir el 
cabelle, se ofrece a domicilio á las señoras que deseen 
utilizar sus servicios, para lo cual cuenta con una ex-
celente y acreditada tintura instantánea de brillantes 
y positivos resultados. Se reciben órdenes en la calle 
de Compostela n, 28. 5732 4-14 
B e r n a z a 4 3 
Se despachan cantinas á domicilio á $20 por perso-
na, ne responde á muy buena comida, mejor sazón y 
mucho aseo, vista hace fe, no olvidarse Bernaza 43. 
5765 4-14 
PO S UNA D I S C I P U L A D E L A A F A M A D A Mme. Chuchinelly de Paris se hacen corsés y fa-
ías por su propio modelo, los cuales son muy elegan-
tes, higiénicos y de duración á precios moderados, ca-
lle de Empedrado núm 45, en la misma casa se hacen 
vestidos de todas clases. 5410 16-8My 
CÜRA DE LáS 
Q U E B R A D U R A S . 
Sr. D. J . Gros, calle de Luz n? 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á Y . en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V. ea su única esperanza.—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos h\jos, Antonio Arce y Pedro Fernánder. 
5169 16-2 
36, C r R E I L L l T 36. 
E l g r a n B r a g u e r o de P A T E N T E G I 
R A L T , " ' á l a p a r de supera r p o r su senc i l lo 
m e r t e y s ó l i d o m e c a n i s m o , á t odos los co-
noc idos h a s t a e l d í a : es e l m á s e c o n ó m i c o 
p o r su g r a n d u r a c i ó n : n i n g ú n p a c i e u t e d ebe 
c o m p r a r n i n g ú n a p a r a t o s in antes v e r este 
P rec io s s i n c o m p e t e n c i a , a l a lcance de t o 
dos . B r a g u e r o s Ü m b i l i c a l e s p a r a ambes se 
xos . G a b i n e t e r ese rvado p a r a consul tas ^ 
ap l i cac iones g r a t i s . Se v a á d o m i c i l i o , 
O ' B E I I L Y 36, entre Cuba y Aguiar. 
5838 a l t 6 16 
i t E S E A E N C O N T K A R C O L O C A C I O N D E 
jL/cocinero en casa particular un pardo joven de 
moralidad ó intachable condacta, no tiene inconve-
niente en ir al campo, según condición; i nformarán 
Estrella 2, 5871 4-17 
S e s o l i c i t a 
un muchacho de 12 á 14 ams para el servicio de la 
mano, que tenga referencias de formalidad: Reina 4, 
notaría pública, informorán. 5872 4-17 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA señora isleña, viuda, de criandera, la que tiene 
buena y abundante leche, á leche entera, tiene poco 
tiempo de parida y presenta su niño y tiene quien res-
ponda pnr su conducta: darán razón calle de San Jo-
sé núm 163. 58̂ 8 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O asiático, aseado y formal en casa particular ó es-
tablecimiento; impondrán calle de la Industrio 162 es-
quina á Barcelona, 5836 4-16 
C O C I N E R O . 
Se nncesita uno que sepa su obligación. Informa-
rán en la calle de Consulado n. 63, entre Colón y Re-
fuíño. 5839 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular do criada de mano ó doncella; sabe coser 
con perfección: informarán Factoría n 40. Tiene per-
sonas que la garanticen. 5815 4 15 
S E S O L I C I T A 
una general costurera de ropa blanca: sueldo, peso y 
medio billetes diarios. Cuba númera 122. 
5842 4-16 
| | J S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A D E 25 
! / años de edad para criandera á media leche llevan-
do la cria v dormir en la casa. Sitios 48. 
5848' 4-16 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano que sepa cumplir con su 
obligación y tenga personas que respondan por BU 
conducta. Sol 78. 5851 4-16 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S , UNO de cocinero y el otio de criado de mano: ambos 
saben cumplir con su obligación: impondrán Egido 21. 
5852 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criada dn mano, inteligente en el servicio en casa 
que no haya niños: darán razón San Ignacio 96. 
5783 4-15 
9 p o r c i e n t o a l a ñ o 
$5,000 
Se da- en hipoteca: Salud 39, recibe nota. 
5802 4-15 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano, Sol 81, piso 2?, ajtos. Se entra por 
Aguacate. 572 i 4-14 
D e s e a c o l o c a r s e 
de criandera una señora recien llegada á lache entera, 
informarán Factoría núm 1. 5762 4-14 
E S E A C O L O C A R S E UNA B U É N A C O C l -
nera peninsular de mediana edad aseada y de to-
da confianza, bien sea para casa particular ó almacén: 
tiene personas que la garanticen: impondrán Chacón 
núm £3. 5746 4-14 
UN J O y E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse bien sea de cocinero o de criado de mano: 
tiene quien responda por ól: Informarán calle do Daa-
ganes, fonda de " L a Aurora" 5743 4-14 
Una manejadora 
y una criada de mano se solicita eu Virtudes 103. 
5741 4-14 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano: Monte 17, altos 
5721 4-14 
ÜNA SEÑORA D E DOS M E S E S D E P A R I D A y de abundante leche desea encontrar una cria á 
media leche, pueden pasar á todas l oras. Escobar 16. 
5737 4_i4 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano y una manejadora, y un criado 
de manos, ambos quo tengan personas que respondan 
por su conducta: San Nicolás 122. 5729 4-14 
S e s o l i c i t a 
un piloto pracic» entre este puerto y Sagua la Gran-
de, para la goleta Paka, informes su patrón abordo en 
el muelle de Paula. 5720 4-11 
D e s e a c o l o c a r s e 
una buena cocinera, aseada y de moralidad, no duer-
me en el acomodo, cocina á la española y criolla y 
tiene quien la garantice: impondrán Someruelos 18. 
56G8 4_]4 
E S O L I C I T A UNA R I A D A D E MANO blan-
ca ó decfilor, de mediana edad, que sepa su obli-
gación y de no ser así que no se presente: Monte 129 
altos; en la misma se toma una chiquita blanca ó de 
color, de 10 A 12 años, dándole un pequeño aneldo. 
56:5 ^ 6-13 
ÜN G U A R D I A C I V I L L I C E N C I A D O E N pri-mero de este mes, desea colocarse de portero, 
criado de mano, camarero, caballericero, cortador de 
carne ó c.-cribiente: no tiene más antecedentes que su 
licencia y aguarda razón á cualquier hora del día, cal-
zada de San Lázaro número 16. 
5615 15-13My 
S e s o l i c i t a 
una criada blanca para cuidar una nifia y ayudar en 
algo á 1 >8 quehaceres domésticos y si fuere buena co-
cinera también fe aconta. Lacrunas 99. 
5710 b 5-13 
S e s o l i c i t a 
una criada de maso blanca para casa particular con 
buenas referencias, sueldo $30 B.: 68 Obrapía esqui 
na á Aguacate do 11 á 1. 5779 4 15 
S E S O L I C I T A N 
tres ó cuatro muchachos que quieran aprender el ofi-
cio de carpintero ebanista, que pasen de 12 años: Nep-
tuno 159, taller de ebanista. 57»2 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N I T A D E seis meses de parida, sana y robusta, con buena y 
abundante leche para criar á leehe entera: impondrán 
Escobar n. 170 entre Salud v Reina. 
5788 4-15 
¡ C O M E J E N ! 
40 AÍÍOS D E P R A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera que sea: garanti-
Bando la operación para siempre. 
Recibe ordenes: A. Anrneira, Sol 110—J, Fenrw, 
Galiano 120 y Gloria 243: Tranciaco Lajara, Ilsbana 
5404 9 8 
TMS DE mmkí 
E l Destructor del monopolio letrinero 
Este nuevo Tren que ha abierto sus puertas al pú-
blico, montado en condiciones especiales para hacer 
lae limpieras con la honradez que requiere el caso y la 
baratez que no hay quien compita en precios: recibe 
órdenes en la bodega de Riela v Habana, Acuiar y 
Tejadülo, Lealtad y San Rafael, "La Palma, Galiano 
130 á Joaquín Ferrer y su dueño en Soledad v Pocito 
n. 48 José Domínguez. 5683 8-13 
EL B1EX PLBLKO 
T R E N 
de limpieza de letrinas, pozos 
y sumideros. 
Este tren que siempre ha sido fiel, lo es y lo será 
que funciona por separado de la Empresa unida de 
Trenes y ya que sabéis propietarios con la honradez 
que hemos trabajado, reciben órdenes en las bedegas 
*iguientes: Reina y Aguila, Habana y San Juan de 
Dios, Cuba y Empedrado, Cuba y Teniente Rey, V i -
llegas y Tejadillo, Galiano y San Lázaro.—Sus due-
goe Jesús Peregrino 70. 5691 8-13 
7 p o r c i e n t o a l a ñ o 
_20,000—Se dan con hipoteca hasta en partidas de á 
$500, en todos puntos se compran cagas, se da en pa-
garés ó alquileres: Dragónos 98 y Teniente-Rey 64, 
puede dejar aviso. 5799 4-15 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse ¿e criada de mano ó manejadora; advirtien 
do que no duerme en el acomodo y presentando bue-
nas referencias. Informan Picota número 62. 
5828 4-15 
S e s o l i c i t a 
una lavandera formal para corta familia: en el Vedado 
calle 5? número 21. 5785 4-15 
ÜN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , trabajador y formal, desea colocarse de portero 6 
para la limpieza de la casa y mandados ú otra clase de 
trabajo; es a«eado y exacto en sus deberes: darán ra-
zón calle del Aguila número 169, carbonería. 
5792 4-15 
BU E N A OOASIOK S E O F R E C E un A N T I G U O empleado de una respetable casa de esta capital, 
para dedicar un par de horas diarias por la noche á la 
contabilidad de algún establecimiento ó industria. D i -
rigirse por correo interior á J . B. Rigual. Apartado 
n. 208 5827 26-15Mv 
S e s o l i c i t a 
una huena lavandera y planchadora, y una cocinera, 
ruancas ó de color pereque tengan buenas referencias. 
San Lázaro 138 entre Aguila y Blanco. 
8830 4-15 
Q E S O L I C I T A Ü N J O V E N D E 12 A 15 AÑOS 
Ode edad para aprendiz de una botica en pueblo de 
campo próximo á la capital. Se paga sueldo. Impon-
drán Empedrado 28, Botica. 
Cn T22 8-15 
T ^ V E S E A C O L O C A K S E UN J O V E N P E N I N S C -
J L / l a r para domar caballos ó para caballericero: tie-
ne personas que respondan por su conducta. Galiano 
110, esquina á Zanja, café, allí darán razón. 
5824 4-15 
I A COMPETENCIA 
Gran tren de Limpieza de Letrinas, Pozos y Sumi-
deros. Contando con magníficos aparatos para verifi-
car los trabajos. 
Haciéndose dichos trabajos más baratos que ninguno 
îe su clase. Reciben ordenes Concordia y San Nico-
lás y Teniente-Rey entre Aguiar y Cuba, carbonería. 
Empedrado y Compostela, bodega; Perseverancia y 
Neptuno, café L a Diana; Reina y Aguila; Galiano y 
San Miguel, café; Obispo y Compostela, bodega; A -
costa esquina á Curazao, bodega, y sns dueños Sole-
dad 38 esquina á Jesús Peregrino. 
5547 8-10 
" X i A U N I O N " 
E m p r e s a d e l i m p i e z a d e l e t r i n a s , 
p o z o s y s u m i d e r o s . 
Se rocbíen órdenes en la Agencia Central, Zulueta 
71, entre Dragones y Monte, próximo al hotel Quinta 
Avenida, desde las seis de la mañana, á las seis de la 
tarde, excepte los domingos. 
6028 17-29 
SOMCITlS. 
4 M A R G U R A 54. E N E L MISMO D I A E N -
rV centrarán toda clase de sirvientes con buenes suel-
os se solicitan criados, criadas, cocineros, cocineras, 
samarero, dos costureras, cuatro muchachos y una 
riandera: tengo porteros, cocheros y erionderasr de 
olor. Amargura 54. 5829 4-i 5 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca que esté acostumbrada á viajar y 
que no se maree, para cuidar una niña de dos años y 
medio, se dará la preferencia á una que hable inglés ó 
francos. Reina 128. 5482 9-8 
UNA J O V E N R E C I E N L L E G A D A 1>E L A Península, se coloca para criada de mano dentro 
déla Habana, Aguacate núm. 116 altos. 
5696 4-18 
D o s a p r e n d i c e s 
para enseñarles á cortar se solicitan en la zapatería 
' E l Modelo" San Kafael n. 1. 
Cn 713 4-13 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano dándole $30 BiB mensuales con 
la condición de traer buenas referencias. Cuna n. 2 
5682 4-13 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN JOV1SN C O C I ncio y repostero peninsular que ha hecho su a 
prendizaje durante cuatro años en París, y ha traba-
jado en !os mejores hoteles y casas particulares mas 
respetables de Madrid, San Ignacio n 71, en*re Acos-
ta y Jesús Earía. 5698 4-13 
S S S O L I C I T A 
un cocinero que duerma en el acomodo y que traiga 
rarta de recomendación, sin la cual no se recibe 
Trocadero 83. 5688 4-13 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -ues Lamparilla número 27 .̂ Necesito i.ara bue-
nas casas dos criadas, una cocinera, dos criados, dos 
camareros, uno de restaurant, un ayudante de co-
cina. Tengo cocineras y cocineros de primera, crian-
deras, porteros, una señora para acompañar á una 
familia á la Península. 5701 4 -,3 
2,500 PESOS 
so desean imponer eu hipoteca $2,500 oro; impondrán 
Suarez 30 de 7 á 11 de la mañana. 5657 4-13 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera y u1 a manfjidora, que tengan 
buenas referencias. Industria 70 informarán. 
£692 4-13 
S E SührciT^. 
una criada de manos v un muchac^^e 
Sol número 6i. 5667 / . m r ^ 
12 á 14 años. 
4-13 
BARBERO. 
Se solicita tuj ofitra!—Compostela entre Jesús Ma-
ría y Acosta, 5655 4-13 
CIBA 140 UTOS. :e üecesita un cocinero ó cocinera 
5693 4 I1» 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N ISLEÑA recien llegada, de criada de mano ó manejadora 
le niños: sabe su obligación: calle de la Muralla 113 
impondrán. 5820 4-15 
C o c i n e r a 
Se solicita una de color con buenas referencias. 
Mercaderes 21. 5819 4-15 
S e s o l i c i t a 
una cocinera de color, que sea muy aseada, es para 
corta familia, que tenga quien la recomiende. Galiano 
93, altos de la mueblería. 5805 4-15 
8 p o r c i e n t o a l a ñ o 
6 , 0 0 0 $ 5 , 0 0 0 $ y 2 , 0 0 0 $ 
Se desea asegurar con hipoteca. Empedrado 36 re-
cibe aviso. 5801 4-15 
S e s o l i c i t a 
pronto alquilar una bonita casa sola, independiente, 
central y bien dispuesta para un médico: impondrá el 
Dr. Clement, íían Ignacio 140 B. 5796 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cos^rera y cortadoraí Aguacate 41 á todas horas. 
5811 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA J O V E N P E N I N -sular á leche eotera, tiene buena y abundante le-
che y personas que garanticen su persona; Cárdenas 
ñ, darán razón. 58' 3 4-15 
S e s o l i c i t a 
ana cocinera blanca para un matrimonio, si no trae 
oueuas referencias que no se presente: San Ignacio 
núm 82, altos. 5769 6-15 
DON N A T A L I O , CON S U E S P O S A DOÑA Josefa Camocho y Montoya y sus cuatro hijos de 
las edades de 13 años una, de 11 otra, de 8 otra y de 5 
otro, y que se encuentran en la Habana, desean saber 
el paradero de D. Dámaso Tabladero, oficial de far-
macia, para ponerlo en antecedentes de toda su fami-
lia. Se suplica á los demás colegas lo hagan constar, 
v se agradecerá al que sepa el paradero y lo avise, 
i'nede dirigirse á la calle Ancha del Norte número 30. 
5858 4-17 
T V - ^ E A C O L O C A R S E UN M O R E N O G E N E -
JÍL/ral cocinero, aseado y de moralidad teniendo per-
sonas que respondan de su comportamiento: impon-
drán San Rafael 104. 58OT 4-17 
S E N E C E S I T A ÜNA C O C I N E R A B L A N C A de mediana edad que duerma en la colocación. E s 
para casa particular de poca familia. También una 
smchacha blanca de dier á doce años para ayudar á la 
limpiMa tanjan infortneq. Pag» «ecrura: dirieirie i 
/^bf-f—«-ñero ?3, "L« Fwhionab le ." 
^ E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON 
OMiguel Ramírez, una persona interesada del que 
tiene una carta para entregarle que le urge. Y en la 
misma desea colocarse un joven peninsular de portero 
ó criado de mano ó en una casa de salud, tiene quien 
responda: Zulaeta 24-1. bajos, accesoaia. 
S7Í9 4-14 
E S E A C O L O C A R S E ÜN J O V E N PÉNIÑST^ 
lar para repartir pan ó en algún tren de lavado ú 
otra cosa análoga ó bien sea de portero ó por servir 
algún caballero. Santa Clara número 5. 
5734 4-14 
$ 3 , 0 0 0 y 4 , 0 0 0 o r o 
Se dan en hipotecas ó eu pacto sobre casas de esta 
ciudad que están bien situadas, sean de construcción 
moderna y sus papeles estén limpios: Villegas 66. mue-
bleria " E l Compás," 6744 4-14 
ÜNA SEÑORA E X T R A N J E R A D E S E A C O -locarse de criandera á leche entera, de un mes de 
parida, la cria no sale á la calle por el polvo, el niBo 
es iany sino: ififonnaran Empedrado 77. 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano afeada ÍBtel'grtnín en su nficio y 
que ten^a Imenas recomendiLciorci. Pr.idv ¡ l í 
5666 13 
A M A R G U R A 7 2 — A L T O * , 
Se soliciti un criado de mano pajv una larga fami-
lia, con carlina, que tenga buenos an+eccientes, no 
siendo así que no se prcRente. 56fi3 4-13 
PRADO 79. 
Se desea encontrar una señora peninsular de me-
diana edad para una corta cocina y que duerma cn el 
acomode. 5703 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criadi para cocinar y lavar la ropa de una señora 
sola, ha de dormir en la casa, también se necesita un 
muchacho de 12 á 11 años para la limpieza. Neptuno 
9 bodega, impondrán. 57C0 4-13 
S e s o l i c i t a 
un cocinero ó cocinera blanco ó de color, que tenga 
buenas referencias: Luz 31 impondrán. 
5671 4-13 
SE S O L I C I T A N C U A T R O P O S E S I O N E S E N una casa decente y de personas de respeto, para 
una señora que reúne las mismas condiciones y que 
no haya ningún otro inquilino: referencias Damas 31, 
de 12 á 3 de la tarde. 56B1 4-13 
UNA C R I A N D E R A B L A N C A D E 5 M E S E S de parida, sana y de buena conducta desea colo-
carse: Mercaderes 39 informarán: ee la misma una jo-
ven para criada de mano ó manejadora para niños que 
pasen del año. 5673 4-13 
UN J O V E N A C T I V O Q U E S A B E L A C O N -tabilidad y tiene conocimiento de teneduría de 
libros desea colocarse en una casa de comercio 6 es-
tablecimiento, tiene buenas referencia?: Lamparilla 
21, altss informarán. 5662 4-13 
D e s e a c o l o c a r s e 
un KfcnTal cocinero á la francesa, española y criolla, 
tiene personas que abonen por él, y desea viajar, sabe 
tres idiomas, ó bien de criado do m no; Virtudes 46 
informarán. 5660 4-13 
SE S O L I C I T A UNA P A R D A J O V E N P A R A A -yudar á todos los quehaceres de cafa y cuidar de 
una niña, ha de ser formal y teneí buen carácter y 
quien responda por ella: informarán Sol esquina á 
Habana, altos. 56?9 4-13 
B a r b e r o s , 
E n la calzada del Cerro 611 se solicita un bnen ofi-
cial y un aprendiz. 5669 4-13 
S e s o l i c i t a 
un buen cocinero ó cocinera y además una criada de 
mano que sepa su obligación; Consulado 97, 
5670 4-15 
Ü NA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad solicita una colocación en una fimilia para 
viajar, no se marca: tiene personas quft abonen por 
ella: es11" do San Isidro 39, esquina á Habana. 
56Í9 4-13 
SAN 
H O T S A R A T O Q A " 
B i E P H I M B H Ü C X . A S E . 
Llevadas á catoo en gran parte las reformas proyectadas en el expresado 
establecimiento, su dneño lo ofrece á sus antiguos favorecedores y al ptíbli-
co en general, brindándoles servicio inmejorable y PRECIOS MODICOS. 
Rebaja á las familias. 
A. los señores viajeros que desde la Habana se dirijan á los baños, este 
Hotel se hace cargo de abonar todos los gastos, como son pasaje de ferroca-
rril, almuerzo en Paso-Real, carruaje desde este punto hasta San Diego, ida 
y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del médico y 25 días de 
estancia en el referido Hotel, todo por la insigniflcante suma de 85 pesos 
oro en primera y sesenta pesos oro en segunda. De este modo se evitan los 
abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á los baños. 
Dirigirse á D. Pedro Murías, calle de Zulueta esquina á Apodaca, donde 
previo pago se facilitan las correspondientes papeletas y cuantos informes 
««ilA««pn Cn665 13.3d 13-3a 
A L P U B L I C O 
L l a m a m o s l a a t e n c i ó n de l p ú b l i c o acerca de las excelentes 
m á o u i n a s de coser N E W H O M E de dob l e pespun te , y W I L C O X 
& G I B B S , de cadeneta . 
Son d i c h a s m á q u i n a s m á s suaves, l i ge r a s y s ó l i d a s de G u a n -
tas se conocen has ta e l d í a . 
Se r e g a l a n c a t á l o g o s á quienes lo s o l i c i t e n . 
N o v e d a d e s y a r t í c u l o s concern ien tes a l g i r o , á prec ios de fá-
b r i c a . 
Se c o m p o n e n m á q u i n a s y so g a r a n t i z a n . 
JOSE SOPEÑA & CP. 
W O-Keilly núm. 112, casi esquina á Bernaza. 
C 603 10-26 
r l l l a n t e s , 
AGUIAR 1 0 2 , FRENTE AL BANCO ESPAÑOL. 
Espléndido surtido de prendas con pedrería de todas clases. 
Modelos de última novedad, recibidos por los últimos vapores. 
Constante realización de prendas sin reparar en precios. Las familias deben visitar esta casa para que 
se convenzan de que es una verdad lo que anunciamos. Gran descuento por lotes. 
T o m á s L a n c h a , A g u i a r 1 0 2 , f r e n t e a l B a n c o E s p a ñ o l . 
5573 8d-10 8a-10 
c o n g l i c e r m a d e G A N D U L . 
-
Durante la laeíaneia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja B! aceite de bacalao por poseer la glícerina sus mismas propieda-
des, sin elinconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO ea el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENOIAJS. L a P A P A Y I N A (pepsina vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE rAPATiNA DE GANDUL exigiendo al comprarlo 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) L a Papaytna es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de ñbrica 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la ¿oyjaiyma carece de mal olor y el VINO con ella 
preparado parece un licor de postre. C 633 1- M 
S E S O L I C I T A 
jóvenes para repartir entregas; informarán de 9 á 4 del 
dia en Iveptuno núm 8. Cn 647 1M 
N J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A -
do desea colocarse de platero, reb'jero, dorador y 
grabador, y se solicita á D. Mariano Vázquez y Vás-
quez. Morro 56. 5436 9-8 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases y efectos de escritorio. Librería y pa-
pelería L a Unívercidad. O-Reilly 61 cerca de Agua-
cate, 5894 4 -17 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
p o r lotes 6 p o r piezas y se p a g a n b i e n en 
Reina n ú m 2, f rente á L A C O R O N A . 
5808 4 - 5 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases é i iiomas, en pequeñas y grandes par-
tidas, bibliotecas y resto de ediciones, pagándolos bien: 
calle de la Salud n. 23, libreií i Nacional y Extranjera 
5759 10-14 
UN S E Ñ O R D E L C A M P O D E S E A H A -cer va r i a s compraa de muebles usados, 
eu p e q u e ñ a s y g randes pa r t i das p a g á n d o l o s 
m u y b i en . Recibe ó r d e n e s G a l i a n o esquina 
á San M i g n e l , s a s t r e r í a L a R e v o l u c i ó n . 
5712 8 13 
V E D A D O . 
Por año ó por temporada se alquila, cerca de la lí-
nea, una hermosa y fresca casa, con jardín, baño de 
apua dulce etc. Impondrán, después de las once, en 
Galiano n. 18. '5781 4-15 
i •'alie de Villegas 87, entrada por Amargura.—Se 
* alquila uno bonitu sala con piro de marmol, vista 
á la pla-a del Cristo, y su cn vrto dormitorio propio 
para un matrimonio ó un par de amigos que quieran 
vivir juntos, se alquilan con muebles ó sin ell os: es 
casa de familia y muy tranquila. 
5817 4-15 
A B O 
Durante la temporada 6 por años se a1quila en el 
pii'.to más céntrico y elegante del poblado la explén-
dida casa número 3 de la calle 2, co'istitujendo «us 
comodidades las piezas siguientes, cubiertas todas con 
cie os rasos: sala y gabinete, 9 cuartos elegantísimos, 
comedor, cocina espaciosa, despensa y baño de agua 
dulce. Dispone además esta magnifica vivienda de cua-
tro cuartoa para criados y de una gran cochera y ca-
ballerizas, asi como también de galerías altas y bajas 
y liermosos jardines y baño de mar en el litoral. 
I n f o r m a r á n e n l a m i s m a c a l l e 2 
n ú m e r o 2 . 
5*2} 5-15 
S E A L Q U I L A N 
ciu'-tro babi!aciones en casa de familia decente, amue-
bladas ó sin muebles, juntas ó separadas: informarán 
Aguila 1Í7. 5789 4-15 
ÍUEBIES m m , 
Qte alquila una espléndida oasa con comodidades pa-
l V "ra mía numerosa familia en la calle de Concepción 
n. 63, Gu nabacoa: iofwntfár&n en la misma calle en 
| el número G0. 5818 4-15 
Se compran todos los que se presenten pagándolos 
más que nadie. L a Cubana, Habana 166. 
5684 26-13 my. 
L A E S T R E L L A D E O R O 
COMPOSTELA 46 
Compramos joyas, oro, plata, piedras finas, mue-
bles y pianos.- Jr*ardo y Fernández. 
4760 27-23A 
' Q e alqu'la en 30 posos billeies la casa Jesús Pere-
; ^Ogriijo í>3, de manipostería y azotea y situada á dos 
! exudrae del paseo de Carlos I I I . Virtudes S.í infor-
ma"án. 5825 4-15 
MUEBLES Y PRENDAS 
Se compran en todas cantidades, pagando el más 
alto precio L a Zi'ia, Obrapía 53, esquina á Compos-
tela. 5291 27-4My 
A dos cuadras del parque juntos ó separados se al-
í \ quilan los elegantes y frescos altos de la casa In-
dustria 113, á caballero ó familia sin niños, casa de-
cente y traiiquila. 5812 4-15 
MUEBLES, ALHAJAS, ORO 
Y 
PLATA VIEJA. 
Se compran pagando altos precios, 
^ T B P T X T K T O KT. 4 1 
e s q u i n a á A m i s t a d 
54*} 9-8 
SE HA E X T R A V I A D O K L D E C I M O D E B I Hete del número 5481 folios 3 y 4 del sorteo que se 
celebra el 16 do moyo, la persona que lo hubiese ha-
llado puede concurrir á la calzada de San Lázaro 78, 
donde se agradecerá y gratificará caso de salir premia-
do, Inbiendose dado parte á la Administración. 
5833 4-16 
AVISO. S E U A E X T R A V I A D O UN B E C I bo de D. Manuel Gallego, mozo de oficios de la 
Administración Central de Contribuciones, del mes de 
agosto pióximo, intervenido por el habilitado. Se su-
plica su entrega B1 otorgante, quedando inutilizado pa-
ra su pago, y expidiéndose un daplicado: lo que se a 
visa para inteligencia del que lo haya hallado. 
5784 3-15 
Se alqu la la bon ta casa acabada de reedificar E s -cobar número 90, esquina á Neptuno, en cuatro 
.-entenes, con sala, saleta, dos cuartos y demás nece-
sidades- en la bodega la llave y para su ajuste en Man-
rique nú ui ero 41. 5879 4-17 
S E A L Q U I L A N 
los espa^i sos altos al fondo do la casa Corralea 147 
en 3 cem * <: en la misma informarán. 
S e a l q u i l a 
un preciaso piso alto compuesto de gran sala, dos ha-
bitaciones, cocina, etc., muy fresco y muy barato. 
Paula 17, entre Cuba y Damas. 
5867 4-17 
En casa particular se alquilan hermosas habitacio-nes altas, á la brisa, con balcón á la calle y toda 
asistencia, á personas decentes y con referencias. Z u -
lueta número 3, frente al Parque Central, contiguo al 
Circo Chiarini. 5874 4-17 
S e a l q u i l a 
el segundo piso de la casa Reina número 49, entrada 
independiente por la calle del Rayo. Informarán en la 
cigarrería de Cabanas. 5868 4-17 
S E A L Q U I L A 
una gran casa calle Real n. 90, Puentes Grandes, en 
18 pesos oro: en el 92 está la llave. Informar ín Jesús 
del Monte n. 80: también se vende en proporción. 
5860 8-17 
S E A R R I E N D A 
la bonita quinta-estancia " E l Paraíso,"' áe una y me-
dia caballería de tierra de excelente calidad, sobre el 
ferrocarril " L a Prueba," entre Guanabacoa y Regla: 
buenas lúbricas. Informes, Cuarteles número 44. 
5857 *-17 
E D A D O . 
Reparada la hermosa y ventilada casa número 103 
de la calle 7? esquina á 4?, propia para una extensa 
familia, ee alquila por la temporada ó por año. Está 
rodeada de corredores abiertos que bañan la brisa, 
tiene nueve cómodos aposentos, de ellos seis bajos y 
tres altos, antesala, jardín, cochera con entreda inde-
pendiente de lo principal de la casa, caballeriza, la-
vadero, espaciosa cocina, algibe, habitación para cria-
dos y grandes patios. Informará el portero de la casa 
Mercadr-res ?2. 5898 8-17 
P r a d o S 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con 
vistas al Prado y al Pasage: precios módicos. 
5190 4-17 
M e r c a d e r e s 
Se alquila una hermosa sala y cuatco cuartos altos 
fdonde estuvo la Cámara de Comercie ) p opios para 
comisionistas con muestrario ó ercritoi ¡o de empresa. 
Sedabwato. alt 5681 I S - S 
LA casa calle de los Baños núm 8, en el V« dado: tiene gas, hermoso portal, espaciosa sala, comedor 
y cuatro cuartos en el prinoipa'; cocina, dos cuartos, 
otras piezas de desahogo, patio y traspatio, en el ba-
jo, se desocupó el día 15 y desde ahora se oyen propo-
siciones por la temporada. Per año queda fijado el 
precio de diez centenes pagaderos mensualmente: es 
muy alegre y está á una cuadra de les baños y de más 
pormenores impoüdráa Manrique 15: únicamente 
Vedado. L a pintoresca esa de mampostería, com-puesta de 5 cuartos, cocina, excusado, cuarto de 
criados, gallinero y agua del actieducto. Situada en 
dos solares bien cercados 6 inmediato?! á los baños, 
calle F . n. R. Temparada ó año Amargura 7fi. 
5814 4 15 
O c alquilan dos hermosas habitaciones, una baja y 
Ootra alta, con todo el servicio, á cuadra y media de 
los baños de mar, ú matrimonio sin hijos ó persona 
sola, en casa de corta familia. Crespo 40 á todas horas 
j para ajuste de 10 á 11 ó de 5 de la tarde en adelante. 
C 719 4-15 
I L a m p a r i l l a 3 4 
Se alquila cn dicha casa un departamento alto muy 
fresco y amplio y otro bajo. 5815 4-15 
S e a l q u i l a 
la espacioeá y ventilada casa San Lázaro 122: puede 
verse ó inlormurán en la misma de 32 á 5 de la tarde. 
5787 4-15 
C ; E alquila cu )a calle ce San Rafael núm >M una ca-
K_7Éa acabada de reedificar, con su comedor corrido, 
cuatro hermosea cuartos, espaciosa cocina, agua en a-
bundancin, persjAQa^ y toda de azotea: informarán Sa-
lud etiquina á Lealtad, farmacia del Ldo. Aragón: la 
llave en el 86 5790 6-15 
Üna oasa se alquila en la calzada del Monte núme-ro 2ÍÍ0, cerca de la esquina de Estevez, con sala, 
saleta y cuatro cuai foí. L a llave al lado, su dueño 
Galiano 106. 5757 4-14 
Obr.-.pía 58. E n casa de familia se ceden habitacio-nes alt»3 y bajas con toda asistencia á matrimonios 
sin niños y caballeros solos, se dan y toman referen-
cias, entrada á todas horas. 
5764 4 14 
i,* É alquila una casa de alto con todas las comodida-
i^des para una familia, muy fresca y rodeada de jar-
dines y arboles frutales, situada on Guanabacoa, calle 
déla Candelaria 58: de su alquiler tratarán en la co-
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
núin 13 ó 15, en la Habana. 5752 10-14 
H A B I T A C I O N E S 
Se alqiiilan dos altas, en $12 oro, se piden y dan 
referencias Animas 40, entre Amistad y Atruila. 
4748 4-14 
3 8 , C o m p o s t e l a 28 
E n casa de familia se alquilan dos frescas habitacio-
nes una exterior y la otra interior, amuebladas ambas: 
se da llavín y los carritos p.san por el lado de la casa. 
Compostela 28. 5733 4-14 
E n e l V e d a d o 
se alquila la casa en la calzada n. 99, se da en propor-
ción: de 8 á 10 de la mañana en la misma impondrán: 
todo el día está la llave calle 5* n. 61, colegio. 
5726 8-14 
£>n la elegante y moderna casa Zulueta número 36, ¿esquina á Teniente-Rey, se alquilan en familia 
frescas y hermosas habitaciones, todas con balcón á 
la calle á precios módicos: en la misma informarán. 
5728 4-14 
S e a l q u i l a 
muy barata la hermosa y bien ventilada casa-quinta 
calzada de Buenos-Aires 33, propia para la tempora-
da: Rióla 69, tratarán de su ajuste. 
57 i2 15-14 
Baños de mar. 
A familias que desean pasar á la Habana para to-
mar baños, se les ( freefe habitaciones en la alta y fres-
ca casa (en familia), Trocadero 83 esquina á Blanco, 
á dos cu evas de los baños San Rafael. 
5697 12-13 
S e a l q u i l a 
una sala con división, Santa Clara 33, propia para 
escritorio ó para una corta familia: en la misma im-
poudráii. £654 6 13 
V e d a d o . 
Se alquila la casa calle de los Baños n. 11, con nue-
ve cuartos, zaguán y cochera: es de esquina con por-
tal por dentr» y fuera y toda de azotea. Se alquila por 
año ó temporada y con muebles ó sin ellos. Monte 57, 
altos impondrán. 5568 15-10 
S E A L Q U I L A 
una hermosa y fresca casa de tres pisos, con 14 cuar-
tos y dos comedores, propia para dos familias. E n la 
calle d^ A costa número 19, esquina á Damas. 
5635 8-11 
G u a n a b a c o a . 
Se alquila en la calle de Corral-FaTso la casa n. 216 
que reúne todas las comodidades para una numerosa 
familia: impondrán en la misma. 
5^70 15-10 
SK alquila en $12 oro, la casita calzada de Corral-Falso núm 212 Guanabacoa; compuesta de sala, co-
medor, tres grandes y ventilados cuartos, un hermoso 
algibe con agua, cocina un patio grande, cerca del pa-
radero: informarán en la tienda de ropa adyacente. 
5130 lfi-7 
h' N L A F A B R I C A D E J A B O N " L A E S T R E -i L L A " San Rafael 137, cuyo local se alquila muy 
barato, se venden carretones, arreos, carpetas, romar-
nas, herramientas, fragua, tachos, depósitos, carreti-
llas y otros aparatos de fabricación: puede verse á 
cualquW hora; impondrán Hatana 49. 
5356 11-6 
Por temporada ó por ano se alquila la hermosa y espaciosa casa Baños 2, Vedado, con grandes ha-
bitaciones, agua abundante, caballerizas, cochera y 
cuarto» para criadüfi; ÍIlfO?íUft8 Texúonte Rey 25. 
5:83 V)-Z$J 
S e a l q u i l a n 
las casas números 126 y 130 de la calzada Real de 
Puentes Grandes: las llaves eu el número 124 de la 
misma calzada. Informarán de sus precios en la calle 
de Tejadülo n. 11. 5533 12-9 
4 e F i n c a s 7 I s t a M e c i m i e n t o s . 
UNA E S T A N C I A S E V E N D E : T I E N E C U A -tro caballerías de tierrra, en el Calvario, con bue-
na casa de vivienda, de mampostería y tejas. Jesiís 
María número 20, entere Cuba y San Ignacio. 
5869 4-17 
C a r m e l o 
Muy barata se vende una casa cj.paz para dos fami-
lias y con muchas comodidades, media cuadra de la lí-
nea: informarán á todas horas, calle 11 entro. 8 y \p, 
5882 8-17 
OJ O A L A GANGA.—POR T E N E R Q U E E M -barcar para la Península á asuntos de familia, se 
vende muy barata una fonda buena para un princi-
piante, pu<'8 además de buen diario tiene 25 pesos_ de 
entrada en cantinas diarias: para más informes y ajus-
te, diríjanse á Bernaza número 43, á todas horas. 
5810 4-lfi 
AV I S O Q U E C O N V I E N E — S E V E N D E E L taller de torneiía, ebanistería y y todos los mue-
bks del establecimiento las B. B. B. juntos ó sep ara-
dos, muy baratos- TumU.6a se admite un socin si es 
que convi- ue por estar enfermo el dueño y tener que 
marchar á la Península. Monte 47, Las B. B. B. 
5817 4 16 
/^VH) . E N $400 OKU UN C A F E D E L B A R U I O 
V/oéBfrico muy concurrido, 7 manzanas en Paso 
Real, en $LJ50 oro una casa Florida 5 en $1,200 oro, 
un faetón en 21 onzas, un escritorio de establecin-.ien-
to en $20 b. todo: su dueño Estévcz 17 de 8 lOy 5 á 7. 
5837 4-16 
Por ausentarle la familia se transfiere la perpetua 
propiedad de un terreno sin uso alguno en el Cemen-
terio de Colón que mide 8'75 metros cuadrados de su-
perficie y se halla muy bien sitúalo á la entrada. 
También se vende muy barato todo un muehlage en 
perfecte estado y un piauino magnífico nuevo de ex-
celentes voces- E n Zulueta 22, planta baja á todas 
horas darán razón. 5834 4-16 
SE V E N D E N Y COMPRAN CASAS Y F I N C A S de campo de todes precios y comodidades, hipote-
cas vencidas, panaderías, bodegas, cafés y fondas. Se 
toma y facilita dinero aunque no esté puesto anencio. 
José M. G., calle del Aguila 205. bajos, cerca de Rei-
na, de 11 á 2. 5807 8-15 
CASA E N V E N T A . S E V E N D E UNA, U E R -mosa y bien situada, sin ningún gravamén: se tra-
ta directo can el comprador. No se da tarjeta sino el 
dueño acompaña á verla. Neptuno 2, A. D. Ismael 
Barrera 579S 4-15 
S e v e n d e 
en $6,000 una casa de alto en la calle de la Habana 
con bastantes comodidades; en $5,000 una casa en la 
ca le de S. José con 5 cuartos y toda de azotea; S. Mi-
guel 20^ 5800 4-15 
G A R T G A 
E n muy buenas condiciones se renie en punto cén-
trico un puesto de tabacos, cigarros y billetes de lote-
ría', informarán Monte 61, E l Jordán, de 7 á 10 y de 
3 á 6.—J. Gutiérrez. 5797 4-15 
EN E L I N F I M O P R E C I O D E $3.700 ORO L i -bres para su dueño una magnífica y bien situada 
casa de mampostería y azotea con 7x35 de fondo, 4 
cuartos bajos, agua, cloaca y de construcción moder-
na, situada en Ancha del Norte 189, y libre de todo 
gsavamen. Perseverancia 61 informarán. 
5778 4-14 
EN 4,600 P E S ' «S ORO S E V E N u E ÜNA A R E A de terreno compuesti de 11/ 00 varas planas, cer-
cado y con árboles frutales y libre de censos ni gravá-
menes y para mayor seguridad hay una ejecutoría. 
Está situada en la calle de la Princesa yendo por el 
antiguo paradero de las guaguas y entre Jesús del 
Monte y Luyanó. Impondrán calle 5? n. 25, Vedado. 
¿718 4-14 
99 
Por LO poderlo asistir su dueño, ni tener condicio-
UÍ c-ara dirigirlo, se vende un botel-posada coa más 
de 60 habitaciones, con un fi?pléndido local para fon-
da y restaurant, tiene además 10 banaderas de mármol 
y paila de cobre para agua caliente: de n.-ás pormeno-
res informarán desde las 11 á 2 de la tardo en Egido 7, 
Hotel la Campana. 5758 8-14 
1' A CASA C A L L E Dtí MOKSERíiATE 4500: ^jen San José una 4500: en Reina una, hace esquina 
con establecimiento en 18000: en Maloja una 3500: o-
tra Sitios con 6 cuartos 3300; una estancia muy cerca 
de esta capila'' en 25(10, y esto todo oro, y otras varias 
por otro punto de 2509 hasta 4000 B.: Angeles 54. 
5766 4-14 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E venden las casas Ancha del Norte 189 y Maloja 40. 
San M iguel 145 tratarán de 12 á 3. 
5753 4-14 
E N E L C E R R O 
Se vende una casa do las mejores, fresca, clara y 
seca, con todas las comodidades para dos largas fami-
ii. s, patio con jardín, traspatio frn arboleda frutal, de 
portal con 6 coíumnas, 4 vent>nas, 17 ó 18 cuartos en-
tre bajos y altos, uelos de márraol. sala con 9 arcos 
gót'cos. Reconoce en tod\ la ri.,íin7.ana 1600 pesos de 
censo Inforn es en el Cerro Calzada núm 514 ú Obiár 
po 57. peletería E l Paso-o. 5717 4-14 
B o t i c a m a g n í f i c a » 
Por circunstancias especiales del dueño se vende 
una en esta capit.il en un baen punto y asrcd'ta -ísi-
ma; los señores Lobó y Torralhas, droguerí i L a Cen-
tra', darán razón. 5740 4-14 
T71N G U A N A B A C O A S E V E N D E UNA CA«A Liacahada de fat'rí.'ar en punto céntrico. E n Aguiar 
67 impor.drán de 1 á 2, escritorio, bajos. 
5709 15-13 "fv 
V E D A D O . 
Magnífica casa nueva, cerca de los baños; 1,816 me-
tros, terreno propio, tin censo ni gravamen alguno, 
títulos corricLtes y otras ventajas, agua redimida, gas, 
inodoros, hermoso gabinete do baño con duchas, j ar-
dines, cochera, caballerizas, etc., etc.: está alquilada 
en oche onzas oro mensuales y se vende en 14,000 pe-
sos oro, libres para el vendedor. Razón de ella, en la 
calle 5? n. 21, d - s'cte á once de la mañana y de cua-
tro á siete de ia tarde: sin corredores. 
515^ 16-8 Mv 
SE V E E N E E N DOS M U L A S C R I O L L A S , maestras de tiro, cuatro años, y un caballo cricllo 
de siete cuartas dos dedos, buen caminador y maestro 
do coche. Teniente-Rey 5t. 5823 8 15 
S e v e n d e 
un hermoso perro de diez meses, propio para un patio 
ó una estancia; puede verse á todas horas calle Cerras-
da número 28, barrio del Pilar. 
57£0 4-15 
Vista hace fe. B B B. 
Un milord chico, propio para médico; otro muy 
cómodo y fuerle para negocios; un bonito tílburi con 
ruedas de patente, muy cómodo para subir señoras; 
otro de los que llaman piano Buggy; dos elegantes 
duquesas de última moda y no se tiene inconveniente 
en tomar otros carruajes en cambio. Trocadero 12. 
5861 4-17 
E V E N D E N : UN M I L O R D D E MUY POCO 
uso, moderno, marca Courtillet; un vis-á-vis fla-
mante, tamaño chico, prepio para usarlo con una bes -
tia; una victoria francesa, vestida y pintada de nuevo, 
propia para el campo ó la ciudad; un coupé chico y un 
tilburv americano. Amargura número 54, 
'5831 4-16 
E n 3 0 o n z a s o r o 
buen cocha-victoria, gran caballo y arieos nuevos: 
Vedado calle 5? núm 21 de 7 4 12 de la mañana. 
5786 4 15 
S e v e n d e 
un cabriolet. nn tilbury y un faetón francés. Monte 
n. 2P8 esquina á Matadero, taller de canuajes. 
5717 4-14 
S e v e n d e n ó c a m b i a n 
por otros carruajes un elegante coupé vestido de raso 
y un faetón para paíeo. Aguila 84. 
5715 4-14 
GANGA. E L Q U E L A Q U I E R A Q U E A P R O -veche ganga: 3 guagüitas casi nuevas en menos de 
la mitad de lo qtie costaron. Pueden dirigirse á Bata-
banó, tren de coches de Salvador Rodríguez. 
5448 IS- l lMv 
BE IIBLES. 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O S E D A C A S I regalada una cama-camera de hierro, dorada, con 
bas,idor de alambre, una buena máquina de coser de 
Singer con mesa de ostensión y una mesita costurero: 
todo de medio uso pero en buen estado, puede verse 
de 4 á 6 de la tarde, informarán E^ido 5, baratillo L a 
Caridad 5899 4-17 
GR A N R E A L I Z A C I O N . S E V E N D E N TODOS los muebles y demás existencias del establecimien-
to las B B B, juntos ó separados con acción al local, 
no se repara en precio que lo qe se quiere en concluir 
pronto. Las B B B Monte 47, frente al Campo de 
Marte. 5846 4-16 
CA B I A S . — A P R O V E C H E N L A O C A S I O N D E una bonita cama de bronce, camera, $45 B. Una 
idem persona 40 Surtido de camas de hierro á 20 y 25. 
üna camita baranda 18, una bonita cuna muy barata. 
Se pintan y doran camas. Monserrate 143 casi esqui-
na á Dragones. 5818 4-15 
F i a n i n o E r a r c L 
Por atisentarse su dueño, se vende muy birato, en 
cinco onzas oro, no tiene comején y está de medio uso. 
Amargura 76. 5813 4-15 
Por ausentarse su dueño 
se venden muebles. Prado número 81, altos. 
5804 4-15 
POR M A R C H A R S E L A F A M I L I A F U E R \ S E venden todos los muebles de la casa y también un 
loro hablador y pájaros fiaos cantadores; calzada del 
Cerro 613, altos. 5809 4-15 
SE M E N D E N S U M A M E N T E B A R A T A S C U A -tro cortinas de damasco punzó de tres varas de lar-
go por f de ancho y otra de balcón con 14 varas. E s -
tán flamantes, sin ningún uso como se verá y se dan 
muy baratas. Calle 5* n. 25, Vedado. 
5719 -«-14 
Se vende un magnífico piano de Pleyel de excelen-
tes voces, nuevo, de cuerdas cruzadas, por la mitad de 
lo que costó. Aguiar 70 esquina á Empedrado. 
5756 4-14 
U n m a g n a í f i c o p i a n o d e c o l a 
francés, casi nuevo propio para cantar, café ó socieda-
des de recreo pur sus extensas y armónicas vuces, Vir-
tudes 41. entre Aguila "» Amistad. 
5755 4-14 
" L A C A S A P I A " 
R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . 
Se venden escaparates de caoba con dos hileras d̂e 
perlas cn la comisa y adornos en las puertas en $50, 
de caoba, si señor, de caoba y á 60 y 65: pesos jarreros 
da persianas con su mármol á $8; canastilleros de cao-
ba con cristales y adornos á $50; sillas grecianas a 
$1-50 una; camas de hierro floreadas con bastidor de 
alambre á $?4; peinadores de caoba, magoíiicos á $65; 
mamparas á $12; mesas de centro á $3; mesas conso-
las á $6; mesas de noche á $6; sillones á 3 y $1 uno; 
tocadores á $8,10, 11 y 12 y otros á $17, de caoba; 
palanganeros de caoba con sus mármoles á $6; cami-
taa de hierro, con baranda, para niños á $17, y cunas 
á $12; máquinas de coser ú $10; palanganeros á $2-50 
uno; sofaes de caoba á $6; tinajones de barro á $3; si-
llones de estensión á $4;jlavabos á $15 magníficos jue-
gos de sala Luis X V escultados, y medios juegos de id. 
a precios sin competencia posibles, asi como los apa-
radores de caoba con mármoles y adornos, esplendi-
dos, á $30,—Eien entendido que los precios son en bi-
lletes.—Además de los muebles espresados hay un 
millón quinientos mil más que no nos es gosinle enu-
merar. 
No olvidarse que los siempre bobos de '"LA CASA. 
PÍA" OS esperan en Príncipe Alfonso 342. 
(73^ 5-14 
Ole ¿üijunaTi muebles! y si quiertn con dt-recho á la 
^propiedad, se venden muy baratos al contado y 
tanjhién á pbizos ppgaderos en 40 sábados: se com-
vran j:ai:án'!olos bien. Villegas 66. mueblería de Be-
tancourt " E l Compás" 5715 4 - - U _ 
B I L . L A K E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se retibe 
de Francia paños, ^olas, vapores y todo lo que con 
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de Joeé Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
f.fi50 26-11 
M u e b l e s 
de todas clases, en pequeñas y grandes partidas, se 
compjan pagándolos muy bien, on " E l Arcadd Noé" 
Villegas y Amargura, frente á la iglesia del Cristo. 
5616 10-11 
A l m a c é n dLe p i a n o s d e T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen do todas clases. 
5393 26-4My 
L a E s t r e l l a d e O r o , 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. Vendemos 
joyas y relojes de oro, plata y brillantes y muebles de 
todas clases á precios de ganga. Se hacen y compo-
nen prendas y relojes. 4759 27-23A 
n m . 
S e v e n d e 
un magnífico piano de Plevel: se alquilan pianos de 
divereos fabricaates' %%, ' G Á L I A S O 10«. 
A las Empresas de Ferrocarriles;, 
Sres. ludustriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 316, Haba-
na. C 655 15-M 
l a s y D i Di 
A G U A D E SANTA F E , ( I S L A D E PINOS) 
XX.en garrafones y en botellas, garantizada. Depó-
sito Refrigerador Central. San l'afael número 2. 
5371 26-6My L Miró. 
BOTICA Di SANTA ANA. 
T T T / " ^ A 1̂ 1/̂ V (enfermedades del) se curan 
J t l X V J r j H L lL# V-/ con los Polvos purgantes de 
Santa Ana. Lo pueden tomar los que padecen irrita-
ciones intestinales y alniorrrnas, son antibiliosos, no 
fatigan y no impide dedica, se á las ocupaciones dia-
rias. 
T % J \ T > 1 > 1 ? A Q Pedid 108 Papeliros 
i J i Í \ . X Í J L Í I l í Í V . « . tónicos y digestivos 
que se venden en la botica de SANTA ANA, Riela 
número 68. 
IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos, todo se cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
/ ^ / W ^ Y ^ T > T > T ¡ , , A Q catarral ó sifiMti-
V ^ V J J 3 I M i X l t i J u i l j O ca, con pujos, 
ardor, dificultad al orinar, sea el flujo amarillo ó 
blanco, se quita con la Pasta balsámica de H E R -
NANDEZ; como remedio balsámico nunca daña y 
siompre hace bien quitando la irritación de las muco-
sas y su uso en los catarros de la vegiga y aun del 
pecho es cada día más considerable. Én la gonorrea 
para abreviar la curación úsese á la vez la Inyección 
Balsámica cicatrizante. 
ALMOEEANAS ^ T a w V d S : 
quita la inflamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo. 
(Ti AnnA"P1h?í^lQ.<iela ^WS*-' curación 
\ j JOL JL X \ . J L \ J L « í V ^ k 3 cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litona de Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
A G U A C I C A T R I Z A N T E S % 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
D I S E N T E R I A ?npr 
diarreas flemosas y toda irritación intestinal so cura 
con l&s pildoras antidisentéricas de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Dépósito, botica Santa Ana, Riela 
n. 68, frente al DIABIO DE LA. MARINA. 
5490 15-7My 
preparado, según fórmula del Dr. 
DK. ALFREDO PÉREZ CARRILLO, 
Gandul, por el 
Calma la tos por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pa 
dezcan de tisis laríngea ó puimonar incipietUes; cura 
en pocos días la tos ferina. 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las anfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C n. 631 1M 
U E A O I O 
íifc' asma 6 ahoí'.o, to», .'an-
sanoiü y 'alia, de r&spiraelup 
ion el uso de los 
AÍREOS m m 
DSL 
D«» venta en todas las t-o'.ic»a 
acreditabas 
A m CBtl !».yo5 ' « ••«>:« 
6-2 
BAJÍOS D E M A R 
LAS DELICIAS . 
CONOCIDOS VOV. LOS DTÍ ISLEÑA. 
Dísde csti fecha >:u?dan abierí. s al servici» piMg 
co de las 4 do la mañana hasta las 7 déla norb?.-' | 
57 n 8 Vi 
P U S I - I C O . 
Se facilita á5J cts. b, la arroba, y por contratas ([BO 
no bajen da un añ i en toda? cantidades por ^rkimn 
que sean á 10 cts. oro la ración da una y inedia airrm| 
Informará de 6 á 11 de la mañana todos losillas IVilA.-
Barrio cn el paradero del fornican-:' .1.». Viil.iv- -tu 
la Ciénaga. H'-Sñ Di-' 
O j c , z n ^ i z s e m i l l a . 
Jabón Valencia á $4-25 c.ya: ' : i ;:.r ú JI-HÍ* Mi-
ría 63, esquina á Habana 5̂ 29 8-9 
E W , VECES LAS OCi 
se d i s i p a n lasjaquecas y neu-
ra lg i a s en a lgunos minutos, 
con e l emp leo de las Perlas 
d e t r e m e n t i n a d e l D1" Gler tan. 
T r e s ó cua t ro de estas p e r l a s producen 
u n a l i v i o cas i i n s t a n t á n e o . 
Cada frasco con t i ene 3 0 per las , lo 
q u e p e r m i t e l a c u r a c i ó n de una neu-
r á l g i a ó u n a j aqueca p o r u n precio 
i n s i g n i f i c a n t e . 
Deb iendo rec t i f i ca r se l a esencia de 
t r e m e n t i n a c o n u n cu idado especial, es' 
m e n e s t e r desconfiar de las imitaciones, 
y e x i g i r como g a r a n t í a de o r igen en cada 
frasco l a firma Gler tan . 
E n Par i s , casa L . F r e r e , 19, r u é Jacob. 
E n f e r m e d a d e s del P e c h o 
O P F O i S B I M E S R 
con ACEITE de HIGADO de BACALAO 
Ó H i P O F O S F I T O S 
Esta Crema, agradable al paladar como un 
dulce, y universalmenle recomendada por 
los facultativos, es el único remedio 
eficacia en la Tis is , Enfermedades de 
los Bronquios y del jPulmón; cúralos 
Resfriados, Bronquitis y Catarros 
mas tenaces; cicatriza los tuhércolos dd 
P u l m ó n de los Tísicos, Combate el 
Linfatisnto, la Raquitis, la JEscfá-
f u l a ; tomada con gusto hasta por las 
criaturas, modifica ráp idamente IA 
c o n s t i t u c i ó n de los n i ñ o s enclenques 
propensos á resfriarse á menudo. 
L O N D R E S , 3 , S u n S tree t 
y en todas las Farmacias. 
E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s 
Médico de l:i Fiirnítadde ro.i-is.Ex-j'íirm d̂elogllotpitakt 
honrado co:: Medallas y üeccmper.sas nacionaUl, 
B O L A R S É N I C O , 4 0 años de éxito. 
Caraclon segrura de las Enfírmedades dü las Yla» 
nrinarias, Dorrases mientrs 6 amigos y Flujos blancoi, 
VINO DE ZARZAPARRILLA Depurativo 
it mi supenoriM incoctestabl» pra la c u r a c i ó n 
r a d i c a l do los Accidentes Sifilíticos, Oranos, Ea-
peioes, Escró-ulas y Tlclos de la Sangre. 
tR iS , 19, rne Mantorgueil, 19, PARIS 
srros ES LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
Administración : PARIS, S, BcuisYard Konimartit. 
G R A N D S - G R I L L E , — Afecciones linfáticas, Enfer-
medades lis vias digestivas, Infartos del hígado ydel 
lazo, Obstniccioncs viscerales, Gáleulosbiliarios,4,.• 
EOPÍTAL.. — Afecciones de I ts v/as digcíínií, 
Pesad-z de' e tómago, Digesuon aTmrriiupfiten-
cia. Gastralgia, Dispepsia, etc. 
CÉLEST1N3. — Afecciones de los rüíones, déla 
veíiga, Grávela, Cálculos urinarios, < i fiiabetis, 
Albuminuria. 
H A U T E R I V E . — Afecciones de los riñoues, d«H 
vegiga la Grávela, los Cálculos urinarios, la Gota,' 
la Diabetis, la Albuminuria. 
EXIJASE el HOMBRE de la P O T E soüre laCAPSPLji 
¡ Las Aguas de las rúente s de Vichy r.rriba meneionadnaie 
encuentran cnla Habana, enctuasde JoséSarnyLalj 
yC». E n Atetanzas, Matliias Germanos; AnisetZaMttl 
I I D e s t j r x i c c i o z i S e g u r a 
ron EL 
Depósito General en USTIZ-A. ( F r a n o i M 
E n l a H a b a n a : J O S É SASHA ;1 
y E N TODAS L A S FARMACIAS V DROGUERIAS 
l i l i ! 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a d e O r o 
Premio s^coo francos (Jugo lechoso de la Lechuga) 
Erposiciones Unhersalet 
PARIS 1855, L C m S i862| 
Medalla de Honor ORO 
Aprobado por la ü c a d e x a i a de XSédlcSaa de P a r í s é incertado en la Colección 
Oficial de las Recetes legales, por decreto ministerial de 10 de marzo 1854. 
« Posee una inocuidad completa, una eñeacidad perfectamente comprobada en tol 
« Grippe, Bronquitis, Catarros, Romadisos, Tos é Irritaciones do la Garganta, | 
« se asegura al J a r a b e y d la P a s t a de A u b e r g i e r , urna g r a n f a m a . » 
(Tomado del Formulairioüñ'isL. BOüCHARDAT. proíem de la íacnltad de fc'édi'-ini de París.) 
Venta por mayor; COft£&S 7 c , 2 8 , r a e S t - o i a a d e , P a r í s . — Dspositos en las principales Farmacia, 
G R A J E A S d e H i e r r o Rabuteau 
Laureado del ¡nttituto da Francia, — Premio da Terapéutica. 
E l empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u están i-ecoiaenoadas en los 
casos de Clorosia, Anemia, Colores pálidos. Pérdidas, Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad da los Niños, empobrecimiento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
Ni Constipación, ni Diarrea, Asimilación completa. 
E l E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personna» eu« 00 
pueden tragar las Grajeas. — Una cepita en las comidas. 
E l J a r a b e de H i a r r o R a b u t e a u está especialmente destinado par» la* »A*.A. 
1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de CZ->IN y Cia de PABIS 
aue se llalla en las principales farmacias y Droguerías. 
rtaísiasMemeáaÉs Mas k 
Medalla ds Plata en la Exposición Universal do Barcelona da 1S8S 
M e d a l l a de Oro , P a r i s 1885. — D i p l o m a de H o n o r , Par i s Í886. 
é Inyección d a 
K A V A - K A V A 
DEL DOCTOR FOURWIES 
B L E N O R R A G I A S » G O N O R R E A S 
C I S T I T I S , U R E T R I T I S 
Esf,as e n f e r m e d a d e s , r e c i e n t e s y a n t i g u a s , q u e d a n curadas en algunos d í a s , cn 
sec re to , s i n r é g i m e n n i t i s anas , s i n cansa r n i m o l e s t a r los ó r g a n o s d iges t ivos . 
E x í j a s e sobre cada pildora, cada, caja, cada etiqueta la firma fain, ttonnit*-, 
P A E X S , 2 2 , P l a c e d e l a M a d e l e i a e , 2 2 , 
